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QUESTÕES SOCIAIS 

Latas de peioindieoeões 
À violência pode não eviden-

ciar a justiça, a razão esclareee-a 
sempre. -

U è s d e velha data "que as 
la tas ehtre o capital e o t raba-
lho se veem m a i i n f e ^ n à r por 
jama fó rma d e i É t é | < J ^ f r a ^ ; a s - í 
Jsumíndq fazes vde te rdadei rá tr~ 
redotibilidade e a l a r m a n d o a 
Consciência publica. 

Por tal motivo muita gente 
se tem interessado na investiga-
ção duma formula conciliadora, 
ao agrado de ambas as partes 
envolvidas na contenda, com o 
objectivo único de colocar os ad-
versados num pé de igualdade 
em face das questões pendentes. 

Mas, sendo complexo o pro-
blema, múltipla a teia dos inte-
resses sociais, não tem sido pos-
sivel chegar a uma plataforma 
onde possam pleitear-se, em boa 
paz, os interesses do capital e do 
trabalho ou, mais exactamenté, 
de quem os representa em li-
nha directa. 

Uns e outros carecem de 
igual protecção, de idênticos di-
reitos, sendo rudimentar o prin-
cipio de que de ambas as par -
t e í i e deve afirmar espirito de 
honrosa transigência e nãe afin-
cado p r o p o s i t o de completo 
egoísmo. 

Capital e trabalho precisam 
dar-se as. mãos num terreno co-
mum. Os seus interesses combi-
nam-se, completam-se, tendo ca-
da um a razão de ser no outro. 

As gréves, único processo 
atualmente seguido para fazer 
valer as reivindicações operarias, 
parece falharem muito na prática, 
vendo-se surgir, em vês duma 
vitoria no compo das evoluções 
equitativas e rasoaveis, uma si-
tuação semelhante á"que motivou 
a cessação do trabalho, sem ne-
nhum elemento contrabalança-
dor em face dos sacrifícios e pre-
juisos concomitantes. 

' E, assim, um facto que po-
deria ser de algum valor social, 
torna-se, não uma arma de pro-
gresso, mas um elemento de es-
tagnação produtiva, com o que 
não lucram os representantes do 
trabalho ou do capital e que afecta 
profundamente as condições vi-
tais da colectividade. 

Resulta daí que, sendo o 
espirito da gréve baseado num 
principio de ordem economica 
geral com Q fim de fazer evoluir 
a vida dos povos, dela emana, 
na generalidade dos casos, qual-
quer coisa ejfue a poucos é util e 
a todos prejudica. 

As classes trabalhadoras, na 
laboriosa missão que diariamen-
te se impõem de melhorar o seu 
stalu-quo, deixam muitas vêses 
de pònderarcom rigor as conse-

quências' i tos sefis gestos decidi-
dos, *de procurar as ocasiões 
«fliòrtunás e as circunstancias fa-

d a r a efe§ti.Y4r£m com 5 ivOMveis 
exito 'os seus me^íSíentos *de 
reivindicação, tornando infrutife-
feros os; seus pezados esforços. 

A violência é o recurso ulti-
mo de que elas lançam mão, ofus-
cando frequentemente a eloquên-
cia da justiça que lhes assiste com 
a paixão impetuosa de se preci-
pitarem na arena. 

E o capitai, entrincheirando-
se no redoto fortificado dos seus 
cofres, serve-se de. todos os 
meios, ao seu alcance, para lu-
tar desesperadamente pela con-
servação dos seus previlegios, es-
forçando-se por colocar os ad -
versários em condições inferio-
res de combate. 

Assim, o operariado, tendo 
interrompido o exercício da sua 
atividade e encarando a situação 
de frente, vendo o poderio do 
capital e a inferioridade das suas 
posições, em par te desmoraliza-
do e no todo vencido, resolve 
retomar 0 trabalho no momento, 
talvês, em que a resistencia se-
ria mais legitima. 

Dess'arte, em vês de ganhar, 
perde terreno, ficando numa si-
tuação falsa perante o capitalis-
mo. E isto na hipótese mesmo 
de se não ter perdido a gréve 
por completo. 

0 que se ganhou, pois, com 
o movimento e quanto se pe r -
d e u ? % 

O prejuiso é, por via de re-
gra, muito superior aos lucros, 
ou, para me servir da expressão 
de Molinari, o passivo, depois, 
da gréve, é sempre maior do que 
o ativo. 

E' caso, pois, para duvidar 
do valor prático das gréves, co-
mo factores de equilíbrio social 
entre os dpis rivais — capital e 
trabalho. 

Por isso, acaba de tentar-se, 
entre nós, um meio de solucio-
nar os conflitos de tal natureza, 
empregando a inteligência dum 
modo equitativo e pacificador. 

A Academia das Sciencias 
aprovou ha pouco a criação de 
um Instituto de Trabalhos Sociais, 
devendo funcionar anexamente a 
essa douta academia, com o fim 
«de preparar a solução dos pr in-
cipais problemas que interessam 
directamente á economia social 
da nação portuguêsa e, ainda, 
dos conflitos suscitados entre o ca-
pital e o trabalho. » 

A creação dum tal Instituto, 
com o objectivo exposto e a orien-
tação que presidiu ao espirito de 

ttfSC6£*!f&* mu im i ii li m m 

D. Carolina Coronado 

I 

Os t rês castelos da mouro Régio 
— O mais valente dos meus 

guerreiros, disse S. A., vollando 
muito triste para os senhores, o 
mais sábio nlo só dos moços mas 
dos anciãos também, despenhou-se 
talvez por essas alturas e terei de 
contar esta hora entre as mais des-
graçadas da minha vida. Que saiam 
quatro archeiros a procura-lo. 

Porem naquele instante uma luz 
vivíssima deslumbrou o rai; um raio 
caiu, roçando pela torre, e levando 
com espantoso fragor as pedras que 
ainda boje se veem arrancadas da 
parte exterior \ uma lufada de en-
xofre entrou pela janela, e os que 
estavam mais longe do rei viram 
Cair S. A. meio afogado. 

Apoderou-se de todos o terror, 
ê sómente Pacheco se acercou do 
fel , o tomou em «eus braços, ape-

sar de tão" quebrado como estava 
de torças, e o trouxe para o ar li-
vre. ' - - • 

No entretanto dizia o pagem de 
lança aos demais, mòstrando-lhes 
uma fonte, quê ainda sé conserva 
em uma das salas do castelo: 

— Esta é a fonte donde bebià 
o mouro. De donde vem a agna? 
Bem veem que ela só pode aqui 
subir por obra de encantamento. 

Com efeito a agua desta fonte 
não sóbe, mas desce da explanada 
por meio dè aquedutos perfeita-
mente construídos 

Tornou a si o rei ; cessaram os 
trovões; desapareceram as nuvens; 
limpou a atmosfera, e poderam-se 
vêr das torres os campos cobertos 
de arvores acurvadas ao peso da 
chuva, os abismos, que a agua che-
gára, os arroios, recem nascidos a 
serpear para os vales, os prados 
radeantes de frescura, e em torno 
do castelo até as formosas peonías 
dobradas a expandir, ao primeiro 

I quem procurou torna-lo um facto 
| em Portugal, afigura-se-nos cor-
; responder a uma necessidade 
| comprovada, j ium momento em 

que a efervescencia lavra em to-
dos os campos de atividade e em 

• que' a tlfcsão entre assalariados 
| e patrões assume, por toda a par-
I te , um aspecto conflituoso, 
j Uns e outros deverão olhar 
I essa instituição com simpatia, 
j~pois que as suas ambições cons-

tituirão,^em boa lógica, na defe-
za das suas regalias justas, o 
que se lhes tornará possivel fa-
zendo-se representar no instituto 
— quando ele tiver de funcionar 
com caracter arbitral — por pes-
soa idónea, como perceitua o 
art.° 7, § único, do seu diploma 
orgânico. 

Assim, o Instituto de Traba-
lhos Sociais poderá vir a ser dum 
alto valor nacional, se em volta 
dele se agruparem com o mesmo 
espirito de elevada conciliação e 
recta justiça, todos aqueles que, 
em virtude da sua situação e 
da sua inteligência, estão na-
turalmente designados para pres-
tar á coletividade portuguêsa o 
auxilio do seu saber . 

Poder-se-ia, desse modo, es-
tabelecer a tranquilidade nas 
duas c l a s ses—pat rona l e opera-
r i a — fomentar a confiança mu-
tua, a harmonia reciproca, en-
trando-se no regimen das transi-
gências rasoaveis e das aproxi-
mações conciliadoras, restringin-
do-se a luta das c lasUs ao cam-
po da absoluta legalidade e da 
maxima serenidade, impondo-se 
todos pela inteligência^ pela jus-
tiça, favorecendo, emfim, a sua 
evolução gradual e continua. 

Seria otimo v e r t i d o isso 
realizado na prática 1 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A . 

Musêu d antropologia 
Principiaram as obras para mon-

tagem do vigamento de ferro do 
telhado do antigo edifício de S. 
Boaventura, na rua dqp Loios, onde 
vai ser instalado o musêu d'antro 
pologia e suas dependencias. 

Vieram de Lisboa dois operá-
rios da Companhia Industrial Por-
tuguêsa para executar aquele ser 
viço. ^ 

Audiências gerais 
Realizou-se ontem a 2 a audiên-

cia geral do presente trimestre. 
Respondeu Antonio dos Reis, o 

Grilo, de 16 anos, de Rios Frios, 
pelo crime de estupro. Foi conde-
nado em 1 ano de prisão correcio 
nal, custas e selos do processo. 

Hoje deverealizar-se a terceira, 
sendo réus Joaquim Gomes Perei-
ra e Maria da Conceição, acusadas 
do crime de furto, no valor de 70 
escudos. 

i Tem 30 pés de comi rlmento e 13 
de largura, e nunca se via exgotada, pelo 
que se ignora a stia profundidade. 

A agua Conserva-se pura sempre e â 
esta fonte Veem as eabras^efier. 

A União Geral dos Trabalhado-
res realisa no dia 15 do corrente 
um comício de protesto contra a 
prisão dos operários por questões 
sociais. 

raio do sol, o cálix amarelo entre 
as vivas e desmaiadas folhas. 

—Veem à nossa esquerda, disse 
Peres, aquele monstro negro a er-
guer se lá do meio de uma cova ? 
Ali era onde habitava inais tempo 
o mouro. Olhem para aquele fan 
tasma onde se vé ondeando o pa-
vilhão riàl. Ali é.que nós havemos 
de dormir esta noite. Louvado seja 
Deus se nos não sucederem mais 
desgraças 1 Já veem que só por ter-
mos entrado neste castelo sucede-
ram duas. A sombra do mouro esta 
pegada ás paredes dos seus três 
castelos; foi ela que cbamou a tor-
menta sobre nós outros e que levou 
petos ares o donzell 

I I 
Aventura de Roman em uma 

floresta 
Digasme tu el Caballero 
Como e ra la tu gracia? 

HOJLANCBFTO. 

No mais rijo da tormenta dei-
xámos Roman lutando com o es-
pantado animal, e não era na rea-
lidade presumível que conseguisse 
refrea-lo, quando as nuvens, esta* 

Secção agrícola 
Cultura da vinha 

e de arvores de fruto 

As vides americanas não são in-
demnes á filoxera, a qual também 
as invade, encontrando-as porém 
em condições de a suportar, sem 
prejuízo da sua saúde e produtibi-
lídade, mercê da considerável acti-
vidade na formação de novas raizes 
que tornam insensível á videira o 
enfraquecimento e desorganisação 
das filoxeradas. 

Algumas das americanas impri-
mem ás nossas castas desusadas 
corpolencia e produção, motivo por 
que se torna indispensável indemni-
sar a terra do dispêndio que in 
cuíca, sob pena do seu progressivo 
depauperamento atingir a esterili-
dade para essa cnltura. conforme 
bastantes casos se teem dado, mor-
rendo as videiras de inanição. 

Impõe-se, portanto, como pre 
ceito cultural, restituir á terra, pela 
adubação, os elementos nobres, de 
que carece, para corresponder ás 
exigencias da vinha, sendo por isso 
preciso conhecer as posses do solo, 
denunciadas pela analise quimica 

Todas as videiras americanas, a 
despeito da sua apregoada rustici-
dade, necessitam tratamento que 
não esta vamos acostumados a dar 
ás nossas, e, sem ele, não tardará 
a desaparecer o auxilio que lhes 
pedimos, para servirem de refugio 
ás Dossas castas. 

Para que o viticultor se possa 
precaver contra a falsa competencia 
de muitos padrões, encarecidos por 
leigos ou desonestos contratadores 
que só cuidam de seus interesses 
imediatos, passo a fazer rapida in-
dicação do limitado numero de va-
riedades, a que a experiencia e a 
selecção natural por incompatibili-
dade de meio, teem reduzido as 
numerosíssimas, variedades e híbri-
dos que se temUnsaiado. 

De 18 especies americanas, até 
hoje conhecidas, apenas seKrecorre 
geralmente a B que »3o asèliparia, 
Rupestris e Berlandieri, represen-
tadas por poucas variedades, e aos 
híbridos entre elas obtidos, natural 
ou artificialmente, com o proposito 
de se obter melhores padrões, ou 
entre elas e as nossas videiras, para 
conseguir produtores directos. 

O viveirista nunca pára na faina 
de adquirir, por sementeira, novas 
videiras que oferece á venda com 
a recomendação que convém aos 
seus interesses de momento. 

A Riparia é a mais fidalga das 
americanas, pois exige, para bem 
se expandir, solos ricos, de profun-
didade não inferior a 50 centíme-
tros, frescos, não compactos e pouco 
calcareos. Das suas variedades ape-
nas se conserva superiormente acre-
ditada a Gloria de Montpellier, so 
bre que tem recaído aturada sele-
cção, seguindo-se-lhe a Grande-
glabra que lhe é muito inferior. 

A Gloria de Montpellier é muito 
resistente á filoxera, pega bem de 
estaca, é de todas as Riparias a que 
mais engrossa e, por isso, a que 
melhor acompanha os garfos no seu 
desenvolvimento diametral; aceita 
bem a enxertia da maior parte dos 
garfos, e com a vantagem de ser 
mais precoce e abundante a sua 
frutificação. Desenvolve grande ca-
beleira de raizes, mas muito super-
ficiais e portanto mais sujeitas a 
serem prejudicadas pela secura. 

lando lhe, para assim dizer, debai 
xo dos pés e por sobre a cabeça, 
produziam o mais estrondoso e pa-
voroso ruido que imaginar se pode 

Exausto de força, entregou o 
corsel ao seu proprio instinto e en-
tão começou uma carreira só inter-
rompida pelos novos sobresaltos 
que lhe produziam os penedos, so 
bre os quais se precipitava, o que 
fez acreditar ao neto do nigroman-
tico, que ia cair em algum despe-
nhadeiro, sem que lhe restasse a 
esperança se quer de resuscitar, 
como seu avô, numa rodoma. 

Era tão fantastico aquele cor 
rer, quando o cavalo, levantando 
as mãos e fazendo corcovos, sus* 
pendia o donzel nas nuvens e o ba-
louçava nos ares, que ainda boje 
houvera maravilhado os nossos cam-
poneses, fazendo os acreditar nos 
génios das tempestades, cavalgando 
nuvens, 

O escudo reluzia-lhe como co-
lnua de fogo e pareciam os acica-
tes dois errantes luseiros. Porem 
o desenfreado alasio, em um daque-
les corcovos, torceu a direcção da 
corrida e tomando pelo pendor sua» 
ve de Salvaterra, o conduziu a um 

sendo-lhes por isso indispensável 
que o sub solo sej * permeável, para 
frmazensr a humidade requerida, 
durante a estiagem. 

As Rupestris são mais robustas 
que as Riparias, engrossando rapi 
damente e acompanhando com per-
feição o engrossamento dos garfos. 

São bastante resistentes á filo-
xera, reproduzem-se facilmente por 
estaca e adaptam se bem a terrenos 
de encosta, argilosos, pedregosos, 
pobres e com calcareo não exce 
dente a 25 o/0. exigindo porém, 
para bem se desenvolverem, que o 
sub-solo seja penetrável ás suas 
raizes propensas a afundar. 

Em terrenos fr-rteis e frescos de-
senvolvem-se admiravelmente, nm 
produzem pouco, sobrevindo-lhes 
com frequencia o desavinho. 

A justamente mais preferida de 
todas as suas variedades é a Rupes-
tris do Lot, impropriamente conhe 
cida por Monticola, cuja denomina-
ção pertence a outra variedade. 

A Rupestris do Lot é a mais 
vigorosa de todas as americanas, a 
filha muito e impjime aos garfos 
grande e rápido desenvolvimento. 

As videiras da especie Berlan-
dieri recomenclam-se principalmente 
pela sua peculiar resistencia em 
terrenos muito calcareos, onde não 
vivem outras americanas, á exce-
pção da verdadeira Monticola. São 
muito resistentes á filoxera, engros 
sam mal e recebem facilmente os 
garfos que pouco avançam e fruti-
ficam nos dois primeiros anos, de-
senvolvendo-se porém mais tarde 
com vigor e excelente produção. 

Dificilmente pegam de estaca 
pelos processos usuais, raro sendo 
enraizar a decima parte da planta-
ção. 

Tem-se por isso recorrido á sua 
enxertia sobre outras variedades, a 
fim de se lhes obter raizes, mais 
fáceis de emitir no sitio da solda-
dura. 

Em ensaios a que procedi, deu-
me magnifico resultado plantar es-
tacas, terminadas inferiormente por 
argola, em alguns pontos da qual a 
esfolei, atéjiparecer a camada verde 
ou a fendi, introduzindo-lhe uma 
peqa«aa cunha de madeira^ E' um 
processo demorado, mas profícuo, 
visto ser pequena a percentagem 
das que não enraízam nos referidos 
sítios. 

Uma das mais cotadas das Ber-
landieri é, sem duvida, a Resse 
guier n.° 2. 

(Continua). , 

A L E X A N D R E C O U T O D'ALMEIDA, 
Engenheiro -agronomo, 

delegado da 13." secção agrícola 

Massa falida 
A'manhã, pelas 12 horas, nos 

Paços Municipais, vão á praça as 
dividas á massa falida de Bruno 
Gonçalves, que nesta cidade teve 
uma fabrica de alpercatas. 

an rances e português 

Beneficio 
Realisou se ontem no Teatro 

Avenida o espectáculo promovido 
por uma comissão de ferroviários 
em beneficio das famílias dos seus 
colegas demitnos pela Companhia, 
em virtvde da ultima gréve. 

O espectáculo constou de pelí-
culas cinematograficas de assuntos 
ferroviários e dalgumas comedias 
e monologos pelo Grupo Dramatico 
Adelino Veiga, sendo grande a con-
corrência. 

Manifestam se actualmente na 
França e como repercussão em Por-
tugal uma corrente que, tendo á 
sna frente uma élite de homens de 
letras e d e . . . arção, desenvolve 
uma luta sem tréguas contra as 
democracias, contra as conquistas 
da Revolução francesa, contra tudo 
aquilo que as guerras da revolução 
e o espirito revolucionário dos fi o-
sofos e dos soeio!-'gos, teem dado e 
produzido em beneficio do Povo e 
quiçá de uma nova ordem social 
futura, melhor e mais justa do que 
aquela que no momento presente 
se encontra patente aos nossos 
olhos. 

E esse perigo é grande, porque 
as democracias não teem dado o 
que delas esperavam muitos e não 
tem produzido, no campo da moral 
e da sciencia, o necessário para 
satisfazer as exigencias de certos 
espíritos implacaveis... 

E, erguendo a inteligência ao 
primeiro piano, os reaciouarios fran 
cêses des-jam invalidar com a saa 
critica, tudo o que até agora tem 
sido o modo de ser psicologico e 
«cientifico da França desde 1789. 

E demonstrado — dizem eles 
— que o governo das democracias, 
quer dizer os governos republica-
nos, sendo o governo 'do maior nu-
mero, falseiam a direcção governa-
tiva dum povo, a direcção governa-
tiva deste deve estar a cargo ex-
clusivo de uma élite. 

E, estropiando o catolicismo, 
nacionalisam essa religião, de' tal 
maneira que tornam-na numa espe-
cie de guarda pretoriana defensora 
das suas ideias e doutrinas. 

Afirmam que a alma francêsa 
está envenenada pelo virus do es-
pirito moderno, dizendo que a 
França é governada presentemente 
por estrangeiros, que são afinal Ju-
deus, Maçons, Protestantes e Me-
teques . . . os pais das democra-
cias, do anarquismo, do socialismo, 
das republicas, das filosofias Kan-
tianas e Rezsonianas, etc. 

Como corolário logico dessas 
ideias, os princípios que se consi-
deram actualmente como verdades 
indiscutíveis e conquistas da civili-
SKção moderna: a Tolerancia, a 
Egualdade de todos perante a lei, a 
difusão do ensino igualmente por 
todas as classes sociais, o direito 
de todo o cidadão a intervir nos 
negocios públicos da sua nação, 
pelo voto, ou pelo referendum, o 
direito que todo o homem do povo 
conserva de se interessar pela mar-
cha dos negocios públicos, tudo 
isso, são erros lamentaveis que de-
vem ser banidos da vida social. 

Devem se ressuscitar os antigos 
quadros sociais da Edade Media, 
agrupar os indivíduos nesses qua 
dros em harmonia com os miste-
res a que se entregarem e estabe-
lecer entre os patrões e os opera 
rios as mesmas relações que outrora 
presidiam nas corporações de ofícios 
e misteres. 

E, quando conflitos se ergues-
sem, lá está o rei para os resolver 
conforme fôr de maior justiça 4. 

vaie profcndo, a mais de uma lé-
gua do caetelo. 

Viu-se Roman encerrado numa 
cova, rodeada de serras por todos 
os lados e coberta pelo ceu, qual 
tecto de ardósia, tão negras eram 
as nuvens que toldavam o horison-
te. A chuva e o vento açoitava e 
fazia estremecer os carvalhos, de 
entre cujos ramos soltavam os mô 
chos seus agourentos gemidos. 

Os javalis saíam d'entre o mato, 
roçando pelo cavalo de Roman, e 
de tal modo se iam apertando as 
montanbas e aprofundando o vale, 
que receou ir dar nalgum precipí-
cio ignoto. 

Resolveu esperar, debaixo dum 
grupo de carvalheiros, que pas-
sasse a tormenta; parou o alasão 
e tirou o elmo para melhor respi-
rar o ar livre e refrescar a cabeça 
que tinba a escaldar. 

Era uma pena que D. Leonor, 
a viuva do generoso Fernando de 
Antequera, não podesse admirar 
naquele momento o semblante do 
agitado donzel, com aquele trans-
porte que dava aso ás murmura 
ções das damas de Toledo, que não 
estavam menos namoradas que 0. 

1 A genese dessas ideias encon-
tram-se na introdução dum livro de Paulo 
iíuurget, Essays de psychologie contempo-
raine, publicado em 1883. 

Esse rapaz, que Bourget nos apre-
senta, numa noite ardente de Junho, vi-
vendo apenas uma vida artilicial, pro-
duto de uma leitura incessante de ro-
mances aristrocaticos a esse neuraste-
ntco, Bourget aconselha ir estudar a vida 

Leonor do herdeiro de Vilhena. Ela 
melh.r que ninguém, poderá de-
buxar-vos o nobre perfil daquele 
semblante inteligente e varonil, sul-
cado de duas quasi unidas e negras 
sobrancelhas, que lhe davam aos 
oihos um encanto poderoso. Só ela 
poderá dizer-voá o que havia de 
elevado naquela fisionomia, quando 
os seus olhos vos filavam, o que 
havia de melancolico e gracioso em 
um sorriso de seus lábios. 

Porem D. Leonor está longe do 
donzel, quando este, só e entregue 
a seu profundo scismar, alonga os 
olhos negros e brilhantes pelas le 
vantadas serras, ou os fita nas nu-
vens, sacudindo os soltos cabelos 
que lhe cingem a fronte graciosa. 

O sol aDrasador de Abril con 
seguiu finalmente romper peias nu 
vens; quadrupedes, aves, reptis e 
insectos, começaram de abalar-se, 
como povo que renasce para o pra-
zer e para o trabalho. 

As lobas estendiam ss cab ças 
lá das furnas onde tinham as crias; 
os tímidos coelhos rompiam as co-
berturas das suas tucas e vinham 
enxugar ao sol a terra empapada, 
e os cabritinhos montezes corriam 

E' na Barricode que Bourget 
nos descreve a existencia futura dos 

' antigos mesteres e corporações o 
• se por acaso os operários procura-
j rem resistir ás ordens dos seus 

patrões então os patrões, isto é as 
classes possuidoras, deviam fazer 
um esforço supremo e, briser la 
force ouvriere, notamment en dis-
persant ses syndicats. 

Por outras palavras, a tése da 
Barricade é esta: o nervo reage 
com vigor contra o musculo, quer 
dizer as classes possuidoras fazem 
um esforço energico para se orga-
nisarem, afim de afirmar a sua força 
e o seu direito, partindo a força 
operaria, dispersando os seus sin-
dicatos. 

Vamos á critica: 
1.° Que valor teem todas as 

construções aprioristas de classe 
perante o movimento industriai e 
comercial em tempos contemporâ-
neos ? 

Como fazer renascer antigos 
quadros sociais para encerrar ho-
mens e ideias, quando aqueles como 
estas não são mais do que repre-
sentantes sucedâneos do movimen-
to que ha 50 anos invadiu o campo 
do pensamento humano, pela apli-
cação no campo pratico e engran-
decimento das sciencias fisico-qui-
mico-mecanicas na Industria e no 
Comercio ? —~ 

Como se pode encerrar a den* 
tro duma fronteira homens e coisas, 
quando, agora mais do que nunca, 
a ideia da ciasse vai adquirindo um 
predomínio sobre a ideia da Patria 
e a ideia da federação dos sindi-
catos da mesma ordem de interes-
ses vai fazendo brotar um novo" 
direito que não se amolda aos qua-
dros do antigo? 

Como prender o pensamento hu-
mano nos limites acanhados duma 
fronteira territorial, quando o pen-
samento deseja voar alto e livre? 

Não destruirá o nacionalismo da 
Action française as bases do Cato-
licismo ? 

Pois não desejam os escritores 
da Action Française nacionalisar o 
Catolicismo ? 

Pois não querem os da Action 
Française negar o valor do Catoli-
cismo como religião universal? 

Não dirão esses escritores que 
as raças nórdicas—anglo-saxónicas 
— são de natureza anarquica, indi-
vidualista e portanto amuldaveis ao 
protestantismo, ao passo que as 
raças latinas são raças de ordem, 
por conseguinte assimiláveis ao ca-
tolicismo 1 

Não ferem esses escritores a 
essencia do catolicismo quando ne-
gam o seu valor como religião no 
seu aparecimento democrático ju-
daico ? 

Pois não seria Jesus Cristo de 
origem judaica ? 

Não contestam, esses escritores, 
o valor da tolerancia? 

Não pregam esses escritores o 
regimen da força, na difusão dos 
seus ideais, que tanto pode ser 
aplicada por eles como afinal pelos 
seus adversarios ? 

Não será por conseguinte a sua 
doutrina uma espada de dois gu-
mes ? 

De que naturesa será formado 

social e as necessidades das sociedades. 
actuais. Aonde? aos salões, cuja descrição 
ele leu nos livros dos seus mestres aris-
tocráticos, que lhe ensiharam uma con-
denação sem reservas das ideias demo-
cráticas. 

a encarrapitar-se no mais alto dos 
penedos a comer a fiôr branca da 
esteva. 

As andorinhas mães sacudindo 
as azas, que haviam conservado 
abertas sobre os ninhos, saíam den-
tre as carvalheiras, ao pé de cujos 
troncos sé viam também as cabeças 
de algumas, que Unham sido traga-
das pelus milhafres durante o tem-
poral; porque nos campos acontece 
o mesmo que nas cidades; os ino-
centes são os que pagam pelos pe-
cadores. Por outro lado grandes e 
magnifauces lagartos despegavam 
das fendas dos carcomidos troncos, 
quais rebentões gigantes da mesma 
arvore, e as borboletas de largas 
e amarelas azas e os pardos mos-
cardos em innmeros bandos, gira-
vam em torno das plantas como va-
porosa nuvem que se houvesse le-
vantado da terra. 

Aquele calor repentino depois 
do vendavel, a falta do vento no 
fundo do vale, transtornaram a ca-
beça do donzel e o obrigaram a su-
bir a uma colina, donde descobria 
outro vale mais risonho e largos 
campus limpos de montes. 

( Continua.) 
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esse rei que os da Action Française 
querem pôr á frente dos destinos 
da sua patria, resolvendo todos os 
problemas economicos e em espe-
cial o problema social ? 

Numa dinastia, di-lo a Historia, 
aparece-nos um rei ou um impera-
dor de destaque e o contrario é 
sempre excepção? 

Como realisar uma descentrali-
sação puramente territorial, quando 
actualmente se procura mas é coor-
denar descentralisação territorial 
com descentralisação dos ramos de 
serviço publico ? 

Pois, actualmente, o operariado, 
a classe dos produtores, não terá 
uma consciência autonoma, quer 
dizer não haverá uma consciência 
proletaria ? 

A Civilisação contemporânea 
não será obra exclusiva da força 
industrial, mecanica, operadas a 
dentro dos gabinetes e efectivadas 
nos mil detalhes das fabricas, das 
oficinas, das minas, etc-, e tc .? 

E a Igreja não correrá graves 
perigos, ligando-se a um movimento 
puramente empírico e teorico ? 

O valor da Igreja, a sua histo-
ria singular através de séculos, não 
invocando para a explicar o sobre-
natural, não se explicará por a 
Igreja sempre se ter mantido a 
organisação, estranha ás influencias 
de outras ciasses sociais? 

Não tem sido sempre a Igreja, 
nas horas do perigo, defendida não 
por correntes estranhas á sua orga-
nisação,— ainda que amigas — mas 
sim pela saída do seu seio de novas 
correntes, como a ordem dos Fran 
ciscanos e dos Dominicanos e de 
pois da Companhia de Jesus? 

SILVIO PELICO DE OLIVEIRA 

Análises quimicas 
Durante os mezes de novembro, 

dezembro e janeiro, fizeram-se no 
Laboratorio Quimico 90 analises de 
diversos generos. Foram considera-
das como suspeitas três amostras 
de leite. 

ITÁLICO 
Ha tempos falou esta folha 

da falta de professores para a 
regencia de algumas disciplinas 
na Escola Industrial Brotero, 
acentuando a necessidade de, ur-
gentemente, se remediarem tais 
faltas. 

Foi ha tempo já e, que eu sai-
ba, até hoje, tudo permaneceu no 
mesmo estado em que se encon-
trava então. O director da Es-
cola, segundo então me informa-
ram, proporá estação competente 
alguns nomes de indivíduos legal 
mente habilitados para aqueles 
logares. 

Mas alguns meses se passaram 
já sem que a tal respeito mais 
novas houvesse. Ora a falta de 
professores na Escola Urotero, 
principalmente para a regencia 
das cadeiras vagas, que, se me 
não engano, são as de Mecanica 
e Química, é muitíssimo prejudi-
cial. 

Frequentada na grande maio-
ria, senão na totalidade, por ope-
rários que ali vão adquirir os co • 
nhecimentos técnicos das artes a 
que se destinam, a Escola Bro-
tero devia ser um instituto de 
educação e instrução profissional 
completa. 

Infelizmente, não tem aconte-
cido assim ha já alguns anos, pois 
que uma das cadeiras está vaga 
desde a retirada do sr. Charles 
Lepierre, o grande mestre. 

qA ausência de professores ou 
obriga os alunos da Escola a fi-
carem com um curso ircompleto 
ou a demorarem por muito tempo 
a aquisição do respectivo diplo 
má. 

Operários que são quasi to-
dcts, não podem retardar os seus 
estudos sem sacrificios impossíveis 
para a sua bolsa apertada e por 
isso saem da Escola com o curso 
incompleto e, o que é mais grave, 
sem muitos dos conhecimentos que 
mais tarde, na pratica, lhes vão 
ser absolutamente indispensáveis. 

Em Portugal, triste verdade, 
as coisas da instrução ainda es-
tão um pouco abandonadas e prin-
cipalmente a instrução das clas-
ses trabalhadoras. 

Poucas escolas profissionais e, 
as que existem, mal organisadas, 
não podem gerar bons artistas. 
E se alguns deles tem saido é 
porque se cultivaram á custa do 
trabalho proprio ou foram fa\er 
a sua educação técnica em países 
estranhos. 

Em . Coimbra, onde se tem 
creado alguns artistas de nome e 
merecimento, muitos mais se po-
deriam fa\er se não fossem estas 
faltas, estes desleixos que preju-
dicam muito e desonram quasi 
sempre. 

Mestres habilitados ha os aqui 
e bons. óMas... 

Estamos a meio do ano lecti-
vo. Vrge completar o quadro dos 
professores aa Escola Brotero. 
Que o faça quem tem obrigação 
de o fa\er para não continuarem 
a ser prejudicados muitos rapa-
ces que . querem trabalhar com 
consciência, que desejam apren-
der bem uma arte, e que não tem 
recursos nem culpa de terem nas-
çido operários. 

NEVES R0DHÍÚUM8 

SECÇÃO PARA SEMI0R4S: Primorosas execuções 
de veslidos completos e casacos, genero taiiieur. 

SECÇÃO PAR\ H0HE\S: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doub!c-face ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 
Córte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

J U N T A G E R A L 
A comissão executiva, n* sua 

sessão de quinta feira, resolveu o 
seguinte: 

Pedir ao sr . governador civil 
informação sobre a sentença profe-
rida pelo sr. auditor administrativo 
na reclamação contra a eleição dos 
procuradores á Junta Geral, pelo 
concelho da Figueira da Foz, de 
que s. ex.a deu conhecimeuto a es-
ta comissão, fez transito em julga-
do, porque, em caso afirmativo, fi-
cará impossibilitado o vogal da co-
missão executiva sr. Nestorio Dias, 
de continuar a exercer aquele car-
go para que foi eleito na sessão de 
instalação da Junta Geral, terá e 
de ser substituído nos termos le-
gais; no caso negativo nenhuma 
oportunidade ha em se tomar co-
nhecimento da referida sentença 
que só terá efeito executorio depois 
de transitar em julgado. 

0 cidadão presidente sr. dr. Lu-
sitano Brites, agradeceu o voto de 
sentimento que a comissão execu-
va fez lançar na acta da anterior 
sessão, pelo falecimento de sua es-
posa. 

CAMARA MUNICIPAL 
Na sua ultima sessão, tomou as 

seguintes resoluções: 
Fazer varias reparações na Es-

cola Central de S. Bartolomeu. 
Aprovou o alçado da rua do Co-

tovelo de 2 a 6 metros. 
Esta obra é feita pela Camara e 

pelas Obras Publicas, em virtude 
de alguns prédios terem de ser de-
molidos por utilidade pubhca para 
alargamento do Hospital da Univer-
sidade. 

Madou proceder a reparações 
na rua da Alegria. 

Resolveu adquir os lancis pre-
cisos para cs passeios da rua An-
tero do Quental. 

Nomeou uma comissão para dar 
andam jnto á questão do Matadouro. 

Autorisou a colocação dum can-
dieiro da iluminação publica, no 
arco da estação velha. 

Resolveu adquirir 1.000:000 de 
quilos de milho para o consumo do 
concelho. 

Em virtude da professora de 
Vila Pouca de Cernache ter pedido 
a sua demissão foi nomeada para a 
substituir a sr . a D Maria Angusta 
da Cunha, diplomada pela Escola 
Normal de Coimbra, com 15 valo 
res. 

JUNTAS PAROQUIAIS 
Santa Clara Na sua ultima reu-

nião, resolveu o seguinte: 
Afixar editais, dando conheci-

mento de que até ao dia 17 do cor-
rente mês, se recebem propostas, 
eto carta fechada, na secretaria 
desta junta, para a compra de 5 
oliveiras que pertencem á Senhora 
da Graça, na Cruz dos Morouços. 

Mandou proceder á limpesa do 
olival junto á capela." 

Afixar avisos proibindo que seja 
retirado o aterro do mesmo olival. 

Oficiar á Camara-pedindo para 
mandar um pedreiro desobstruir 
doiscanosjna parte baixa do Rocio, 
junto á farmacia Nazaré e estabele-
cimento de Augusto Lopes; para 
fazer a nomeação de dois guardas 
rurais, um na Cruz dos Morouços 
e outro em Bardalo, e dar lhe co-
nhecimento de que uma parte do 
muro da Calçada de Santa Isabel, 
ameaça novamente desmont rar se. 

Mandar fazer um deposito de 
agua no cemiterio, devendo na pró-
xima semana iniciar se essa obra. 

Oficiar a José Seco e Antonio Ma-
ria Castro, proibindo-lhes as aber-
turas que fizeram no muro da Es-
trada de Bordalo sem consentimen-
to desta junta. 

Mandou fazer uma porta para a 
fonte nova na Cruz dos Morouços. 

Aa Gottaa Conssntradas de 

F E R R q j R j y A I S 
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qual sômento não pcxkrão gosar os 
chefes do movim nto revolucioná-
rio. 

Está no animo de quasi todo o 
povo português qua essa amnistia 
seja coccedida e aíé mesmo o sr. 
presidente da Republica tem mani-
festado varias vez:>s este desejo, 
como medida urg^ata e indispen-
sável para o restabelecimento da 
paz e ds ordem em Portugal. 

E' tal a corrente ne^te sentido, 
que não deve duvidar se de que 
seja esta uma das primeiras medi-
das do governo, a que o parlamento 
dará o seu voto. 

Assim poderá Portugal entrar 
na sua normalidade e pôr ponto fi 
nal nas apreciações nada lisongei-
ras que muitos jornais estr^njeiros 
fazem ácerca dos presos políticos 
portugueses. 

Folgamos em que a amnistia se 
dê, como medida de ordem e de 
paz absolutamente indispensáveis 
no período que atravessamos. 

Amnistia 
Seja qual fôr o ministério que 

se seguir, será dada uma ampla 
amnistia por crimes políticos, da 

Bairro de Santa Cruz 
Na antiga quinta de Santa Cruz, 

hoje transformado no melhor, mais 
bonito e maior bairro de Coimbra, 
supomos não ter a Camara já ter-
reno a'gum para vender, ou se os 
tem não estão situados no* pontos 
principais des^e elegante bairro com 
que esta cidade se embelezou e au 
mentou. 

Pena é que ainda se vej^m ali 
terrenos sem edificações, alguns de-
les vendidos ba muito tempo e que 
com certesa não ésppram compra-
dores porque os tem havido e bas-
tantes. . 

Esses terrenos dão um aspecto 
muito desagradavel ao bairro e bom 
seria que se aproveitassem para 
construção de prédios. 

Ou os donos os mandam cons 
truir ou vendem os terrenos para 
que octros os façam. 

Cremos que estes terrenos fo-
ram vendidos com a condição de se 
tratar das edificações dentro de de 
terminado praso — um ano, se não 
estamos em erFO. 

HOTIEIAS MILITARES 
5.3 Divisão do Exercito 
Foi ordenado a infantaria 23 pa-

ra que a banda de musica e de cor-
neteiros acompanhem os mancebos 
da I. M. P. dnrante a marcha que 
os mesmos realisam ámanhã. 

— Foi mandado apresentar no 
dia 11 do corrente no tribunal mi-
litar de Vizeu, o coronel inspector 
de infantaria, sr . Alexandre José 
Sarsfield, por ter sido nomeado pre-
sidente do mesmo tribunal. 

— Pela secretaria da guerra foi 
determinado que o fornecimento de 
rancho aos presos da cadeia civil 
desta cidade passasse a ser forne-
cido pelo 2.° grupo da Administra-
ção Militar. 

— Foi mandado, pela secretaria 
da guerra, pôr á disposição do con-
selho administrativo de cavalaria 8. 
a quantia de 100$ para a constru-
ção de prateleiras e suportes nas 
arrecadações do mesmo regimento. 

— Foi aprovado para montada 
do alferes-ajudante do 1.° batalhão 
de fnfantaria 28, uma egua proprie-
dade particular apresentada pelo 
mesmo oficial. 

— Foi mandado pôr á disposi-
ção do conselho administrativo de 
infantaria 38 a quantia de 186$ pa-
ra adaptação da hospedaria e cor 
redor no antigo convento de Santa 
Clara, a quartel do 5.° grupo de 
metralhadoras. 

— Á requisição do governador 
civil deste distrito, marchou uma 
força do comando do tenente sr. 
Luiz Gomes de Azevedo, de infan-
taria 23, para ArgaDil, a fim de au-
xiliar a autoridade administrativa na 
manutenção da ordem publica e efe-
ctuar as prisões requisitadas pela 
mesma autoridade. 

— Apresentou se neste coman-
do, a fim de gosar a licença que 
lhe foi concedida, o 2 0 tenente da 
Armada, sr,, Henrique Bebiano Bae 
ta Neves-

— Também se apresentou oeste 
comando, a fim de gosar 30 dias de 
licença disciplinar, o tenente de ar* 
tilbaria 2, sr. Antonio Julio Lobo da 
Costa. 

Se as vossas creanças são tra-
quinas, buliçosas, se numa palavra 
são uns verdadeiros demonicos, de-
veis estar contentes; é um bom si-
nal ; quer dizer que estão dé per-
feita saudefc Se, pelo contrario, es-
tão tristes, abatidas, se não bricam, 
pensai logo que a crescença as ator-
menta, que teem o sangue pobre, 
que estão anemicas. As Pílulas Pink 
são então necessárias. E' fóra de 
duvidas que, depois de um trata-
mento de algumas semanas, com 
as Pilulas Pick, essas creanças não 
tardarão a recuperar as boas côres, 
as forças, o apetite, tornando-se de 
novo o que rfevem ser na sua feliz 
idade: verdadeiramente endiabra-
das. 

O sr. Pedro Dias, morador em 
Lisboa, Travessa da Conceição, n.° 
13, r e z d o c h ã o , participa nos que 
as Pilulas Pink curaram seu filho, 
uma creança de 12 anos. Pais que 
não estais satisfeitos com a saúde 
dos vossos filhos, imitai o sr . Pe-
dro Dias: fazei tomar ás creanças 
as Pilulas Pink, e vereis como elas 
de pronto se curam e retornam á 
alegria I 

gueiredo. José Ernesto Donato. José 
Francisco Fernandes, José da Silva 
Lopes, Antonio Borges, Alfredo Ma-
ria Rego, José Vitorino dos Santos 
e Rogério de Carvalho. 

Fica completo o quadro do pes-
soal universitário. 

Matadouro 
A Camayra Municipal pensa em 

municipalisar o Matadouro que, 
como se sabe, é explorado por uma 
emprêsa. 

O edifício está a precisar de 
obras importantes, não só de repa 
ração mas ampliação para serem 
ali estabelecidos novos serviços. 

Parece que estas obras estão 
orçadas em 10 contos de reis. 

Absolvição 
Obteve a absolvição no tribunal 

desta comarca, onde respondeu na 
quinta feira, o chauffmr s r . An-
tonio Gomis de Carvalho, que, no 
logar do Sargento Mór, atropelou 
com o automovei uma creança de 9 
anos, resultando-lhe a morte. 

«Meu filho, Carlos Pereira Dias, 
escreve-nos o sr. Pedro Dias, teve 
uma febre gástrica, de que se cu 
rou, mas esta doença abateu o mui 
tissimo. e ficou fraco e anemico, a 
ponto deste seu estado me causar 
bastantes inquietações e cuidados. 
Via o pálido,, magro e a definhar 
de dia para dia, apesar do bum 
tratamento qne lhe prodigalisava-
mos. Foram as Pilulas Pink que 
curaram meu filho, e por isso ve-
nho exprimir a V. a minha maior 
gratidão.» 

As creanças enfezadas, magras, 
abatidas podem, a partirem da ida-
de de 5 anos, tirar o maior provei-
to do tratamento das Pilulas Pink, 
que lhes facilitarão e ajudarão o 
desenvolvimento e a crescença. As 
Pilulas Pink dão ás creanças san-
gue sempre rico e puro, assim co-
mo as forças necessaria? para colo-
car estes frágeis entes ao abrigo 
de tantas doenças epidemicas que 
as ameaçam: sarampo, escarlatina, 
febre tifóide, influenza, crup. 

Estão á venda em todas as far-
macias, pelo preço de 800 reis a 
caixa, 4$400 reis 6 caixas. 

Deposito geral : J. P. Bastos A 
C.a Farmacia e Drogaria Peninsu 
lar, rua Atigustà, 39 a Sb, Lisboa. 
— Sub-agentes no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa & C.4, 102, 
Largo de S. Domingos, 103. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia í 

Ao escrivão do 2.® oficio, Fária, 
acção especial, por letra, requerida 
por Manuel Dias Pimentel, residen-
te nesta cidade, contra Eugénio San-
tos e outro, da Figueira da Foz. 

Advogado, dr. Paredes. 
—Ao escrivão do 3.° oficio, Ro-

cha Calisto, inventario dé maiores 
por obito de Bernardina Augusta 
Pessoa e Costa, residente que foi 
em Cernache. 

Advogado, dr . Vieira. 
—Ao escrivâ i do 4.° oficio, Frei 

tas Campos acção comercial de pro-
cesso ordinário requerida por João 
Vieira da Silva Lima, residente nesta 
cidade, contra Manuel Lucas Hen 
riques, residente no logar de Fra-
mito de P iares, comarca da Louzã. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 
—Ao escrivão do 8." oficio, Per-

) C a s a H a v a n e z a 
fi 
g Molduras para quadros. Papel 
A vitral e para forrar casas, 
fi Artigos para pintura e desenho 

d » « • • • m m 

OBITUÁRIO 

digã) . acção eivei de processo or-
dinário requerida por Manuel Cor-
reia de Seiça Cortesão Júnior, resi-
dente em S. Silvestre, contra Ma-
nuel Pistola Júnior e sua mulher, 
residentes em Ardezubre, desta co-
marca. 

Advogado, dr. Alberto dos Reis. 
Emancipação requerida por Ma-

nuel Gonçalves, em favor de sua fi-
lha Maria da Nazaré, ambos resi-
dentes em Vila Verde, freguesia da 
Lamarosa. 

Advogado, dr . Lusitano Brites. 

Ecos da sociedade 

Previsão do tempo 
O metereologista Sfeijoon faz a 

seguinte previsão do tempo prová-
vel, a contar de boje: 

Far s e - ã o ^ n t i r chuvas e neves 
principalmentrdo Cantabrico e cen-
tro da península ao Mediterrâneo, 
com forte temporal ali e no estrei-
t 0 - \ 

Amanhã e depois sen tir-se-á frio, 
chuva e neve no Levante e Andalu-
zia ao c e n t r o j a península, e esta-
rá o mar. aj^fado no Mediterrâneo 
e no estreito. 

Em 10, súoueute uma depressão 
existente no Mediterrâneo exercerá 
alguma influencia nas regiões pró-
ximas daquele mar. 

Em 11, haverá chuvas no no-
roeste da península, donde se alas-
trarão um pouco para a região cen-
tral. 
, De 12 a 13, far-se ão sentir chu-

vas na peninshla, principalmente 
desde o noroeste e norte ás regiões 
centrais, havendo temporal no Ocea 
no e no Cantabrico 

Em 14, será variavel o tempo e 
chuverá desde a parte norte da pe-
nínsula ao centro, estando agitados 
o Oceano o Cantabrico e o Mediter-
râneo superior. 

Escola Industrial 
Estamos quasi em meio do ano 

lectivo e ainda não ha professores 
de Física e Química nomeados para 
a Escola Industrial Brotero. 

Esta falta é bastante sensível, 
porque são aulas que téem tido 
sempre grande frequencia e onde 
os alunos teem obtido bom resul-
tado. _ 

Apelo bem recebido 
Tem tido o mais generoso aco* 

lhimento o apelo feito aqui aos nos-
sos caridosos leitores, em prol da 
desventurada familia residente ao 
Rega de Bemfim. 

Duma bondosa senhora recebeu 
0 seguinte donativo: 

5 litros de petróleo, 1 candiei-
ro, 1 arca, 3 arrufadas, 1 quilo de 
baca hau, varias peças de roupa e 
1 escudo. 

Ás pessoas que possam imitar 
este e outros actos de benemeren-
cia que teem sido já praticados em 
favor da infeliz família, de novo nos 
dirigimos, esperando ser atendidos. 

^ . o p - o / b l i c © 
Algumas farmacias, e não das 

mais pequenas, se dizem habilita-
das a preparar um xarope contra a 
tosse segundo a formula de Farnel; 
o publico inteligente não se deve 
deixar enganar poisque a formula 
do verdadeiro Xarope' Farnel não 
está publica e não se encontra em 
nenhuma farmacopea e que o «la-
ctato de creosota solúvel» que é 
a base principal do xarope Farnel! 
á segredo do inventor. 0 verda j 
deiro leva o seguinte endereço: 15, 
rua dos Sapateiro*, Lisboa, e nos 
topos a assinatura Farnel. 

ANIVERSÁRIOS 
Fez anos na quarta-feira o sr. Anto-

nio Nunes Feio. 
Fazem anos: 
Amanhã — O menino Lutéro Correia 

Rosa (.Aveiro>). 
Seganda-feira — a sr.' D. Maria da 

Conceição Pais da Silva (Eiras). 
Terça-feira — a sr.' D. Esmeraldina 

Correia dos Reis (Soure). 

ENFERMOS 
Continua melhorando o sr. Francisco 

Barreto Chichorro. 

Universidade de Coimbra 
Tomaram outem posse dos to-

gares em qud estavam nomeados 
interinamente, em diferentes depen-
dências da Universidade de Coim-
bra, os srs. Abel Pais de Figuei-

Vitima duma pneumonia em 
poucos dias, faleceu na quinta feirà 
a s r / D. Adelaide Augusta Pereira 
da Mota, estremosa esposa do s r . 
Luis Pereira da Mota, proprietário 
do Hotel Centrai, mãe do sr . Artur 
Mota, que dirige o mesmo hòtèl, e 
tia do nosso presado amigo e com-
panheiro de redacção sr . José Pe-
reira da Mota. 

A extinta possuía as mais apre-
ciáveis qualidades de coração, sen-
do por isso a sua morte muito pran-
teada. 

Acompanhamos a familia enlu-
tada no seu justo sentimento, diri 
gindo-Ibe as nossas mais sentidas 
condolências. • 

Também se finou a sr.* D. Ma-
riana Simões Ferreira, irmã do dis* 
tinto poeta dr. sr. Luis Carlos Simões 
Ferreira e do sr. dr , Joaquim Si-
mões Ferreira, que foi deputado 
progressista e governador civil da 
Guarda, também já falecidos. 

ADVOGADO 
Rua do Pateo da Inquisição, a.° i 

CRÓNICA DA SEMANA 
Noticia a Gazeta de Coimbra 

qne este ano se*não reaiisará a re-
cita dos quintanistas. 

E' pena. 
Quando manifesto o meu pesar 

por não se levar a efeito esta festa, 
não quero dizer que ela fosse como 
muitas que para ai se deram sem 
brilho e só com a animação que 
produz o Champagne, que chega a 
correr pelo palco, camarins, plateia 
e camarotes, e que, não havendo 
já por onde correr no teatro, vem 
correr Cá fóra numa orgia infernal. 

•O que é pena é que não reviva 
essa festa tradicional, entusiástica 
e brilhante, como ela foi noutros 
tempos em que a recita dos quinta-
nistas constituía um facto predomi-
nante que ecoava de norte a sul do 
pais. 

Mas tudo muda e tudo passa, 
e essa festa, que ainda o ano pas-
sado foi o inicio da trabuzana que 
ai se desenrolou e que <teve por 
termo o desdobramento da facul-
dade de Direito, já se não repete 
este ano» parecendo que novo in-
terregno se seguiaá ou que a recita 
de 1913 seria o seu ponto final. 

Porque se não prefere, como 
mais simples e menos fastidioso, 
um sarau llterario-dramatico e mu-
sical para festa d» despedida dos 
quintanistas ? 

Não seria dificil encontrar den-
tro do curso elementos valiosos para 
se passar alegremente uma noite 
em que uns cantassem e tocassem, 
outros representassem, outros dis-
cursassem e recitassem. ' 

E assim, sem maiores despesas 
antes muito economicamente, se 
ofereceria ás familiaa dos quinta-
nistas uma noite radiante de jubilo, 
um pretexto, para os abraços de 
.despedida de aútigos amigos e con-
discípulos. 

-4i Noticia também a Gazeta 
que a fampsa mata do Choupal está 
sendo teatro de proezas, contra as 
quais protéstam o bom senso e a 
moral publica. 

t a m b é m eu já ouvi queixar 
dessa Condenável liberdade que al 
guns teem ali, julgando qne só se-
rão vistos e escutados pelos gros-
sos eucaliptos que orlam aquele de-
licioso logar. 

yma familia do Porto, que ha 
dias ali quiz entrar, teve de retro-
ceder, tal era o quadro bacanal que 
viu e que principiou a despertar a 
sua atenção de«ie a margem do rio, 
junto da ponte de ferro. 

Não. peço a vigilância da policia, 
porque a não ba: mas deixem me 
ao menos lamentar o facto por vêr 
que olhos castos estão privados de 
gosar da amenidade daquele sitio. 
„ HN Nora remessa dos antigos 

bancos das aulas da Universidade 
seguiu para Lisboa. 

Esses bancos teem a sua histo-
r ia . Neles se sentaram muitos aca* 
demicos que depois vieram a ocupar 
os primeiros logares . na escala so-
cial : na po'itica, na magistratura, 
no magistério e nas letras. 

Foi neles que principiou a desa-
brochar o talento de muitos desse* 
homens que ocuparam os primeiros 
logares. Guerra Junqueiro e Gon-
çalves Crespo talvez escrevessem 
ali os seus primeiros versos. 

Hoje não são reliqnias preciosas 
esses bancos, mas alguns t a i v e r o 
devessem ser. 

Se eles falassem, que coisas re* 
velariam! Amores, graça, f o l i a , . . . 
faltas de dinheiro e cólicas, tudo 
emfim eles poderiam revelar, por 
que por elès tudo passou e eles 
presenciaram. 

Que o diga o In illo tempore! 
de Trindade Coelho. 

Chegou do Brasil o sr . dr . 
Bernardino Machado, qUe poucas 
horas depois era encarregadò de 
constituir ministério. 

A' hora em que escrevemos 
esta crónica não está cumprida ain-
do a sua missão, contiuuaudo por-
tanto as dificuldades que eu julgò 
sanaveis sómente quando todos se 
compenetrem da necessidade de pô-
rem o patriotismo acima da politica 
partidaria. 

Chegará esse momento e quan-
d o ? 

O que tem graça é que t so sn-
bindo os câmbios e descendo o agio 
daá- libràa/.. para o& que a&4em. 

Ouvem-se vagos romores 
ácerca do conflito entre os ferro-
viarios e a Companhia. 

Diz-se que a gréve- se repetirá 
para mal dos nossos pecados. 

Tanto a Companhia como os 
empregados exposeram ao publico 
as suas razões de queixa, notando-
se grande divergencia nos motivos 
alegados. De modo que se fica sem; 
saber quem é mais exacto nas suas 
informações. >. 

Estão em projecto em Coim-
bra os seguintes melhoramentos, 
todos com trabalhos já iniciados r 

Grande edificio para a séde do 
Tiro e Sport, obtendo os fandoi 
necessários por meio de obrigações 
com o juro garantido de 5 por 
cento; 

Escola-Oficina á Foute N"V?; 
Jardim Escola no bairro baixo; 
Sopa economica estabelecida pe 

la Misericórdia e Comissão de assis-
tência. 

Oxalá se lhes ponha a vlrtndfl 
para chegarem ao seu termo. 

JUCA 
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VIDA s u c i a i E mm 
Congresso Operário 

Visto ter sido adiado para os 
proximos dias 28 de Fevereiro, 1, 
2 e 3 de Março o congresso opera-
rario, que se realisa em TVmar, 
algumas associações operarias, que 
tinham resolvido não aderir a este 
congresso, acabam de nomear de-
legados. 

No principio da próxima semana 
começam a ser distribuídas pelas 
associações de classe as téses a 
discutir. 

Artes Graíicas 
Reuniu-se na quarta-feira, pela 

primeira vez, a direcção da asso-
ciação de classe das artes graíicas, 
que tomou as seguintes delibera-
ções : 

Enviar circulares a todos os so-
cios em debito para que satisfaçam 
as suas quotas; oficiar a todos os 
gráficos para que se filiem na sua 
associação, bem como a todos os 
redactores e correspondentes de 
jornais para que egualmente se fi-
liem ; 

Oficiar aos socios incursos no 
art. 45.0 dos estatutos para nomea-
rem delegados afim de se resolver 
a questão suscitada com a direcção 
transacta; 

Mandar concertar as cadei ras ; 
w Que á' associação; que recebe 

22 jornais e que possua uma das 
melhores bibliotecas existentes em j 
associações operarias, esteja aberta < 
todos Os dias, das 20 ás 22 . sendo 
para isso nomeados directores de 
semana, ficando na próxima semana 
o socio sr . José Lemos; 

Aprovou novos socios. 

Centro Socialista 
Reuniu-se a assembleia geral do 

Centro Socialista José Fontana que 
entre outros assuntos resolveu des-
ligar se da Federação Operaria até 
qué oportunamente se resolva so-
bre a sua instalação definitiva. 

Grupo Karl Marx -
Reuoiu-se a comissão organisa-

dora deste grupo de propaganda 
social, que aprovou uma moção, 
cujas conclusões são as seguintes : 

1.° Dissolver o Grupb de pro-
paganda social Karl Marx. fijiando-
se os seus sócios, os que o dese-
jarem, no Grupo de propaganda 
sindical; 

20 Ficar de pé a ideia da fun-
dação do semanario A Luta Social, 
que já conta um grande numero de 
assinaturas; 

3.° Este grupo será reorgani-

Nova invenção norte=americana 
TINTEIRO DE T A M P A A U T 0 M A T I Ç A 

O TINTEIRO AUTOMATICO está sempre pronto para uso e funcio-
namento. 

Logo que se tiro para fóra a peca molhada o tinteiro fica completamente 
fechado. 

O TINTEIRO ATOMATICO destinado a um consumo extraordinário 
deve ser adquirido por todos e muito principalmente pelas casas de grande 
movimento pois que a economia da tinta recuperará em ponco tempo o custo 
do tinteiro. 

O tinteiro de tampa automatica, que não é uma experiencia, mas sim um 
tinteiro muito prático, tem sido elogiado por todas as casas comerciais, re-
partições, bancos, companhias, etc. 

O TINTEIRO AUTOMATICO conserva M o só a tinta sempre na 
mesma côr como também não a deixa evaporar nem colher pó. 

E' um tinteiro muito elegante para cima de qualquer carteira, conser-
vando se sempre limpo de toda a mancha de tinta na parte exterior. 

Concessionários exclusivos em Portugal e colonias: 

Paraizo, Pereira & Companhia 

A V E H Í Q A S Á G A B A H D E Í R A — C G Í M B B A 

Preço do tinteiro . . . 2 escudos (|2 mil reis) 

À venda na Livraria Moura Marques 
ado, se o outro já existente não 

obedecer ao programa apresentado 
pelo Grupo Karl Marx, desvianio-se 
dos fins para que foi creado. 

União dos Trabalhadores 
Reuniu-se esta federação de sin- j 

dicatos profissionais, que resolveu: < 
Oficiar ao Sindicato dos ferro-

viários sobre as resoluções de cara-
cter reservado tomadas pela União 
a quando da gréve ferroviaria ; 

Realisar no proximo dh 15 um 
grande comício de prote t t ) rostra 
as prisões por delitos sociais, se 
até esse dia não estiverem todos 
em liberdade. 

R e u n e m - s e á m a n h ã : 
Grupo de Propaganda Sindical 

— Na União dos Trabalhadores, ás 
11 horas, para eleição de comis 
sões. 

MÁRIO D'A GUIAR 
A D V O G A D O 

E s c r i t o r i o f o r e n s e : R . FERREIRA BORGES, 1 7 4 
(Antiga R. da Calçada) — COIMBRA 

Brasil 
S3o aterradoras as noticias 

vindas do Brasil ác^rca da grave 
crise economica e financeira que 
aquela republica está atraves-
sando e que principiou pela cri-
se da borracha, estendendo-se 
depois ao café. 

Por toda a parte se anun-
ciam falências, até de casas im-
portantíssimas, falando se muito 
num grande emprestimo que o go-
verno braçileiro tenciona fazer. 

Este emprestimo é de dez 
milhões de libras esterlinas. 

Linha fe r rea 
Está concluída a linha ferrea 

de Val do Vouga, entre Espinho 
e Vi?eu Brevemente deve ser 
inaugurado o troço desta linha 
entre o Ribeirado e aquela cida-
de, na extensão de quasi 141 
quilómetros. 

O ramal de Sernada a Avei-
ro, que liga com aquela linha, 
mede 34 e meio quilómetros. 

Tremores de t e r ra 
O sismografo do Observató-

rio Meteorologico da Universida-
de de Coimbra registou um for-
te abalo de terra longínquo, no 
dia 30 de Janeiro findo, ás 4,20 

Só de 8 em 8 dias se pode 
fazer a observação da fita reve-
lada por este sismografo. 

Durante o ano de 1913 fo-
ram registados por este apare-
lho 42 tremores de terra, sendo 
o maior numero em Maio, em 
que se deram 8. Em Setembro 
e Dezembro apenas foram regis-
tados 1 em cada um destes mê-

Registo civil 
Durante o ano findo foram 

efectuados na Conservatória do 
registo civil deste concelho, os 
seguintes registos: 

1:727 nascimentos, 568 ca-
samentos e 1:259 obitos. 

«Tiro e Sport» 
A Sociedade Tiro e Sport reu-

ne-se brevemente para tratar de 
levar a efeito a construção do 
grande edificio na antiga insua 
dos Bentos para séde da mesma 
sociedade. " 

Respondeu na quinta feira, 
no tribunal judicial desta co-
marca, o s r . José Sabino, sob a 
acusação de conduzir numa car-
roça 3 barris, que diziam trazer 

*viuno de-<c iimnu.-do aofrdireitos, 
D que se n i o provou, sendo o 
pr. Sabino absolvido* 

O G O S O 
da SAÚDE 
é garantido àqueles que auxiliam 
a natureza tomando a genuina 
Emulsão de SCOTT. As faces 
palidas adquirem a9 côres da 
saúde. Os ossos fracos fortale» 
cem-se, e os nervos afadigados 
tomam nova vida e resistencía. 
Dahi este resultado, que ha no-
vae forças, melhor saúde 6 a 

vitalidade renovada. 

A PROVA: 
" Minha filha sofria Havia muito tempo de 
e3crofuli«mo, tanto que julguei que nunca 
mais te curaíse. Dei-lhe muitos remedios, 
mas minha-filha não sentia melhoras, pelo 
contrario, A doença ia-se tornando cada 

vez mais intensa. 

Escrofulismo Curado 
Dei-lhe a Emulsão de SCOTT, e viram-
se logo, ao primeiro frasco, as sensíveis 
melhorai que ia operando. Continuei a 
dar-lhe a Emulsão, e é como protesto de 
gratidão que a aconselho a todos os que 
sofrem desta horrivel doença, porque 
minha filha está completamente curada 
com a vossa milagrosa Emulsão." Bento, 
Fernandes Carmo, Rua do Lidador, 97,1 

Vila do Conde, 6 de Janeiro de 1913. 

Emulsão 
deSCOTT 

Vêde o peixeiro 
com O grande 
peixe , no pacote, sinal 
da pureza, boa quali-
dade e força do prepa-
rado SCOTT. Reco-
mendado por todos os 
medico» para uso tanto 
dai crianças como dos 

adulto». 
Tod»» as Pharmaclas e 
garias vendou a Enmltio dr SCOTT. ^ 
l ' T t m \ Rua d* fã-
brica 21, Porto. 

S e s o f r e i s c i e a^xioancLia 
Se vos sentis fatigado, se estais corcovado, se sofreis de ^^ 
debilidade geral, tomai pelaj manhã e á tarde o delicioso 

P H O S C A O 
(Antigamente PHOSPHO-CACAO) 

O mais requintado dos almoços 
O macs poderoso dos reconstituintes 

0 alimento ideal aconselhado por todes os médicos aos debeis, aos 
convalescentes, aos exaustos e aos que sofrem do estomago. 

REMESSA GRATUITA DE UMA CAIXA PARA EXPERIENCIA 
Deposito : FORTUXY Hermanos, 32, Barcelona (Espauha) 

JMKBCEAIIIAS, FARMACIAS E DROGARIAS 

Cacia da Fjgneira 
A politica cá da terra tem che-

gado a ponto de rebuçado. 
Fez se a eleição da Camara, que 

foi ganha pelos evolucionistas por 
algumas centenas de votos. 

Os democráticos protestaram a. 
Tomaram posse os evolucionis-

tas, e quando se supunham seguros 
nos seus lugares, surge a noticia 
do juis auditor ter atendido o pro 
testo dos democráticos e mandados 
estes tomar posse, pondo fóra os 
que já estavam no poleiro. 

Vivorio, musicorio, foguetorio 
e muito beiçorio, já se vê. 

Levam os evolucionistas recurso 
para o Supremo Tribunal Adminis-
trativo, que resolve a questão favo-
ravelmente aos evolucionistas, vol-
tando estes a tomar posse. 

Mais vivorio, musiq$rio, fogue-
torio e beiçorio 1 

De modo que durante um mês 
e poucos dias tem aqui havido três 
posses de camaristas 

Isto vai muito bem, não ha du-
vida t 

Se os democráticos não estives-
sem tão mal com Deus, que até se 
separaram d'Ele, aconselha-los-ia a 
levarem recurso até ao Supremo 
autor do universo. Agora fecharam-
lhes as portas e já não teem para 
onde recorrer . 

Com respeito a deputado cá pelo 
circulo, também ha coisa parecida. 

Ganhou o candidato evolucio 
nista, mas não o deixam tomar pos-
se, e assim está este circulo sem 
representante, o que talvez não faça 
grande diferença. 

Estamos com o governo demis-
sionário ha 10 uias, e ninguém tem 
ú&do por falta de quem nos gover-
ne. Anda tudo em socêgo e não se 
tem feito no parlamento a lavagem 
do roupa suja. 

Se isto podesse caminhar sem 
ministério, talvez fosse melhor. 

Experimentem. 
M. 

Um gatuno 
Na 2.a esquadra policial ainda 

se encontra o atrevido gatuno Joa-
quim da Costa, de Sacavém, que na 
segunda-feira, aproveitando o con-
Iflito que se deu na Praça 8 de Maio, 
tentou roubar a corrente de ouro 
ao sr . Antonio Simões, chefe da po-
licia judiciaria desta cidade. 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 

; 

com base do excellente leite Suisso. 

X B O C B O O W ^ 
CAS A COLONIAL O Coimbra S 

A meihor c a s a de café. Executam"-se encomendas § 
pa ra toda a parte • 

0 0 X 0 0 3 ) « o o » m o o m o o m m 

Penitenciaria 
Esteve em Coimbra e visitou 

para tratar de assuntos que se re 
lacionam com os prêsos politicos 
que se encontram na Penitenciaria, 
o sr. dr . João Eloi, sub-inspector 
da policia do Porto. 

— Deve ter chegaJo a esta ci-
dade o capitão sr . Jaime Garcia, 
que vem assumir a direcção da Pe-
nitenciaria. 

No escritorio do sr. Augusto Al-
ves Teixeira, na rua Pedro Cardoso, 
foi prèso o gatuno Augusto Abran-
tes, na ocasião em que planeava 
um roubo. 

Novo jornal 
No proximo dia 28 deve sair 

um novo jornal em Santa Clara, de-
nominado A Defêsa de Santa Clara, 
sob a direcção do sr. dr . Raul de 
Brito. 

Cemiterio da Conchada 
Enterramentos feitos durante a 

ultima semana; 
Luis Lopes d'Almeida, fiiho de 

Antonio José Lopes e de Emília da 
Gloria Branco Lopes, de Lamego, 
de 38 anos, sepultado no dia 27. 

Maria do Rosario Figueiredo, fi-
lha de Antonio Lopes e de Joana 
Rita, de Santa Comóa Dão, de 54 
anos, sepultada no dia 30. 

Octávio Pinto de Sonsa, filho de 
DanietePinto de Sousa e de Maria 
da Conceição Pinto de Sousa, de 
Coimbra, de 27 anos, sepultada no 
dia 31. 

Foram sepultados mais 9 cada-
veres no cemiterio dos indigentes. 

VrENDE-AS Alfredo d'01iveira no 
kiosque do Largo das Ameias, 

das 7 ás 22 horas. 

V E N D E M - S E 
UMA moradas de casas, com lo-

jas, t res andares e aguas fur-
tadas, situada na Couraça dos Apos-
tolos, e um piano do autor Bord. 

Para tratar com Manuel Rodri-
l guês Paredes, na hua Ferreira Bor-
> ges, n.° 34, 1.° andar. 

M E R C A D O S 

De FORMOSELHA 
Milho branco ( 1 4 , i 6 3 ) . . . 640 

» amarelo » . . . 580 
Feijão branco miúdo » . . . f$050 

» » grande » . . . 1^140 
» pateta » . . . 970 
» fradre 740 
» mistura » . . . 7òO 
» encarnado. . . » . . . 960 

Batata, ia quilos 650 
Grão de bico 1Í000 
Galinhas de 400 a 460 
Frangos de 100 a 200 
Ov,os, dúzia • . . . 180 

De MONTEMOR- O-VEHLO 
Feijáo de mistura (i4,63 litros). 800 

» frade » » , 760 
» m ô c h o . . . . 9 » , 950 
» branco . . . » » . y i o o 
» p a t e t a . . . . » s 1$020 

Trigo » 9 . 700 
Milho branco . . . . » » 650 

» a m a r e l o . . . » » 600 
Centeio > » 760 

» S . 460 
» » 440 
» » 550 

Galinhas » » 480 
Grão de bico • » i#500 

» » 800 
600 

Tremoços (20 litros) 700 
ÍÍ500 

450 
300 

m 
A. A M A D O & C.A 

Manufactura de mobílias em todos os estilos 
AVENiID|A'SA DA BANDEIRA, 75 

T E L E F O N E 4 8 2 

GUARDA-LIVROS 
OFERECE-SE com pratica de 

i escrituração comercial por 
partidas dobradas e respectivo cal-
culo, assim como leciona esta scien-
cia, nas horas vagas, por preços 
modicos. 

j Dirigir a A. L. C., roa do Lou-
reiro, 50, 

Éditos de 30 dias 
( í . a publicação) 

Pelo juíso de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do 5 0 oficio, corre 
seus termos um processo de 
inventario orfanologico por 
obito de Emilio Marques, ca-
sado, proprietário, morador 
que foi no logar e freguesia 
do Ameal, desta comarca, em 
que é inventariante Maria Mal-
va, viuva do falecido, resi-
dente no mesmo logar, e pelo 
mesmo processo correm éditos 
de 30 dias, a conter da ultima 
publicação deste anuncio, ci-
tando os interessados ausentes 
em parte incerta, José Maria 
Marques e mulher Maria do 
Carmo Moreira; Antonio Mal-
va Marques e mulher Terêsa 
Moreira; Albetto Malva Mar-
ques e mulher, cujo notne.se 
ignora, e Bento Malva Mar-
ques, solteiro, de maior ida-
de, filhos e nóras do inventa-
riado, para assistirem a todos 
os termos até final do referido 
inventario. 

Verif iquei a exat idão. 

0 Jaís de Direito, 
Oliveira Pires. 

O escrivão do 5." oficio 

João Marques Perdigão Júnior. 

4 Quinârrhenina 
E A OPINIÃO MEDICA 

Francisco de Assis Brito Júnior, 
medico dos hospitais, etc. 

Atesto que considero o prepa-
rado farmacêutico conhecido pelo 
uome de Quinarrhenina e prepa-
rado peio sr. Aniouiu Mana da 
Gama Júnior, um b o m m e i o d e a d m i n i s -
t r a ç ã o de quina e de arrhtnal 
PER OS . 

Dele t e n h o s e m p r e t i r a d o b o n s r e s u l t a -
d o s em casos ua minha clinica per-
feitamente determinados. E' para 
que conste e pur me ser pedido 
passo o presente que assino. 

Lisboa, 30-12-912. 

F. de Assis Brito Júnior. 

A Quinarrhenina Gama é o 
único remedio que deve ser 
aconselhado a todas as pessoas 
fracas ou impaludadas, pela 
sua acção rapida e segura. 

A' venda nas boas Farmacias 
D e p o s i t o g e r a l : F a r m a c i a GAMA, G . E s t r e l a , 115 

LISBOA 

Çomarca de Coimbra 
Éditos de 30 dias 

2." publicação 

Pelo juíso de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do primeiro oficio, Almeida 
Campos, correm éditos de trin-
ta dias, a contar da segunda e 
ultima publicação deste anun-
cio, citando os executados Joa-
quim Mana Raposo e mulher 
Cristiana do Nascimento, pro-
prietários, do logar e fregue-
sia de Almalaguez, desta co-
marca, e ausentes em parte in-
certa, nos Estados Unidos do 
Brasil, para no praso de cinco 
dias, depois de findo o praso 
dos éditos, pagarem ao exe-
quente Julio Paulo Martins, 
casado, proprietário, do dito 
logar e freguesia de Almala-
guez, a quantia de quarenta e 
cinco escudos, juros vencidos, 
desde dois de Setembro de mil 
novecentos e dez e os vincen-
dos até efectivo distrate, á ra-
zão de 6 °/0 ao ano, despezas 
feitas e a fazer, incluindo ho-
norários de advogado e pro-
curador, como foi estipulado 
no titulo particular, devida-
mente reconhecido oom data 
de 2 Setembro de mil nove-
centos e dez, ou nomearem 
bens á penhora, sob pena de 
se devolver ao exequente o di-
reito de os nomear e seguir a 
execução os seus devidos ter-
mos até final. 

Coimbra, 2 de Fevereiro 
de 1914. 

O Escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exatidão 
0 Juiz de Direito, 

Oliveira Pires, 

P E R D I G U E I R A 
D1 ESAPARECEU uma cachorra 

de perdiz em Coimbra, da 
Rua do Correio, n.° 57, que tem 
um ano e dá pelo nome de Lóla, e 
pertence a Alberto Montenegro, che-
fe de distrito da Fiscalisação dos 
Tabacos. 

E' amarela, mas tem o pescoço 
e o peito branco; as pernas também 
são brancas, e, em parte, mescla-
das de amarelo. 

No serro, que é amarelo, tem 
uma pequena malha mais escura. 

Dão-se bôas alviçaras a quem a 
entregar a seu dono, ou lhe indicar 
onde ela está. 

Procede-se judicialmente contra 
quem a reter. 

P I A N O N O Y O 
T7ENDE-SE ou aluga se. 

* Ultimo modelo alemão da re-" 
putadissiraa fabrica J. Schiller, ar-
mado numa só peça de ferro; cor-
das cruzadas, e sonoro tampo har-
monico, tendo as cravelhas oprimi-
das por uma placa de ferro, tor-
nando se mais firme a afinação. 

R. da Manutenção Militar, n.c* 
9 l i—COIMBRA. 

Cofre á prova de fogo 
VENDE SE um, no estado de no-
* vo, com l m , 40 de altura e 

0m ,60 de largura. 
Rua Sá da Bandeira, 115. 

0 
AVISO 

abaixo assinado, atualmen* 
te residente no Ultramar, 

previne o publico e especialmente 
o comercio, de que nÊo se respon-
sabilisa por divida alguma con-
traída por seu filho Carlos Moreira 
Marques, que pão seja devidamente 
autorisado por si ou por sua espo-
sa Luisa Brazilia Moreira Marques, 
residente em Portugal. 

Joaquim Marques Pinto. 

O L I V A L 
"V7ENDE-SE um olival á Car-

' reira de Tiro que era das 
Senhoras Pachecos. 

Nesta redacção se diz. 

^ ^ T T J I T C I O 
R \ F E R E C E - S E um marçano 
^ para mercearia, tem 14 

anos de idade, tem exame de ins-
trução primaria. 

Para tratar na rua Adelino Vei-
ga, n.° 30 — COIMBRA. 

Capitais estrangeiros 
t W R E S T I M O S hipotecários a 4, 

25 a 5 por cento. Distracto 
quando se combinar. Dinheiro para 
emprèsas. Carta a esta redacção a 
A. M.j 

COSINHEIRA 
PRECISA SE para homem de ida-

de e que vive só. 
Prefere-se com mais de 50 anos. 
Informações na tipografia deste 

jornal. 

U P D E PIAM) E I H 
Senhora de muita respeita-

bilidade, filha dum falecido ofi-
cial do exercito, muito prendada 
e com o 4.° ano do Conservato-
rio, oferece-se para dar lições 
de piano. Também ensina bor-
dados à maquina e pintura em 
seda, em sua casa ou na das 
alunas. 

Na tipografia deste jornal 
se dão as devidas informações. 

COMODA E GUARDA LOIÇA muito 
antigos e bem conservados, 

em pau santo, rvendem-se por reis 
150^000. Ha também linda loiça 
de Limoges e uma maquina Weite 
que se vende por 100000 reis. 

Trabalha bem e com tampa. 
Diz-se nesta redacção. 

M A R Ç A N O J 

DRECISA-SE, com pratica de mer-
* cearia. Leovegildo Roxo, Rua 
dos Sapateiros. 

T r e s p a s s e 
ESTABELECIMENTO de mercea-

ria, vinhos e tabacos em S. 
João do Campo. 

Trespassa-se em boas condições 
e bem afreguesada. 

Dirigir a José Augusto Caroli-
no, residente no mesmo logar. 

Dama de companhia 
Senhora viuva, com 40 anos, de 

toda a respeitabilidade, oferece-se 
para dama de companhia, on para 
g o v e n m n t f 

Informações na tipografia deste 
jornal, 
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E O T E I I I V 
Quarta feira, li de Fevereiro 

Premio maior 12: 
Bilhetes e fracções pa ra todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
— COIMBRA 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pra-

tica de ensino, leciona todas as dis-
ciplinas que constituam o Curso Ge-
ral dos Liceus e o das Escolas Nor-
mais. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

As explicações podem ser dadas 
em casa dos alunos. 

Resultado garantido. 

17ende-se um, á prova de fogo, 
* em perfeito estado de con-

servação. 
Pode ver-se todos os dias, das 

9 ás 17 horas, na Praça do Comer-
cio, 19 a 21. 
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2000 Mil reis de recompensa aos calvos e aos] 
sem 

Cabelo aos calvos e barba aos sem ela nasce em 8—15 dias por meio do genuino ba-1 
samo Nokah dinamarquês. Gente velha e nova, Senhores e Senhoras, obtêm com o bal-1 
sarno Nokah uma barba bonita e cabelo abundaute. Tem sido provado que o balsamo No-
kah é o único remedio da sciencia moderna que dà resultado em 8 — 1 5 dias produ-
zindo tal efeito nas raizes dos cabelos que o cabelo cresce logo depois de empregar o| 
tratamento. Garante-se que não ó nocivo. 

S e i s t o n ã » f o r v e r d a d e p a g a m o s S«tOO m i l r e i s c m e f é - | 
t i v o a o s c a l v o s e a o s s e m b a r b a que t ê m e m p r e g a d o o b a l s a m o Nokah s e t e s e m a n a s s e m q u e o | 
r e m e d i o l l ies n ã o t e n h a d a d o r e s u l t a d o . 

Importante: Somos a única casa no mundo que oferece tal garantia. Temos muitos | 
certificados e recomendações. Fica proibida qualquer imitação. 

Enquanto aos meus ensaios com o balsamo Nokah posso dizer que estou muito satis-
feito. No principio tinha também eu desconfiança no seu produto, porém a experiencia me I 
tem ensinado o con rario. Já deoois de alguns dias podia vár um resultado e passadas 4 j 
semanas tinha alcançado um bigode magnifico. O resultado é tanto mais surpreendentel 
porque, ainda que eu tivesse 27 anos, não tinha o menor principio de bigode ou barba | 
antes do uso do seu balsamo Nokah. Com gosto recomendarei a V. S.* por gratidão. Vr. I 
Ob.° — H. Hjort, Tvergade. 

Posso recomendar a qualquer Senhora o genuino balsamo Nokah dinamarquês para fa-
zer nascer cabelo. Desde ha muito tempo sofria de caída de cabelo de maneira que apa-
reciam logares absolutamente calvos. Então depois de ter uzado. o balsamo Nokah por 41 
semanas, o cabelo volveu a crescer de novo e hoje tenho cabelo abundante. — Srta C. | 
Holm, Gothergade, 12. 

1 pacote de Nokah custa 2#500 reis. Embalagem discreta. Contra pagamento adean-| 
tado ou pagamento pelo correio no acto da entrega. (Aceitam-se também estampilhas em 
paga.) Dirigir-se a: 

Hospitais Laboratorium, Copanagen K. 398 Postbox 95 (Dinamarca). 
Cuide-se a franquia com o respetivo porte para o estrangeiro. Carta 50 reis. postal 20 reis. 

S é d e e m L I S B O A 

s 
o 

toot*» moom m i o o i m 
Kfl 

C0NS0LT0RI0 MEDIf-O-CIRlHIilCO 
CARLOS DIAS 

Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, leses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef. 315) — COIMBRA O 

S m # O O M » t f O O » < • # « O O t i M 
IliO O O Q O O O O O Q O O l 

Companhia de Seguros 
FIDELIDADE 

C A P I T A L 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depósitos . . 9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 . 0 2 0 1 9 2 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 

<§éi$êêi @'éSêêé§(£> Sacessor 

Rua edro Cardoso (amiga Rua do Corpo de Deus), 38 

IIO o o o o o o o o o o o 
CASA J. DA FONSECA 

ferreira £ < g . " 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessoríos 

88 88 88 88 Pianos e artigos de Sport 

OFICINA P A R A CONCERTOS 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 
PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A., DERBY, SIRIIIS, MARCO, VIN-
DES, NERO e outras marcas. 

Pianos 
KOLSKI. 

CAVEAU, KRAUSE e 

Maqn inas d e costura 
NPUMAN e OCEANA. 

FREIRE- Gravador 
Fabricados para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores <t tudo que ba no 
genero. 

Peçam Ácasa «lo ÍUUÍ 
to sartigos Freire Gra-
vador L i s b o a , r eíi 
Coimbra ao sr. Ntry 
Ladeira, rua Visconde 
da Luz. 

P K E D I O S 
Vendem-se bara tos :—o prédio 

da rua do Norte, n.0í 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto o agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n ° 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado nò me-
lhor local para construção. 

Trata-se na rua de Tomar, n.° 9. 

na Rua 
21. 

Para tratar no mesmo prédio, 
ARRENDA-SE ujma loja 

Candido dos Reis, n-

Indenisações pagas, I.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 250.000$ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobilias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comerão —14 

R u a d o C o m e r c i o , n.° 5 6 
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C A S A 
DE 

E D U C A Ç Ã O E E N S I N O 
PAU A l i r, \ I * ,1«. 

Colégio dirigido por SOFIA. JULIA DIAS 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONÍECA, 
com o curso da Escola Notmal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravuta, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÚ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M H « , A 

Biblioteca de Educação Moderna 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outror jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessoríos! r efP s t 0-

Â SCiEMGlA Dá FELICIDAUE 
E' este o sugestivo titulo do no-

vo volume da «Biblioteca de Edu-
cação Moderna » que procura, agora 
mais do que nunca, variar os as-
suntos da sua coléção. 

Trata se de um interessante tra-
balho do conhecido escritor Jean 
Finot, espirito de observador de 
raro merecimento, que nele produ-
ziu uma obra verdadeiramente be-
neíica, sob qualquer ponto de vista 
que se encare. 

Le-la é reviver. Não ha angus-
tias, não existem pezares nem más 
disposições de espirito que deixem 
de ser atenuadas com a leitura des-
sas belas paginas, que nos levam a 
observar a vida sob um aspecto 
completamente diverso daquele a 
que normalmente estamos habitua-
dos. 

Jean Finot demonstra-nos por 
forma convincente e clara, que io-
dos nós somos terrível e injustifica-
damente pessimistas, e que são 
muitas vezes as ambições que nos 
conduzem á desgraça. 

Lendo a sua argumentação, tão 
lógica, tão racional e tão clara sen-
timos como que uma onda de bem 
estar invadir o nosso ser». 

V O L U M E S P U B L I C A D O S 
«A Egreja e a Liberdade», por 

Emilio Bossi, 
«Socialismo e Anarquismo», por 

A. Hamon. 
«Descendemos do Macaco», por 

E Denoy. 
«Não creio em Deus», por Ti' 

mótheon. 
«A Vida nos Astros», por Ca-

mile Flamarion. 
«Historia das Religiões», por 

Beinach e D'olbach. 
«As Grandes Lendas da Huma-

nidade», por Micbaud e D'humiac. 
«Na Aurora do Século XX», por 

Luiz Búcbner. 
«Virgens depois do parto», pq^ 

Pierre Saintyves. 
«0 Amor através dos Tempos», 

por Lauoent e Nagour. 
«Problemas Sociais», por Gus-

tavo Molinári. 
«Syndicalismo e Greve Geral», 

por José Prat e Aristides Briand. 
«Evolução Geral da Vida», por 

Gustavo Le Bon. 
«A Sciencia da Felicidade», por 

Jean Finot. 

NO PRELO: 
«Através da Historia»» pelo Ge-

neral Celestino de Souza. 

C a d a l i v ro b r o b h a d o . . . 2 0 0 r é i s 
» » e n c a d e r n a d o . 3 0 0 » 

A' venda em todas as Livrarias 
e agentes da provincia. 

Remetem-se pelo correio, me* 
diante a sua importancia. 

Estranjeiro — Acresce o porte e 

OS AGRICULTORE 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? Comprem os afanados • 

CAS1 Aí l l t t D E M l 
Oficina a vapor electro-galvanica 

C O / M B R k 
Boa 0(D — A » Arnado 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem fórmulas teóricas e praticamente escolhidas pa ra as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fósforo;* potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

ACEITAM-SE REVEND0RES ONDE OS NA0 HAlA 

a vossa 
li os vossos haveres 

F Í A 

A of icina des ta casa es tá m o n t a d a e m cond ições de p o d e r 
sa t i s faze r oom a m a x i m a se r ie d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i a , t o -
dos os conce r tos , p o r ma i s dif íceis q u e s e j a m , em motoc i* 
p i s tas , b ic ic le tas e m a q u i n a s de f lostura, 

P e d i d o s á LIVRARIA INTERNACIONAL 
ABEL D * A L M E I D A 

Calçada do Sacramentot 44 
LISBOA 

IE PORTUGAL 
Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprêsa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única que, não tendo 
acionistas, distribue todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. 

Negocies realizados 
Reservas a garant ias 

8 .339:740$53 
345:I7I$I4 

230:534^87, 
A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 

seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalícias, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam-se imediatamente 

a quem solicitar á S é d e s o c i a l — L a r g o de C a -
m õ e s , 1 1 , t o u a o 

A g e n t e e m C O I M B R A 

João Gomes Moreira 

COROAS E FLORES ARTIFICIAIS 
Praça 8 de Maio, 6—COIMBRA —Teleí. 253 

Esta casa, a mais antiga no genero em Coimbra, lncumbe-se de fu-
nerais completos, tanto na cidade como fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para e x u -
mações, etc. _. 

JORGE DA S I L V E I R A M O R A I S 

Representante em COIMBRA: 
ANTONIO GOMES TINOCO 

—==:- Rua Pedro Cardoso, 21 rrrr 

Executam-se todos os trabalhos de douradura, prateadura, nique 
agfm. nlatinagem, cebreagem, e leetonisagem, pelos processos da CASA 
CHRISTOPHE, de Paris. 

Llronzeiam-se todos os metais por processos químicos. 
Restauram-se moveis de Boule, lustres de cristal e bronze e outros 

metais. « -
Vendem-se lustres e placas antigas e outros objectos. 
Doura-se a verniz todos os artigos de latão e fczem-se ferragens 

recortadas e fundidas para inoveis antigos e modernos, bem como eta-
lages e cabides para montras. 

• • • • • o o m • m m > 

Oleo puro de ===== 
fígado de bacalhau 

TERRA NOVA 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — J O Ã O P . A . FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
LISBOA 

Esie oleo, o mais puro uo seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
las de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • $ 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Hl'4 UV t o u t o 

COSTUREIRA 
f kb ERECE SE para trabalhar 
v aos dias. 

Rua do Pateo da Inquisição, 8 

Novidade literaria 

M. Abúndio da Silva 

Politica Religiosa 
Resposta á critica feita ao livro 

que o autor ultimamente publicou 
sobre alguns aspectos da questão 
politico-religiosa em Portugal e com 
o titulo Cartas a um Abade. 

1 vol. 15 cent. 

CRUZ & CS, Editores 
B R A G A 

• O O O Ó I B I O C X D Q B 

VENDEM-SE em boas condições, 
* tres moradas de casas, sendo 

uma na Rua dos Grilos e duas na 
Avenida Navarro. 

Nesta redacção se d|z com quem 
se trata. 

PRÉDIO 
No Penedo da Saudade no me-

lhor local arrenda-ae um prédio para 
familia numerosa,, com jardim e 
grande quintal, tendo gaz, agua e 
esgotos. 

q u i d a ç ã o 
oficina do falecido Manoel 

José da Costa Soares, sita á rua 
da Sofia, liquidam-se todos os dias, 
com bom desconto, os vários pro-
ductos da mesma oficina q\ie ainda 
ali existem; é grande a variedade. 

Arvores de frnlo francesas 
Dereiras , ceregeiras, maciei-
* ras, goselheiras, etc. Plan-

tas para salas e jardins. Sementes 
de hortaliças, nacionaes e estran-
geiras. 

Rua Visconde da Luz, 12— A. 
Mendes Simões de Castro. 

Banco Aliança 
P O R T O ' - * • ' ' • • - • • • - • { > : . ; ; • t < > - >j 

0 dividendo dasta Banco, do 

2.° semestre de 1913, á ra-
zão de 3 V« % ou esc. 2)5 tO por 
acção, paga-se desde já, em todos 
os dias úteis, das 11 horas da ma-
nhã ás 3 horas da tarde (excepto 
aos sábados que é sómente até. ás 
2 horas), em casavdo corresponden-
te, Basilio Xavier d'Andrade, Suces-
sor, Rua Pedro Cardoso, 40. 
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Digno de ponderação 
O Choupal exige uma rigorosa 

defeza moral. 

Por mais duma vez aqui te-
mos feito referencia a factos me-
nos proprios e menos dignos, 
sem que disso surjam os naturais 
efeitos de repressão, logicamente 
previstos e por muita gente es-
perados, que, de certo, contri-
buiriam para o prestigio de toda 
a sociedade. 

E, se ainda uma vez mais a 
tal aludimos, se nos esforçamos 
por evidenciar, denunciando-os, 
esses factos que sempre nos re-
pugnaram, é isso devido ao de-
sejo natural e legitimo de vermos, 
enfim, remediar, reprimir ou evi-
tar essa serie de atropelos ao de-
côro alheio cometidos muito li-
berrimamente por quem se sente 
dispensado de qualquer parcela 
d$ responsabilidade moral. 

Coimbra, cidade formosa, 
previlegiada bastante em assun-
tos naturais, é justamente visi-
tada em razão do que encerra e 
vale, sendo dos seus arredores 
soberbos que emana o mais forte 
motivo da sua larga reputação 
em matéria de belezas naturais. 

O Choupal, celebre através 
as ultimas gerações aguçou a 
curiosidade a todos quantos se 
dedicam á pratica agradavel do 
tourismo, sendo, ainda hoje, ob-
jecto apetecido de visitas fre-
quentes, apesar dos estragos nele 
causados pelas enxurradas selva-
gens e impenitentes desse rio 
que da Estrela arrasta a neve e 
das encostas a areia. 

E ' , ainda, visitada essa mata 
que a fama antiga consagrou, 
dando-lhe fóros de reputação ge-
ral, mas deixa-lo-á de ser se em 
Coimbra se teimar em não lançar 
para ela um olhar de proteção 
seria e firme. 

Que proteção ? Dois policias, 
apenas . 

Diques, muros, e tudo isso 
que se tem alvitrado para defen-
der o Choupal dos assaltos furio-
sos do Mondego, é pouco, muito 
pouco mesmo, para dar a esse 
retiro de Coimbra o valor mere-
cido e devido. 

A sua defesa material em 
oposição ao Mondego, é menos 
necessaria, menos imperiosa, cer-
tamente, do que a sua defesa 
moral contra os sem-lei. 

Este jornal tem procurado 
chicotear todos os elementos des-
providos de moral que preten-
dem, inconscientemente talvez, 
manchar a civilisação, proje-
ctando sobre eles toda a lnz pre-
cisa para que os veja quem deve 
vê-los, garantindo a segurança 
ou o bem estar dos outros. 

O Choupal, tornou-se nos 
últimos tempos o quartel gene-
ral desses elementos, abusando 

M i S C E L A H E A 

73. Carolina Coronado 
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II 
Aventura de Roman em uma 

floresta 
Dlrigiu-se para aí Roman, rom-

pendo pelo mato, que o forçava a 
ir a pé, e que lhe rasgava o fato e 
lhe fazia espirrar o sangue das per-
nas. 
, Ouviu romurejar d'agua e se-

guindo esta direcção entrou nnma 
ribeira guarnecida de ambos os la-
dos de roseirais silvestres e floridas 
acacias, que exalavam o mais deli-
cioso aroma. 

A agua despenhava se do alto 
da serra de S. E. e corria para O , 
em tortuosos giros, derramando a 
frescura por aquele sítio agreste, 

.onde se não ouvia mais que a sua 
Voz e a das aves, escondidas pelas 
ramadas ou pelos penhascos. 

Alguns dos penedos, que nai-
Oiam da ribeira, iam unir-se « gran-

eles, impunemente, da sua situa-
ção de desqualificados! 

Não haverá quem nisso re-
pare ? 

Estarão, acaso, moralmente 
inibidos de visitar esse pedaço de 
Coimbra todos aqueles que teem 
em alguma conta o socego do 
seu espirito, a tranquilidade das 
suas pessoas? 

Ou teremos voltado a esses 
tempos prediluvianos em que o 
máximo da liberdade com a ex-
clusão completa da responsabili-
dade campeava soberanamente 
entre a barbarie indómita ? 

Coimbra deve atentar bem 
nisso para que factos concretos e 
dôsconceituosos não provem, á 
saciedade, a pequenez do seu 
coeficiente moral. 

Este jornal, em pequenas lo-
cais embora, tem apresentado, 
sobre o assunto, dados demasia-
damente eloquentes. 

Não queremos repeti-los; ju l -
gamo-lo desnecessário. 

Todavia, não lhes chamem 
ninharias as autoridades de Coim-
bra; não despresem esses ele-
mentos de discordância e de per-
turbação social. Eles depõem 
sempre contra quem os não 
quer vêr, tolerando-os; eviden-
ciam sempre a competencia ou 
incompetência de quem está in-
cumbido de zelar a manutenção 
da ordem estabelecida, imputan-
do-lhe toda a responsabilidade. 

Que as autoridades procu-
rem, pois, cumprir com os seus 
deveres, garantindo os interesses 
individuais em nome da socie-
dade e da civilisação, chamando 
á responsabilidade todos os que 
se afastam das normas de con-
duta impostas pela vontade cole-
tiva, evitando que esses abusos 
se transformem, de futuro, em 
atentados de maior gravidade. 

Exige-o a consciência pu-
blica e o respeito devido ás pes-
soas de bem. 

Ministério novo 
í f inalmente o r g a n i z a d o . A c i d a d e t e v e c o n h e -

c i m e n t o d e s t a n o t i c i a p e l o s n o s s o s 
t e l e g r a m a s 

Na segunda feira de tarde pu-
blicamos e fizemos distribuir pela 
cidade a seguinte informação que 
recebemos da Agencia Havas: 

Presidencia, interior e interino 
estrangeiros—Bernardino Machado. 

Justiça — Manuel Monteiro. 
Finanças — Tomaz Cabreira. 
Guerra — general Pereira Eça. 
Marinha — Augusto Neuparth. 
Fomento — Achilles Gonçalves. 
Colonias — Lisboa Lima. 
Instrução — Sobral Cid. 

A' excepção do presidente do 
ministério, todos os mais que o 

de altura por cima dos freixos e 
formavam aqni e ali escuras gru-
tas, que enfeitavam as beras, as 
madresilvas, os rosais silvestres e 
as videiras bravas, deixando apenas 
logar para que o cervo descançasse. 

Roman estava maravilhado; com-
tudo, seguindo a corrente, encon-
trou sítios mais formosos ainda pe-
las peregrinas flores, que lhe tapa-
vam as margens, quanto mais se 
alongava da serra, e por fim viu 
uma planura, por onde o regato se 
espreguiçava, como fatigado da pe-
nosa viagem que havia feito pelas 
quebradas dos montes. 

Deteve-se Roman, fatigado tam-
bém, e prendeu o cavalo a um tron-
co, emquanto se refrigerava. 

Quando levantou a cabeça deu 
ao pé de si com uma mulher, que 
o mirava com expressão de alegria 
e de assombro. 

Roman esperou que lhe dirigis-
se a palavra; mas ela, com os lá-
bios entreabertos e os olhos fitos, 
num extasi, permanecia calada, 

\Era muito moça. Não tinha essa 
alvura alabastrina, que t io formo-
sas fazia parecer as enclausuradas 
damas de Toledo; mas os seus olhos 

compõem são ministros pela pri-
meira vèz. 

Faz parte do gabinete na pa^ta 
da instrução publica o sr. dr. José 
Sobral Cid, que foi lente da Facul-
dade de Medicina em Coimbra e 
que todos consideram com talento 
bastante para o desempenho desse 
alto cargo. 

Alguns dos outros membros do 
gabinete são pouco conhecidos e 
não são senadores nem deputados. 

Oxalá que sejam verdadeiras as 
afirmações do presidente do gabi-
nete, de que trabalhará pela recon 
ciliação da família portuguêsa. Já é 
tempo de apaziguar paixões politi-
cas e evitar represalias. 

A amnistia tem de ser um dos 
primeiros actos do governe, para 
que se restabeleça a paz. 

A revisão de algumas leis do 
governo provisorio tem igualmente 
de fazer se sem perda de tempo, 
principalmente a da separação do 
Estado das I g r j a s , que diz respei-
to á liberdade de crenças e que 
tem sido a origem principal da de-
sarmonia entre a grande família 
portuguêsa. 

Se o novo governo conseguir a 
prometida reconciliação, desempe-
nhará uma nobre e alevantada 
missão e prestará um grande ser-
viço ao país. 

Sé Velha 
Reuniu-se no domingo no Museu 

Machado de oastro o Conselho de 
Arte e Arqueologia da 2.1 circuns-
crição. 

Foi-lhe dado conhecimento duma 
consulta que superiormente lhe foi 
feita sobre a conveniência de man-
ter ou não o culto na Sé Velha, 
sendo de opinião os membros do 
conselho de que ha conveniência 
por haver quem zele a conservação 
e aceio do mesmo templo, que é 
não só a junta de paroquia mas a 
a confraria ali estabelecida. Deve 
contndo evitar-se que, por qualquer 
forma, se danifique a igreja, como 
se fez duran te anos. em que se de-
teriorou o magnifico retábulo da 
capela-mór com pregos quando se 
faziam as ornamentações para as 
festas. 

O rev.° Luiz Melo continua ali 
a celebrar missa aos domingos, às 
12,30, fazendo sempre predicas que 
teem agradado muito aos numero-
sos fieis que ali concorrem. 

Reabilitação < ^ 
0 sr. Marques Ribeiro, oficial, 

da inspecção de finanças de Coim-
bra, foi mandado reassumir o seu 
cargo, abonando lhe todos os ven-
cimentos em divida, por nã^ se ter 
provado, pela smdicaucia a que se 
procedeu, ter fundamento a acusa-
ção feita ao mesmo funcionário de 
fazer referencias desagradaveis á 
Republica. 

Conferencia militar* 
No quartel do 2.° grupo de com-

panhias de sande, realisou-se a 3.a 

palestra educativa, sendo orador o 
aluno de medicina, soldado da 5.* 
companhia, sr- Gualberto da Cunha 
e Melo. 

Explanou o têma: — Formas de 
governo. A mais racional — com 
grande brilho de palavra e sem in-
sinuaçõos descabidas ou inoportu-
nas do logar e do momento. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Lima 
Duque, comandante do grupo. 

de uma graciosa g^andesa, eram 
tão negros e tão brilhantes como 
os de Roman; alvejavam lhe os den-
tes na fresca boca, como os alvos 
seixinhos do arroio, e pareciam tão 
suaves os cabelos como o ondular 
das aguas. 

No córte do seu trajo revelava-
se a origem mourisca de quem o 
delineára, e comtudo não era senão 
um vestido de andalusa muito cur-
to, por baixo do qual se via a calça 
larga e borseguins de coiro fino. 

0 corpo do vestido era aberto 
pela frente até á cintura, e res-
guardava-lhe o seio apenas uma 
delgada camisa de preguinhas, sem 
prisão alguma nos hombros. Ao 
menor movimento que fizesse, pois, 
podia-se obserrar o contraste que 
formava o seu rosto e" pescoço, 
queimados do sol, com os hombros 
e seio. 

Era delicioso este contraste. Pa-
recia uma dessas avesinh^,. cuja 
alvura começa no peito. 

— Quem sois? perguntou Ro-
man. 

— Quem és tu ? perguntou ela, 
n&o és nem meu pai, nem Barbel-
lido, cem o Morroi 

Defesa e Propaganda de Coimbra 
Novos corpos gerentes. Posse. 

0 que nos consta. 
Realisou-se no domingo a elei-

ção dos novos corpos gerentes da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
d& Coimbra, que ficaram constituí-
dos pela forma seguinte: 

Assembleia geral 
Dr. Francisco Xavier Penalva 

da Rocha, dr. José Colaço Alves So 
bral, João Marques Perdigão Júnior 
e Manuel Gomes Ferreira de Carva-
lho. 

Substitutos:—Antonio de Mou-
ra e Sá e Octaviano do Carmo e Sá. 

Direcção 
Dr. Carlos Dias, dr. Manuel José 

Gomes Braga. dr. Sebastião Mar-
ques d'A!meida, dr. Antonio de 
Carvalho Lucas, Gonçalo Nazaré, 
Pedro Dias Bandeira e Daniel Pe-
droso Baptista. 

Substitutos : — dr. Alfredo Ma-
ria do Rego, Gaspar Bastos Santos 
e João Herculano Sarmento. 

Conselho financeiro 
Manuel Martins Ribeiro, José 

Henriques Pedro, José Maria Men 
des d'Abren. José Maria Ferreira 
e Hermano Gomes da Paixão e Cas 
tro. 

Conselho consultivo 
Dr. Mário Martins Ribeiro, dr. 

Manuel Maria Frota, Albino Caetano 
da Silva. Joaquim Pessoa dos San 
tos e Nicolau da Fonseca. 

Os eleitos, como se vê, são uma 
segura garantia para o engrande-
cimento de tão patriótica e siropa-
tica agremiação, que é o mesmo 
que dizer para o bom nome e pro 
gresso da cidade, que só tem mo-
tivos para rejubilar com tão feliz e 
acertada escolha. 

Oxalá, agora, todos saibamos 
cumprir o nosso indeclinável dever, 
que é o de apoiar com toda a alma 
e coração aqueles que tão devota 
TfeSfêSre se propõem trabalhar pela 
causa da cidade, com uma abnega-
ção e fá dignas dos maiores elogios 
de todos os filhos desta linda terra. 

Cons&lArnos acreditar que as-
sim sucederá. 

«Triste, muito 4»ste e desolador 
seria se nos enganássemos e se, 

anhã, í tão prestantes cidadãos 
em a* declinar os seus honro-

cargosTeft» virtude de desgostos 
ottftesmQ^ecimentos originados na 
condenável indiferença da cidade, 
quef para honra de todos, supomos 
não.$e virá a dar. • 16 

Sim, temoS fé que tal não su* 
cederá I 

* 

Os novos corpos gerentes to-
mam hoje posse, pelas 19 horas, 
na séde da Sociedade, edifício da 
Associação Comercial. 

Nesta primeira sessão, proceder-
se-ha á distribuição dos vários car-
gos e é de crêr que a nova direcção 
troque impressões sobre a melhor 
orientação a imprimir aos impor-
tantes trabalhos que conta iniciar, 
com a maior actividade e sem a 
menor perda de tempo, no sentido 
de conquistar para tão benemerita 
agremiação o grau de prosperidade 
de que imperiosamente^carece para 
bem se poder desempenhar e cor-
responder aos fíns para que foi 
criada. 

No numero seguinte, daremos 

— Vives por estes sitios ? pro-
seguiu Roman. 

— Eles nunca veem por aquele 
lado, continuou ela. Não . . . vi que 
vinhas do alto daquele serro e que 
descias pela Madre dei Sol. E' ver-
dade que de longe tenho visto tam-
bém passar outros pela Madre dei 
Sol; mas tão formoso como tu nun-
ca vi nenhum. 

— Quem é a Madre dei Sol e de 
quem sois fílha ? redarguiu Roman 
maravilhado de semilhaute lingua-
gem. 

— Pois não conheces a Madre 
dei Sol, exclamou a moça espan-
tada. 

— Não, respondeu Roman. 
— Então és como a violeta, com 

a cabeça escondida á luz, ou como 
o cão de guarda que sai de noite 
só. A Madre dei Sol, é aquela, disse 
apontando para a serra do Oriente, 
sabem no a rosa silvestre e a cam-
painha branca, que abrem ao nas-
cer do sol, sabem-no a andorinha e 
a perdiz, que celebram o seu des-
pontar. Ali tens a Madre dei Sol. 
O nome de meu pai esse n&o o 
posso eu dizer; porem é tão alto 
Gomo aquele roble e tem mais força 

a nota do que se passar nesta pri-
meira sessão. 

* 

Consta-nos que a nova direcção 
cumprimentará os srs. Reitor da 
Universidade, General comandante 
da 5.a divisão, Governador Civil e 
a Camara. E' um dever de cortesia 
que deseja cumprir, convencida de 
que, procedendo assim, interpreta 
o sentir geral da cidade. 

São entidades com quem deseja 
viver nas mais amistosas relações 
e isso no proprio interesse de todos 
os qne prezam o progresso da So-
ciedade e desta linda terra de Coim 
bra. 

Presos fugidos 
O Diário de Noticias, publica 

uma informação de Évora relativa 
á fuga d>s sete presos políticos da 
Penitenciaria de Coimbra. 

Por carta que um deles escre-
veu pira ali, encontram-se em Sa-
lamanca, tendo percorri o 120 qui-
lómetros a pé, em automovel, de 
carro e em burros. 

Foram muito perseguidos, mas 
tamnem encontraram muito auxilio 
e dedicações. 

Estiveram em Unhais da Serra, 
elogiando o queijo que ali come-
ram. 

Primeiro disse-se que eles ti-
nham chegado a Tuy, depois a Ba-
dajoz e agora a Salamanca 

Ha portanto divergencia nestas 
informações. 

Defesa do professorado 
Realisou-se em Lisboa, sob a 

presidencia do sr. dr. Guilherme 
Moreira, uma reunião dos delega-
dos dos professores de todos os 
graus de ensino para tomarem de-
liberações sobre a questão que se 
ventilou e que originou a demissão 
do Conselho Superior de Instrução 
Publica e mais tarde a apresenta-
ção dum projecto de lei, por parte 
do ministro da instrução, tendente 
a substituir o mesmo Conselho. 

O sr. presidente apresentou o 
alvitre da criação de conselhos dis-
ciplinares autonomos para cada grau 
de ensino, com o que se conforma-
ram os mesmos delegados. 

Foi nomeada uma comissão para 
estudar e propor as bases duma 
nova organisação disciplinar para 
julgamento dos professores. 

O referido projecto de lei, se 
ele viesse a ser aprovado, seria 
bastante prejudicial aos diversos 
institutos e professores. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 9 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
carta precatória vinda da comarca 
de Anadia, para penhora, extraída 
da execução por custas e sêlos que 
o ministério publico, move contra 
Antonio Germano d'Araujo, desta 
cidade. 

—Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão, acção de prestação de con-
tas, requerida por Antonio da Cos-
ta, contra Manuel dos Santos Perei-
ra David, ambos residentes nesta 
cidade. 

Advogado, dr. Luzitano Brites. 

Durante a presente semana es-
tá de serviço o esciivão do 3.° ofi-
cio, Rocha Calisto, e o ofi ial de 
diligencias, Gonzaga. 

que os bomens todos do mundo. 
Veio dali, da Madre dei Sol, que 
m'o disse ele. 

— Tem muitos vassalos ? 
— Que são vassalos' 
— Tem algum castelo ? 
— O que é castelo ? 
— Nunca saíste deste bosque? 
— Nunca; mas do alto da serra 

já vi todo o mundo. 
— Todo o mundo ? 
— Sim; olha, se o queres vêr 

também, segue-me. 
E travando do donzel pela mão, 

conduziu o, com pasmosa rapidez, 
pelos matagais, fazendo-o subir a 
um grupo de rochedos, ossada gi 
gante de outra serra, que o decor-
rer dos séculos havia descarnado e 
que alvejava como esqueletos hu-
manos. 

— Olha, disse, galgando ao mais 
erguido penedo, ai tens o mundo, 
ai tens a terra, tudo o mais é céo. 

Com efeito os limites do mundo, 
de que ela falava, estavgm marca-
dos no azul do céo pela cadêa cir-
cular de serras que rodeava o 
vale. 

— Como é belo o mundo I ex-
clamou a joven com ardente entu-

L I Ç Õ E S D O P A S S A D O 

O hepoismo português 
( E X C E R T O S DUM LIVRO INÉDITO) 

Estamos em 1809 emvesperas 
da segunda invasão do exercito na-
poleonico, destinada não só a cor-
roborar as loucas e audaciosas 
ideias do imperador francês, acerca 
da Península, mas também a vingar 
o desastre inílingido às tropas de 
Junot. 

O exercito português reorgani-
sava-se com toda a actividade, e 
apesar de serem devéras precarias 
as circunstancias em que se encon-
trava o pais. de toda a parte afluíam 
donativos, e alguns importantes, 
para auxiiio do cofre da resistencia, 
porque em todas as terras havia, 
cada vez mais vivo, o sagrado amor 
da patria. 

Restabeleceram se 24 regimen 
tos de infantaria, 4 de artilharia, 12 
de cavalaria e 6 batalhões de caça-
dores ; e por todas as terras do 
reino se iam reorganisando tam-
bém as Milícias e Ordenanças, a que 
se referia a ordem da Regencia, á 
qual já fizemos alusão. 

O exercito francês, comandado 
agora pelo marechal Soult, duque 
da Dalmacia, aproximava-se de nós 
a cada momento, achando-se já em 
Espanha. O exercito inglês, que 
viera a Portugal auxiliar nos a es-
corraçar Junot, agora sob o coman-
do de Sir John Moore, partira para 
o país visinho ao encontro do ini-
migo comum, deixando em Lisboa 
apenas 10 mil homens comandados 
por Craddoch. 

Napoleão em pessoa veio a Es-
panha, com valiosos reforços para 
o seu exercito, que os hespanhoes 
iam a pouco e pouco disimando. 
Esses reforços fizeram, por mo-
mentos, mudar as circunstancias 
em que essa guerra ia decorrendo, 
e os espanhoes foram batidos em va-
rias acções, embora noutras obras-
sem prodígios de valor e temeri-
dade. Ia caber a vez a Portugal de 
mostrar o seu valor. 

Napoleão ordenára ás suas tro-
pas que convergissem para a fron-
teira do nosso pais. Os inglêses, 
com Moore à frente, pretenderam 
ainda resistir, mas em face da su-
perioridade numérica do exercito 
francês, empreendeu a retirada para 
a Corunha. 

Ai se travou uma luta espantosa 
entre inglêses e francêses, sendo 
aqueles derrotados e morto o pro-
prio Moore. 

Soult, cheio de ufania pela der-
rota do exercito inimigo, cujos res-
tos desorganisados obrigara a em-
barcar naquele ponto da Galisa, 
voltou as atenções para Portugal, 
cumprindo assim as ordens do amo 
As noticias que iam chegando do 
modo triunfante porque os francê-
ses haviam atravessado o país visi-
nho e do desastre do exercito in-
glês, produziam entre nós verda-
deiro terror pânico. 

O nosso exercito, ou antes a sua 
parte verdadeiramente regular, não 
passava de 4 a 5000 homens; e via 
bem toda a gente que não poderia 
resistir á formidável avalanche de 
tropas francêsas com que em breve 
teriam de haver-se. 

Voltou de novo a exaltação dos 
espíritos, nos mais irrequietos dos 
nossos c mpatriotas, exaltação den-
tro em pouco aliada á intriga que 
os francêses. habilissimos, procu 
ravam espalhar entre nós, para 

siasmo. Olha, ali mais verde, aqui 
mais agua: alem mais flores; aquém 
mais avesiahas. . . Vês, como são 
lindos aqueles espinheiros brancos! 
Tc vieste com a rosa-silvestre e 
com a andorinha . . . E estava ar-
rebatada, como se, pela primeira 
vez, contemplasse o limitado hori-
sonte a que chamava mundo. 

Roman olhava absorto para ela. 
O ilustre donzel de D. João II, 

o ídolo das damas de Toledo, o or-
gulho das castelhanas, quando con-
seguiam atrai-lo a seus paços sobre 
pretexto de danças e folgares, no 
meio de suas estrondosas conquis-
tas, nunca sentira o que lhe fazia 
sentir agora a singela habitante de 
um bosque silvestre. 

E ainda mais comovido se sen-
tiu quando, depois de haver con-
templado céo e terra, com ancia de 
prazer indefinível, Jarila disse com 
os olhos fitos nele. 

— E tu és mais airoso que o 
cervo, mais formoso que os passa-
rinhos ; tens o andar da garça e o 
falar do rouxinol. 

Depois examinou-lhe os pés com 
infantil curiosidade e curvou-se toda 
para lhe ver de perto os aticatet 
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conseguirem dividir-nos e terem 
tudo a lucrar com tal divisão. 

A primeira vitima desses torpes 
manejos, servidos inconscientemen-
te, como sempre, pela exaltação 
popular, foi o bravo general Ber-
nardim Freire, o destemido e brioso 
organisador das tropas do Porto no 
ano preterito e quasi portuense, 
senão por nascimento, ao menos 
pelo arrojo e actividade que sou-
bera desenvolver. 

Era ele, agora, como já referi-
mos, comandante das forças portu-
guesas das províncias do Norte. 
Procurava, com a mesma actividade 
de sempre, armar os povos e as 
ordenanças como melhor podia, tra-
tava de cobrir as fronteiras portu-
guêsas e empregar ai a maior resis-
tencia ao inimigo, chegando a em-
pregar diligencias para que os povos 
da Galisa se revolucionassem: es-
tabeleceu um deposito e fundição 
de balas e munições para o exer-
cito, e sem descanço, corria de 
terra em terra, providenciando e 
dispondo todos os elementos de 
defesa, ensinando o modo por que 
as tropas deveriam procurar sus-
tentar os primeiros impulsos do 
inimigo, até que ele podesse orga-
nisar reforços qne lhe permitissem 
defender o Porto, certo como estava 
de que Soult fazia todo o empenho 
em tomar a nossa bela cidade, onde 
o Junot não lográra pôr os pés. 

Entretanto Soult atravessara o 
rio Minho, na Galiza, junto á nas-
cente e invadia Portugal por Traz-
os Montes, obrigando logo a retirar 
o nosso general Silveira, tomando 
em seguida Chaves, sem esta praça 
disparar um tiro e ficando toda a 
sua guarnição prisioneira. 

O povo armado, dando ouvidos 
aos demagogos, que sempre apa-
recem, os generaes paisanos que o 
terror improvisára e que a intriga 
ia avassalando, começou a murmu-
rar contra o bravo Bernardim, que 
mais sabedor do seu oficio do que 
eles, não arriscava uma acção ge-
ral contra os francêses, por bem 
saber que a perderia e procurava 
ganhar tempo na esperança de con-
seguir reforços que lhe permitis-
sem tentar a lutar com algumas 
probabilidades de vantagem, não 
querendo de modo algum desguar-
necer o Porto. Assim, déra ele as 
suas ordens ao barão de Eben, ao 
marechal Botelho e a Antonio Ber-
nardo da Silva, para que fossem 
procurando entreter as forças ini-
migas, batendo-as em detalhe, sem-
pre que o podessem fazer. Tendo 
determinado ao ajudante General 
Aires Pinto de Sousa para pôr a 
coberto a caixa militar é qg docu-
mentos das secretarias, sèguiu, 
acompanhado por uma escolta de 
pouco mais de 20 homens, e to-
mando o caminho do Porto, donde 
não queria estar arredado quando o 
inimigo se aproximasse da cidade, 
atravessou varias terras, onde a in-
triga contra si espalhada havia lan-
çado raizes, e começou de ouvir 
insultos e vozes de matai matai 
entrega, que è traidor I 

Traidor um bravo daquele qui-
late 1 Ah! Que a injustiça do povo, 
se a não atenuasse por vezes a 
ignorancia, seria merecedora de 
exemplar castigo I 

A 17 de Março de 1809, já na 

de oiro, que brilhavam, reflectindo 
os raios do sol. 

— Isto é o que eu vi de longe, 
continuo, e parecia me que te con-
duziam duas estrelas, Pode ser que 
te elas trouxessem . . . Pôde ser 
que viesses das es t re las . . . 

— Como te chamas ? 
— Roman. 
— Roman! 
— Gostas do meu nome ? 
— Sim. 
— E tu como te chamas. 
— Jarila. 
— Jarila 
— Também o achas bonito ? 
— Sim. 
— Oh que alegria, vem. Vamos 

para outro sitio onde não te enco-
mode o sol. Tenho muitos sitios 
onde vou passar sósinha as séstas. 
Hoje vens tu comigo, R jman! 

E a joven tornou a conduzi lo 
de penedo em penedo até fnndo do 
vale, onde havia uma gruta formada 
de plantas aquaticas, que se enre* 
davam nos troncos dos freixos, par* 
te naturalmente, parte conduzidos 
pela mão de Jarila, que fizera des* 
aparecer todas as hervas parasita», 

(Continua), 
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estrada de Braga ao Porto, foi Ber-
nardim Freire detido pelos exalta-
dos do Vimieiro, mas conseguiu 
convence-lo e seguir caminho. Mais 
adeante, porém, as chamadas Or-
denanças de Tabosa, ardendo em 
furor e presas de um desvaira-
mento cruel, prenderam-no e con-
duziram-no para Braga, encerrando 
ai na cadeia do Aljube. 

A cegueira das mais vis paixões, 
o fanatismo levado ao seu auge, ins 
tigada aquela e impulsionado este 
pelo recrudescer da intriga espa 
lhada, levaram a plebe a assaltar a 
cadeia, a arrancar de lá o General, 
a insulta-lo com os mais baixos 
epítetos, crivando-o de golpes e 
trucidando-o, por fim, com requin-
tes de inaudita barbaridade. 

O heroico defensor da cidade 
do Porto, o incansavel organisador 
do exercito do Norte, teve esta re-
compensa dos seus proprios conci-
dadãos I . . . 

Vá para a sua memoria de már-
tir o piedoso preito das nossas ho 
menagens de portuenses, por cuja 
defesa ele tanto soubera sacrifi-
car-se. 

( Segue) 
ALBERTO B E S S A 

D. Manuel Gongora 
Está nesta cidade o nosso res-

peitável amigo sr . D. Manuel Gon-
gora, representante da importante 
casa de artigos gráficos do sr . A. 
V. H. Mascaró, de Lisboa. 

Ponte de Ceira 
Dizem-nos que esta ponte, que 

é de grande movimento, se encon-
tra num estado de verdadeira rui-
na . 

E' tal o seu estado que não po 
dem por lá transitar grandes car-
radas, sem o perigo iminente de 
caírem ao rio. 

Torna se da maior urgência que 
se deem providencias afim de evi-

. tar um grande desastre. 

ITÁLICO 
Depois de alguns dias de dé-

marches conseguiu finalmente o 
sr. dr. 'Bernardino Machado for-
mar o rovo ministério. oA nova 
da sua constituição que foi conhe-
cida em Coimbra por um telegra-
ma da Havas para a Gazeta deu 
origem a apreciações favoraveis 
de alguns, desfavoráveis de ou 
tros, satisfazendo a curiosidade 
de todos. 

Não pretendo fa\er conside-
rações de ordem politica porque 
disso nada sei e só acidentalmen-
te toquei no assunto. 

Disse o sr. dr. Bernardino 
Machado no seu discurso de apre 
sentação que a obra do novo ga-
binete havia de ser de conciliação 
da familia portuguesa. Oxalá 
que assim seja porque a hora pre-
sente é bem imprópria para dis-
settções e más vontades. 

ZN^a verdade, o que tem fal 
tadò ha muitos anos é a coesão 
do povo português, a conjugação 
de esforços, a unidade de aspira-
ções e ideais que fa\em grandes 
os países pequenos. 

E se, muito ou pouco tempo 
que dure, o novo ministério tiver 
conseguido o fim apontado pelo 
seu chefe já não terá pequeno ti-
tulo de gloria e louvor. 

Tem se falado muito de uma 
ampla amnistia aos presos por 
crimes politicos. QÁcertada e ge-
nerosa seria tal medida cuja ne 
cessidade tanto e tanto se tem 
feito sentir. 

Eala-se egualmente da rea-
bertura das associações de classe 
que foram encerradas em virtude 
dos acontecimentos dos últimos 
tempos. 

O novo ministério, fa\endo-o, 
cometeria um acto de inteira e 
sã justiça, pois que o direito de 
reunião e associação, sendo ex-
pressamente garantido na consti-
tuição politica da Republica, não 
pode ser violado nem desrespei 
tado. Se todas as leis devem ser 
obedecidas, a constituição deve 
ser escrupulosamente observada 
porque é a base de todas as ou-
tras. 

Consta mais do programa do 
novo gabinete a revisão de algu-
mas leis e entre elas da lei de 
separação e lei eleitoral, 

Q/l revisão da primeira im 
põe-se como uma necessidade ur-
gente, em vista dos continuados 
protestos que contra ela levantam 
os crentes das diferentes religiões. 

A experiencia ensina que as 
leis devem ser adaptadas á índole 
dos povos que as hão de cumprir 
e a lei da separação não é intei-
ra e completamente adaptada á 
Índole e ao grau de cultura men-
tal do povo português. 

E' vasto e alevantado o pro-
grama do sr. dr. Bernardino Ma-
chado, se é que as circunstancias 
politicas o não fizerem alterar.' 
SMas por isso mesmo mais dificil 
se torna a sua execução, mais 
tino e bom critério governativo 
são precisos, 

Os acontecimentos futuros di-
rão tudo. Nenhuma previsão é 
segura, porque de um momento 
para o outro as coisas podem 
mudar completamente, 

NEVES RODRIGUES 

LUYAS E GRAYATAS 

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, género tailleur. 
SECÇÃO PARI HOMENS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubic-facc ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 

Irrepreensível acabamento em todas 
obras saídas desta casa o o o o 

Corte 
o o 

elegante, 
o o as 

í llÉersMe jo Coimbra 
No primeira estabelecimento scienlilico do país 

continuam a ser introduzidos importantes 
melhoramentos 

Cada dia se vão acentuando 
mais os progressos da Universidade 
de Coimbra, que o tornam não só 
a primeira do nosso pais, mas que 
pode rivalisar com as principais do 
estrangeiro, embora se pretenda o 
contrario. 

Em todo o edifício se encontram 
obras que teem por fim alargar o 
grandioso edifício, construindo no-
vas aulas e laboratorios. 

A casa que servia de cocheiras j 
nos baixos da Universidade, lado 
norte, está transformada numa con-
fortável e luxuosa aula —a de His-
toria Antiga—montada com um ma-
terial de prim-ira ordem. 

Está tambeín montada a nova 
aula de Paliografía e Epigrafia, onde 
se encontram inscrições de grande 
merecimento. 

Esta aula que funciona em casa 
imprópria, será transferida para o 
edifício que anda em construção na 
rua Candido dos Reis e onde ficara 
a Faculdade de Letras. 

As obras do anexo á Biblioteca 
da Universidade, que estavam para-
lisadas por falta de verba, já reco-
meçaram com grande actividade. 

Os Gerais estão sendo ladiilha 
dos a mármore, ficando em iguais 
condições a V>a latina. 

Para o Instituto Jurídico está 
sendo construída mobília no valor 
de 1:000 escudos. 

Andam obras no edificio da Uni-
versidade, na rua do Norte, para 
as aulas de Farmacia; na casa do 
Cabido, para as aulas de Desenho, 
e no antigo edifício de S. Boaven-
tura, na rua dos Loios, para Museu 
d'Antropologia. 

A Universidade de Coimbra que 
já hoje causa a admiração de todos 
quantos nos visitam, em breve será 
um estabelecimento modelar, onde 
nada faltará para o ensino dos di-
ferentes ramos scientifícos. 

IjmfjÀj MILITARES 
Enfermaria regimental 

Por ordem da secretaria da 
guerra vai ser instalada uma enfer-
maria regimental, provisoria, no 
quartel do 2 0 grupo de Adminis-
tração Militar. Para esse fim foi vi-
sitado oficialmente o quartel pelo 
sr . sub-inspector de saúde, sr. dr. 
Lima Duque, que indicou o local 
mais apropriado e os preparativos 
necessários, devendo a enfermaria 
abrir por estes dias proximos. 

Hospital militar 
Foi mandado baixar a este hos-

pital, nesta cidade, a fim de ser ob-
servado e ser presente á junta, o 
alferes do 33 sr . Amilcar Mourão 
Gamelas, demorado em Aveiro. 

Pela 5.* Divisão 
Seguiu para a Figueira a fim de 

fazer parte do juri ao exame para 
músicos de 2.® classe, em cornetim, 
o chefe de musica de infantaria 23, 
sr. Joaquim Luiz Ferreira de Bar-
ros. 

— Pela secretaria da guerra foi 
mandado apresentar ontem no pre-
sidio de Trafaria o coronei-inspe-
ctor de infantaria desta Divisão, sr. 
Alexandre José Sarsfieid. 

— Foi promovido a chefe de mu-
sica de 3.a classe para infantaria 
28, o sr . Tomás Jorge Júnior, sub-
chefe de infantaria 27. 

— Foi nomeada uma comissão 
para apresentar com a maxima ur-
gência um projecto de regulamento 
disciplinar aplicavel aos 1.° e 2." 
graus da I. M. P. 

— Foi transferido para infanta-
ria 1, o alferes de infantaria 23 sr. 
Henrique Alberto de Sousa Guerra. 

— Foi nomeado ajudante do 1.° 
batalhão de infantaria 23, o alferes 
do mesmo regimento sr. Diamanti-
no Antunes Amaral. 

— Foi colocado em infantaria 28 
o alferes de infantaria 30, sr . Sebas-
tiao de Barros e Cunha. 

— foi publicada a relação dos 
oficiais que no corrente ano devem 
constituir o pessual directur e ins-
trutor da Escola Central de Oficiais. 

— Foi publicada a lista das pu 
blicações do Ministério da Guerra, 

que existem em deposito, e seus 
preços. 

— Foi publicado o relatorio das 
escolas de repetição do ano de 1913, 
documento que muito honra o seu 
autor, o sr. ministro da guerra do 
governo transacto. 

— Está aberto concurso para o 
preenchimento das vacaturas de che 
fes de musica, o qual é valido por 
dois anos. 

— Foi publicado o relatorio da 
I. M. P., do ano de 1912-1913. 

— Foi aberto concurso para al 
guns logares vagos de lentrs da Es-
cola de Guerra. 

— Foi feita a distribuição da 
verba de 1:000)5 para prémios nas 
carreiras de tiro e publicadas as 
disposições que os conselhos admi 
nistrativos dos regimentos teem de 
observar a este respeito. 

— Assumiu o comando interino 
do regimento de artilharia 2, o te 
nente-coronel sr. Azevedo Meireles. 

— Pela secretaria da guerra foi 
determinada que a espada para ofi-
cial, talim, fiador e cantil, que fa-
zem parte "do equipamento dos sar-
gentos ajudantes, passem a ser pro-
priedade dos mesmos logo que se-
jam promovidos a alferes para o 
quadro permanente. 

— Foi promovido a chefe de mu-
sica de 2.* "classe, o chefe de musi-
ca de infantaria 23, sr. Joaquim 
Luiz Ferreira de Barros. 

— Fui transferido para infanta-
ria 33 o alferes de infantaria 3 i , 
demorado na Figueira da Foz, sr . 
Gastão Mendes Correia. 

— Pela repartição do gabinete 
da secretaria da guerra foi expedi-
do o seguinte telegrama-circular: 

O conselho de ministros do governo 
cessante resolveu agradecer a todos os 
funcionários do Estado a «ua leal e pa-
triótica colaboração, durante os 13 me-
zes da sua gerencia, o que o ex.rao minis-
tro da guerra me encarrega gostosamente 
de participar a v. ex.a, reiterando os seus 
agradecimentos ao Exercito, de que teve 
a honra de ser chefe. — (a) Ferreira Mar-
tins, capitão. 

Protecção aos animais 
A nova direcção da Sociedade 

Protectora dos Animais está nas me-
lhores intenções de dar um grande 
impulso a esta benéfica instituição. 

Assim vai levar a efeito a colo-
cação de marcos fontenarios, reso-
lução da anterior direcção, estando 
já a tratar também da creação de 
uma enfermaria para os animais 
doentes. 

E' ,uma Sociedade que bem me-
rece o auxilio do povo de Coimbra, 
pois ela representa um grau de 
adeantado progresso da nossa ter-
ra. 

Estes e outros importantes ser-
viços carecem de avultadas quantias 
para o que é necessário que os só-
cios desta instituição satisfaçam as 
respectivas mensalidades, a fim de 
que a direcção não encontre obstá-
culos que lhe tolham a marcha pro-
gressiva que pretendem seguir. 

Farmacia mutualista 
No domingo foi inaugurada em 

Lisboa a primeira farmacia de as-
sociações de socorros mutuos. 

Coimbra levou-lhe a dianteira, 
pois ba muitos anos que está go-
saudo desse beneficio. 

Basta de brincadeira 
Mais uma vés vimos chamar a 

atenção da autoridade para os abu 
sos que para ai se praticam, a titu-
lo de brincadeira e que vão até á 
prática de actos que merecem ser 
punidos. 

Ha dias uns engraçados furta-
ram a bota' reclame que se encon-
trava á porta da sapataaia do sr . 
Adolfo Teles, na rua Sa de Miran-
da, artéria mais concorrida e mais 
central da cidade alta, e até agora 
não nos consta que a autoridade 
tratasse de apurar responsabilida-
des. 

Porém, a brincadeira continua, 
pois, naturalmente os mesmos en-
graçados arrombaram uma montra 
no mesmo estabelecimento, levando 
pai te dela. 

Ora basta de b.iucadeira e as 
autoridades que se imponham afim 
de evitar idênticos casos que, to-
mem bem cuidado, podem originar 
guYes consequências. 

MH 

A. RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 

1 

com base do excellente leite Saisso. 

J 
Ecos da sociedade 

ANIVERSÁRIOS 

Fizeram anos: 
No sabado o sr. Antonio Dias Temido. 
Ontem o sr. Eduardo Ferreira Ar-

naldo. 
Fazem : 
A'manhã o sr. Antonio Jorge d'Araujo 

Fonseca. 
Na sexta feira o sr. dr. Antonio Can-

dido d Almeida Leitão e a senhora D. Ma-
ria do Carmo Arrobas. 

ENFERMOS 

Está enferma a esposa do sr. dr. Ma-
tos Chaves. 

A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

EXPOSIÇÃO 
Becomenda se uma visita á ex-

posição fotografica, na Fo'ografia 
Gonçalves, Avenida Navarro, 58. 

i Filarmónica l.° de Maio» 
Na segunda feira realisa-se no 

Teatro Avenida um espectáculo em 
beneficio da Filarmónica 1.° de 
Maio. 

Destina-se á compra de farda-
mentos e tanto basta para que se 
auxilie e proteja essa iniciativa, 
pois chega a parecer mal que uma 
filarmónica duma terra Cumo esta 
não tenha ainda fardamento e te-
nham os socios de se apresentar 
cada um vestido como quer ou como 
pode. 

Congregações religiosas 
Em 31 ae Janeiro fiado termi-

nou o praso para as reclamações 
soDre os bens das extintas congre-
gações religiosas pertencentes a es 
trangeiros e existentes em Portu-
gal. 

Ha reclamações de franceses, 
ingleses, alemães, italianos e espa-
nhóis, que serão submetidas ao tri-
bunal da Haya. 

O governo português tem 8 mê 
ses para apresentar qualquer alega1 

ção ácerca deste assunto. 
E' presidente do mesmo tribu-

nal arbitral o senador norte ameri-
c a n o Elibu Bvot, antigo secretario 
do Estado. Os outros membros do 
tribunal são : mr* Lorcy, ministro 
dá Sdissa, em Paris, e mr. Sava-
rim Lehman, jurisconsulto holan 
dés. 

O governo português é repre 
sentado pelo sr . dr . Vicente Luiz 
Gomes. * 

Sociedade I. M. P. 10 
Nesta patriótica instituição co-

meçou a ser ministrada a instrução 
preliminar de tiro, aos alistados da 
1." secção, pelo seu actiVo e zeloso 
encarregado da instrução, sr . tenen-
te Luiz José da Mota. 

Os alistados que não compare-
cerem aquela instrução não são ad-
mitidos a fazer fogo na carreira de 
tiro e não tomam parte no torneio 
que em breve se realisa. 

— Foram eliminados os alista-
dos da 1 .a secção que em 31 de de-
zembro deviam mais de três de 
mezes, perdendo por esse motivo 
as vantagens concedidas pelo Minis-
tério da Guerra. 

— Vão ser avisados os alistados 
da 2/ secção que tenham mais de 
três quotas em debito ate 31 de de-
zembro, de que devem satisfazé-las, 
todas ou p a n e , até ao fim do cor-
rente mès. 

Finjo este praso, caso não te-
nham pago todo ou parte do seu dé-
bito, serão eliminados. 

— A nova direcção resolveu re-
unir extraordinariamente todos os 
sabados, quando não seja dia feria 
do, ás 21 horas prefixas. 

Boletim de vitoria 
De todas as partes do mundo 

chegam cada dia correspondências 
certificando os maravilhosos resul-
tados obtidos peio emprego do Fer-
ro Bravais em todos os casos de 
clorose ou cores pahdas e de ane-
mia inveterada. As apreciações li-
suugoiras da Faculdade foram assim 
conuiiuadas quando apareceu o 1'er-
ro Bravas, 

Um atrevido larapio 
Gaudêncio da Costa e não Joa-

quim da Costa, como disse chamar 
se, o tal larapio que preiendeu rou-
bar a corrente aoiro ao chefe da 
policia judiciaria, na ocasião dum 
conflito na Praça 8 de Maio, vai ser 
enviado para o Porto e daí para 
Elvas, donde pedem a sua captura 

Lafr. 
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Filarmónica 

A Mêsa da Santa Casa da Mi 
sericordia vai ordenar a reorgani-
sação da filarmónica dos colegiais 
de S. Caitano, que ha tempo foi ex-
tinta. 

^Est imamos esta resolução por 
ser acertda. Os alunos teem ah uma 
escola e é um meio de vida para 
ganharem no futuro alguns proven 
tos pela musica. 

Quando se fez a extinção dessa 
banda, manifestamos logo o n.,sso 
desgosto, regosijando-nos agora por 
se ter reconsiderado. 

A' referida filarmónica será da-
do um caracter associativo, para in 
teressar muito mais os membros 
dessa colectividade. 

O sr. Manuel Pires, mesario da 
Santa Lasa, e quem mais se inte-
ressou por esta medida. 

Secção agrícola 

Dr. Xavier da Si lva 
Deram alguns jornais, mesmo 

de Lisboa;» a noticia de ter sido no-
meado medico do posto antropoio 
gico da Penitenciaria de Coimbra, 
o sr . dr- Redulfo Xavier da Silva, 
que tomou posse, ha poucos dias, 
tio mesmo cargo na Penitenciaria 
d , Lisboa. 

Cultura da vinha 
e de arvores de fruto 

vi 
Os híbridos são videiras proce-

dentes da fecundação entre espe-
cies diferentes, que podem ser 
substituídas por produtos já delas 
derivados, havendo portanto híbri-
dos descendentes de tres e mais 
especies. 

Exemplificando: Faz se a fecun-
dação entre uma Biparia e uma 
Rupestris e as sementes, ou grai-
nhas resultantes dessa operação 
dão origem a híbridos denominados 
Riparias X Rupestris. Como eles 
variem muito entre si, apresen-
tando uns mais caracteres da videira 
pai, que deu o pólen, e outros 
saindo mais á mãe que prestou o 
ovário, segue-se, como indispensá-
vel, a separação das diferentes for-
mas, verdadeiras variedades, que 
passam a distinguir-se pelos núme-
ros que lhes são consignados. 

Todas essas formas ou números 
procedem pois de duas especies. 

Posteriormente promove-se a fe-
cundação entre um desses híbridos 
e uma BerUndieri, e as grainhas 
resultantes originam videiras que 
provêem das tres especies Riparia, 
Rupestris e Berlandieri. 

Depois efectua-se ainda a fe 
cundação entre um destes últimos 
híbridos e uma videira europeia 
(Vitis vinifera), e as plantas origi 
nadas pelas grainhas adquiridas 
descendem por isso das quatro enu-
meradas especies. 

Visto que ás diversas formas 
saídas de cada sementeira se apli-
cam números tamDem diferentes, 
tanto basta para compreender que 
deve ser enorme a numeração dos 
híbridos já existentes e sobre os 
quais, diversamente associados, pro-
seguirão novas fecundações e selec 
ções 

Qualquer fecundação pode ser 
efectuada naturalmente e dar até 
bons produtos, qual é por muitos 
considerada a Rupestris do Lot, ou 
ser promovida artificialmente, com 
o intuito de reunir em nova videira 
as boas qualidades apresentadas 
por ambos os progenitores, já para 
obter um padrão mais adequado a 
determinados solos e climas, em 
que ofereça suficiente resistencia á 
filoxera, ás doenças criptogamicas e 
ao calcareo; se preste a bem rece 
ber os garfos europeus, aiompa 
nhando-os no engrossamento, e per 
mitindo-lhes bom desenvolvimento 
ejabundante produção, e se repro 
duza bem por es taca; já para se 
adquirir um apreciavel produtor di 
recto, intervindo neste caso a varie 
dade europeia, cujo fruto se pre 
tende conservar, ao passo que, na 
primeira pretenção, a fecundaçao 
poderá reahsar-se só entre especies 
ou híbridos de origem americana 

Dos mais antigos híbridos ame 
ricanos subsiste apenas a Solònis 
cuja resistencia ã filoxera nem sem 
pre é segura, sendo entretanto re 
comendada para terrenos que rete 
nham aguas estagnadas e, princi 
palmente, para os salgadiços. Abs 
traindo destes dois casos, a Solonis 
é justamente preterida por mais 
valiosos híbridos, para que contri 
buiu. 

Os híbridos que mais acredita 
dos estão pela aturada experiencia 
e que são porventura suficientes 
para aplicar a todos os solos e cli 
mas, podem reduzir-se, a meu vêr: 
aos que passo a enumerar , o que 
conforme já disse, considero muito 
importante, para não conservar 
menos instruído viticultor exposto á 
desonesta especulação dos fornece-
dores que, para vender, classificam 
de boas e apropriadas a qualquer 
terreno as videiras de que dispõem-

Outros híbridos haverá não me 
nos dignos de recomendação, mas, 
antes de serem submetidos a longa 
pratica é prematuro o elogio e im-
prudente, por arriscado, o seu em-
prego, senão a titulo de ensaio. 

Todos os que vou mencionar 
são plantas vigorosas, em que os 
garfos muito se desenvolvem, fruti-
ficando mais que sobre as Rupes-
tris e tanto como sobre Riparias.» 
Teem exigencias intermediarias a 
a essas duas especies; sem as pre 
tenções das Riparias que só querem 
rlquesa, não não tão fáceis de con-

tentar como as Runestris, resigna-
das a viver em terrenos pobres. 

Muito resistentes á filoxera, re-
produzem-se facilmente por estaca, 
prestam-se bem á enxertia e acom-
panham a grossura dos garfos n a ' 
sua junção. 

Só uma não resiste a impor-
tante percentagem de calcareo e, 
)orque as suas raizes profundam 
)astante, não receiam a secura, 
sendo-lhes o sub-solo penetrável ás 
raizes. 

Divergem um pouco nas condi-
ções de adaptação. Assim as Ripa-
rias X Rupestris n.os 3306 e 3309 
de Couderc são duas importantes 
videiras, apropriadas a terrenos 
argilo calcareos, vegetando a se-
gunda melhor do que a primeira, 
nos terrenos um tanto secos. 

A Riparia x Rupestris de Millar-
det, n.° 101-14 é também videira 
de valor. Resiste pouco mais ao 
calcareo do que a Riparia, á qual 
é muito superior, para povoar ter-
renos argilosos compactos. 

A Mourvedrò e Rupestris n.° 
1202, de Couderc é um híbrido de 
notável robustez e suporta até 30 o/0 
de calcareo, sem contrair a clorose. 

Quando, sendo seco e de ponca 
altura o solo, não fôr permeável a 
camada subjacente, torna-se muito 
prejudicada a sua resistencia, o que, 
mais ou menos, se dá com as ou-
tras videiras, não sendo satisfeitas 
em suas naturais exigencias. 

ALEXAPTORE COUTO D'ALMEIOA, 
Engenheiro agronomo, 

delegado da 13.' secção agrícola 

Assalto 
A noite passada foi preso o la-

rapio conhecido pelo Xico do Portão, 
desta cidade, que outem, pelas 20 
horas, assaltou a habitação do sr . 
Antonio de Carvalho, na rua da 
Moeda, donde subtraiu algumas rou-
pas de cama. 

VIDA SOCIAL [ OPERARIA 
Associação dos Artistas 

O balancete do 4 ° trimestre do 
ano de 1913 da Associação de so-
corros mutuos dos artistas de Coim-
bra, foi o seguinte: 

Receita, 1.112)51129; despêsa, 
8300038; saldo positivo, 281 «9391 

Festa associativa 
A associação de classe dos ma-

nipuladores de massas, farinhas e 
bolachas festejou no domingo, com 
grande entusiasmo, a aprovação dos 
seus estatutos pelas estações com-
petentes. 

Logo de manhã, uma salva de 
morteiros e girandolas de foguetes 
anunciavam que aquela colectividade 
estava em festa. 

Ao meio dia, com enorme con-
corrência de operarros, realisou-se 
na União Geral dos Trabalhadores, 
séde da associação, uma sessão co-
memorativa e de regosijo pela apro-
vação dos estatutos. 

Aberta a sessão, o s r . José 
Braz, fabricante de bolachas, expõe 
com clarêsa o fim daquela festa e 
congratula-se pela aprovação dos 
estatutos da sua associação, fazendo 
votos ardentes para que ela pros-
pere e seja um forte baluarte das 
reivindações sociais. 

Fala a seguir o sr . Manuel de 
Oliveira, manipulador de massas, 
que se alarga em considerações so-
bre a vantagem e utilidade da as-
sociação, combatendo com energia 
a acção politica e demonstrando os 
seus perniciosos efeitos a dentro da 
vida associativa. 

A seguir o s r . Antonio Duarte, 
presidente da direcção, descerrou 
a cortina que cobria o alvará de 
aprovação dos estatutos, proferindo 
um breve discurso em que incitava 
os operários á luta pela emancipa-
ção das suas regalias. 

No meio do maior entusiasmo, 
encerrou-se a sessão, havendo em 
seguida um copo de agua, em que 
se trocaram afectuosos brindes. 

"Batalha Anarquista,, 
Sae no dia 22 do corrente mês 

o 1.° numero deste jornal, orgão 
do Grupo Juventude Anarquista de 
Coimbra. 

Federação Operaria 
A convite da direcção da asso ' 

ciação de classe dos oficiais de bar-
beiro, reúnem se no domingo, ao 
meio dia, na Federação Operaria, 
as direcções das associações fede-
radas e que são as dos cerâmicos, 
funileiros, manipuladores de pão, 
barbeiros, operarias do município 
e cortadores. 

Esta reunião tem por fim resol-
ver-se qual a melhor forma de 
levantar a Federação do abandono 
e decadencia em que se encontra 
ha bastante tempo. 

Oxalá que desta reunião alguma 
coisa saia de proveitoso, pois que 
é preciso despertar energias ador-
mecidas que a dentro daquela casa 
alguma coisa de proveitoso podem 
fazer. 

Ha associações que vão organi-
sar-se, ha outras que querem fede-
rar-se, o que não fazem emquanto 
a Federação continuar como está. 

— A rifa da citara, oferecida a 
esta Federação, será feita na pró-
xima loteria de 12 contos. 

Retratos artísticos, próprio* 
para sala, a lfj>00 

Fotografia Gonçakei, Âveuidé 
Navarro, 58. 



« A Z E f A D E COIMBRA, d e f f d e Fevere i ro d e 1914 

6 r a n 9 e D e p o s i t o 8 e a r t i g o s 9 e m a n a ) 
No B A Z A R DE PARIS, em Coimbra, rua Visconde da Luz? 68 a 72, vendem-se, como nos anos anteriores, 

todos os artigos da época carnavalesca e fogos de efeitos deslumbrantes, a preços baratíssimos. 
SERPENTINAS (as mais resistentes) desde 10 reis cada maço de 25 metros! 
PAPELINHOS (superiores e nao dos que sao fabricados com papeis ordinários) a 240 reis cada quilo! 

iH 

í-MINISTÉRIO DO FOZME^TO 

Direcção Geral da Agricultura 
Direcção dos Serviços Florestaes 

2 . . a S E C Ç Ã O 

M A T T A D O C H O U P A L 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 1 do proximo 

mez de Março, na casa da guarda da matta do Choupal, em 
Coimbra, se procederá ao arrendamento, em hasta publica, 
dos terrenos lavradios existentes no talhão 7 A e C da referida 
matta. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na seoretaria da 2.a Secção, em Coimbra, e na casa da guarda 
da mesma matta do Choupal, todos os dias úteis desde as 10 
até ás 16 horas, onde podem ser examinadas e se darão todos 
os esclarecimentos. 

Lisboa, 6 de Fevereiro de 1914. 
Pelo Director dos Serviços Florestais, 

Julio Mário Vianna. 

OBITUÁRIO 

Casa Havaneza 
fi Molduras para quadros. Papel J 

vitral e para forrar casas. ^ 
I Artigos para pintura e desenho I 

%•» mm «••• mm iwaam00 
Duas petições justas 

Pelo sr . Albino Antonio Pe-
reira, de Trouxemil, foram en-
tregues duas representações à 
Camara Municipal, com bastan-
tes assinaturas, que são da mais 
inteira justiça. 

Uma refere se ao estado in-
transitável em que se encontra 
a estrada camararia que conduz 
da estrada do Porto àquela po-
voação. 

A outra referr-se á escola 
primaria da mesma freguesia 
que foi transferida para a Cioga 
do Monte, por a sua séde pri-
mitiva não ter condições pró-
prias. 

Na mesma representação m-
dica-se a antiga residencia do 
pároco de Trouxemil que está 
desabitada e onde a escola pode 
ser instalada. Assim como está 
muito prejudica os habitantes 
daquela freguesia e especial-
mente as crianças que frequen-
tam a escola. 

São duas petições que me-
recem especial atenção da ilus-
tre vereação municipal a que 
certamente darão o seu apoio 
pela justiça que as caraterisa. 

Passeio militar 
A Sociedade I. M. P. n.° 10 

realisou no domingo o seu anun-
ciado passeio militar à povoação 
de Taveiro, onde efectuaram al-
gumas evoluções. 

Em liberdade 
Foram já postas em liberda-

de as duas espanholas que, como 
noticiamos, foram presas por 
medida preventiva. 

A policia efectuou a prisão 
de dois gatunos, sendo um deles 
amante uuma das referidas es-
panholas. 

Chamam-se Carlos Tames Re-
dondo e Carlos Soares, contando 
este já 22 prisões. 

Tuna Académica 
Demitiu-se a direcção da 

Tuna Académica da Universida-
de de Coimbra, sendo logo eleita 
outra. 

Em virtude de dificuldades 
recentes, desistiu-áe da excur-
Bão, pelo Carnaval, ao Val do 
Vouga e Traz os-Montes. 

Ontem reuniu-se a direcção 
para tratar de assuntos impor-
tantes. 

Devido á chuva que ultima-
mente tem caldo, o rio Mondego 
avolumou as suas aguas, inun-
dando já as insua* marginais. 

Quando os remedios mais baratos não 
surtem efeito, dando logar a demoras 
perigosas e perda de dinheiro, a 
Emulsão de S C O T T repara o corpo 
definhado, promove a assimilação 
dos alimentos, fornece o 

NUTRIMENTO 
N E C E S S Á R I O 

para a formação de ossos e musculos 
fortes, e dotam o doente, exausto, com a 
gordura, o vigor e a vitalidade da saúde. 

A PROVAs 
" Meu filho padecia duma fraqueza ge-
ral, o eu via que nunca o poderia salvar. 

Dei-lhe a Emulsão de SCOTT, e era 
de pasmar, passando duas semanas 
apenas, as melhoras que meu filho ià 
tendo, achando-se agora salvo, pas-
nndo muito bem de saúde, e estando 
•astante gordo e desenvolvido, graças 
i Emulsão ds S C O T T , que bem podia 
chamar se: A salvadora das crianças." 
João Ribeiro Pontes, Rua da Míseri-' 
cor dia, 10, Vila do Conde, 4 de Feve-
reiro de 1913. 

As crianças gostam desta Emulsão 
reparadora e que bem parece uma 
creme, que tão depressa desenvolve 
a força natural necessária para vencer 
a f r a q u e z a , a vitalidade abatida e 
doenças orgânicas. 

Emulsão 
O p e i x e i r o 
o grande 

no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado porto-
doa os médicos para 
uso tanto da3 crianças 
como dos adultos. 

Todts as Pharmaeilí e Dtoísrb» víildefti í Enssl-
fio de SCOTT. 
I,ePY,3íSlMAKT, Kuâ dà Fibricá 21, Porto. 

DR. ANTONIO DE PADUA 
Hoje de manhã correu rapida-

mente nesta cidade a noticia da 
morte do sr. dr. Antonio de Padua, 
um dos mais distintos professores 
da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Coimbra e também um 
dos cavalheiros aqui mais conheci-
dos e considerados pelo seu talen-
to e pelo seu caracter. 

A noticia causou geral sentimen-
to pela perda desse homem de scien-
cia, que morreu com 45 anos de 

[ idade incompletos, pois nasceu em 
26 de setembro de 1869. 

O extinto foi vitimado pela tu-
berculose, tendo regressado ha pou-
co tempo da Suissa, onde estivera 
em tratamento. 

Foi governador civil do distrito 
de Coimbra e chefe do partido pro-
gressista nesta cidade, tendo regi-
do com notável proficiência a cadei-
ra de Propedêutica e ainda outras, 
provisoriamente. 

Por motivo do falecimento do 
ilustre professor, já boje não hou-
ve aulas na Universidade e no Li-
ceu. 

Em toda a cidade a noticia tem 
causado o maior sentimento. 

Lamentamos com a mais pro-
funda magua a perda desse notável 
professor e grande homem de bem. 
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SEM PREN0ME 
Cada dia vêem-se apa-

recer alguns específicos para 
a pele; são qussi sempre dis-
farces. Só o Créme Stmon dá 
a frescura e a belesa naturais. 
Vende se ha 50 anos em todo 
o universo, apesar das falsifi-
cações. O Pó de arroz e o Sa-
bonete Simon completam os 
efeitos higiénicos do firème. 

«0 Sargento > 
Por motivos estranhos á vontade 

do seu director, terminou a sua 
publiçação o nosso prezado colega 
local O Sargento. 

Consta nos que brevemente se 
começará a publicar um novo sema-
nario intitulado A Vedéta. 

Donativo 
O sr. Romão Braz Fernandes, 

residente na Régua, entregou á jun 
ta paroquial da Sé Nova, a quantia 
de 10 escudos, por vontade testa -
mentaria da sr.* D. Teresa do Nas 
cimento de Jesus Santos, falecida 
na rua Ferrer desta cidade, para 
essa quantia ser distribuída por 10 
viuvas pobres e honestas. 

As contempladas foram: 
Maria Augusta, Beco dos Mili-

tares, viuva de Antonio Rodrigues 
do Nascimento. 

Maria da Piedade, rua do Bor-
ralho, viuva de Joaquim d'Almeida 
Santos. 

Maria da Luz Pera, travessa de 
S. Pedro, viuva de Antonio Maria 
Pera. 

Maria Nazaré dos Santos, rua 
do Forno, viuva de José Francisco. 

Maria da Luz Henriques, tra-
vessa de S. Pedro, viuva de Custo-
dio Martins Velindro. 

Joana Emilia, rua do Cotovelo, 
viuva de Antonio Correia. 

Maria da Conceição, largo do 
Hospital, viuva de Francisco Domin-
gos de Macedo. 

Maria Emilia da Silva, rua dos 
Estudos, viuva de Bernardo Rodri-
gues da Silva. 

Maria Augusta Silva, rua Fer-
rer , vinva de João Mendes da Silva. 

Sara da Conceição, rua dr João 
Jacinto, viuva de Antonio Augusto 
Inácio. 

Ao rio 
Ha pouco, seria 1 hora, caiu ao 

rio, no sitio do pedrado junto á 
fabrica de moagens, uma lavadeira 
conhecida pelo nome de Rosa da 
alta, sendo salva a muito custo por 
varias mulheres que lavavam a rou-
pa naquele local. 

0 rio leva uma forte corrente. 

Jardim-Escola 
Ao Jardim-Escola João de Deus 

foram oferecidos, pela Nova Com-
panhia Nacional de Moagens, 50 
quilos de macarronete. 

NOTICIAS RELIC-IOSAS 

A mèsa da Irmandade do Se-
nhor dos Paços da Graça, realisa 
com toda a soleni lade os Miseréres 
a grande instrumentai e conferen-
cias em todos os domingos de Qua 
resma. 

Nomeação 
Foi nomeado, interinamente, 

medico da Penitenciaria de Coim-
bra, o sr . dr . Julio da Fonseca. 

l i E L " " GAMARA MUNICIPAL 
O abaixo assinado, residente na 

Pousada, freguesia de Cernache, pa-
ra bem da saúde publica, vem pe-
dir a E x m a Lamara Municipal, para 
que seja retirado com urgência um 
curral de cevados que existe em 
terreno publico, no mesmo logar. 

Este facto prejudica altamente a 
saúde dos habitantes da localidade, 
pois o cheiro que exala é insupor-
tável. 

Já no ano findo foi ordenada a 
demolição do referido curral mas 
ate agora não foi cumprida essa or-
dem. 

Chamo a atenção da Ex.ma Ca-
mara para este assunto que reputo 
de urgente. 

Pousada, 9 de Fevereiro de 1914. 
Antonio Maria dos Santos 

E D I T A L 
Francisco dos Santos de Almei-

da, chefe da secretaria da Camara 
Municipal de Coimbra, faz saber 
que durante oito dies, a principiar 
em 14 do corrente mes, se acham 
expostos, para exame e reclamação 
dos interessados, na secretaria da 
mesma Camara Municipal, desde as 
9 até ás 15 horas, os cadernos do 
recenseamento eleitoral de todas as 
freguesias deste coecelho, organisa 
dos segundo as prescrições úa lei 
n.° 3 ue 3 de Julho de 1913, ^dos 
quais uma copia, devidamente au-
tenticada, vai ser afixado no átrio 
da respectiva junta de paroquia; e 
que o praso para apresentação, pe-
rante o juiz de direito desta comar-
ca, das reclamações nos termos do 
art. 21.° da citada lei começa des-
de a data da exposição do recen-
seamento e finda em 28 de Feve-
reiro corrente. 

Coimbra, secretaria da Munici-
palidade, 12 de Fevereiro de 1914. 

0 chefe da Secretaria, 

Francisco dos Santos d'Almeida. 

LIÇÕES DE PIANO E BORDADOS 
Senhora de muita respeita-

bilidade, filha dum falecido ofi-
cial do exercito, muito prendada 
e com o 4.° ano do Conservato-
rio, ofereceste para dar lições 
de piano. Também ensina bor-
dados á maquina e pintura em 
seda, em sua casa ou na das 
alunas. 

Na tipografia deste jornal 
se dão as devidas informações. 

Azilo da Mendicidade 
Arrendamento 

\ T 0 dia 15 do corrente, ao meio 
dia, na sala das sessões do 

Azilo da Mendicidade, arrenda-se 
parte da cerca que tem serventia 
por a estrada do Cemiterio. 

Informações: o fiel do Azilo, ou 
o sr . Miguel José da Costa Braga, 
director de mez. 

AVISO 
0 abaixo assinado, atualmen-

te residente no Ultramar, 
previne o publico e especialmente 
o comercio, de que não se respon-
ssbilisa por divida alguma con-
traída por seu filho Carlos Moreira 
Marques, que não seja devidamente 
autorisado por si ou por sua espo-
sa Luisa Brazilia Moreira Marques, 
residente em Portugal. 

Joaquim Marques Pinto. 

Gasa para alugar 

ALUG\-SE a casa com o n.° 3, na 
rua Dr. João Jacinto. 

Trata se na mesma rua n.° 34, 
8.° andar. 

i o o m W Q O f f i C E G O M G O ^ ^ 

9 CASA COLONIAL O Coimbra S 
® A meihor casa de café. Executam-se encomendas ® 

para toda a parte 

i o o i o o » moom* «ooaooi i 
das r f J 

j m ^ h j k t ' w j j i w 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Direcção Geral da Agricultura 
» — 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS FLORESTAIS 

2 . S E C Ç Ã O 

a t t a c3.o C l i o u p a l 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 1.° do proxi-

mo mez de Março, na casa da guarda da matta do Choupal, 
em Coimbra, se procederá á venda, em hasta publica, da erva 
que nasce espontaneamente nos talhões da referida matta. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na secretaria da 2.a Secção Florestal, em Coimbra, e na casa 
da guarda da mesma mata do Choupal, todos os dias úteis 
desde as 10 até ás 16 horas. 

Lisboa, 7 de Fevereiro de 1914. 
Pelo Director dos Serviços Florestais, 

Julio Mário Vianna. 

A. AMADO & C.A 

Manufactura de mobilias em todos os c 
AVEN.ID1AS SA DA B A N D E I R A , 75 

TELEFONE 482 

Éditos de 30 dias 
C2.a publicação) 

Pelo juíso de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio' 
do escrivão do 5.° oficio, corre 
seus termos um processo de 
inventario orfanologico por 
obito de Emilio Marques, ca-
sado, proprietário, morador 
que foi no logar e freguesia 
do Ameal, desta comarca, em 
que é inventariante Maria Mal-
va, viuva do falecido, resi-
dente no mesmo logar, e pelo 
mesmo processo correm editoa 
de 30 dias, a contar da ultima 
publicação deste anuncio, ci-
tando os interessados ausentes 
em parte incerta, José Maria 
Marques e mulher Maria do 
Carmo Moreira; Antonio Mal-

| va Marques e mulher Terêsa 
, Moreira; Alberto Malva Mar-
| ques e mulher, cujo nome se 
ignora, e Bento Malva Mar-
ques, solteiro, de maior ida-
de, filhos e nóras do inventa-
riado, para assistirem a todos 
os termos até final do referido 
inventario. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juís de Direito, 
Oliveirâ Pires. 

O escrivão do S.° oficio 
João Marques Perdigão Júnior. 

V E N D E M - S E 
CMA moradas de casas, com lo-

jas, tres andares e aguas fur-
tadas, situada na Couraça dos Apos-
tolos, e um piano do autor Bord. 

Para tratar com Manuel Rodri-
gues Paredes, na Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 34, 1.° andar. 

MAUS SINTOMAS 
Se digeris mal, se sentis caimbras ou 
pesadez de estomago, não tomeis 
drogas inúteis e sujeitai-vos sim-

plesmente ao regimen do 

P H O S C A O 
( A n t i q a m e n t e PHOSPHO-CACAO) 

No espaço de alguns dias to-
dos esses encomodos terão desa-
parecido por completo. Alimento 
ideal dos anemicos, dos convales-
centes, dos velhos. 

REMESSA GRATUITA 
D u m a c a i x a p a r a e x p e r i e n c i a 

Deposito: EOKTUNY Bermanos, 32, Bos-
pi ta , Barcelona (Espanha) 

Mercearias, farmacias e drogarias 

PERDIGUEIRA 
nESAPARECEU uma cachorra 
" de perdiz em Coimbra, da 

Rua do Corréio, n.° 57, que tem 
um ano e dá pelo nome de Lóla, e 
pertence a Alberto Montenegro, che-
fe de distrito da Fiscalisação dos 
Tabacos. 

E' amarela, mas tem o pescoço 
e o peito branco; as pernas também 
são brancas, e, em parte, mescla-
das de amarelo. 

No serro, que é amarelo, tem 
uma pequena malba mais escura. 

Dão-se bôas alviçaras a quem a 
entregar a seu dono, ou lhe indicar 
onde ela está. 

Procede-se judicialmente contra 
quem a reter. 

T r e s p a s s o 
•ESTABELECIMENTO de mercea-
" ria, vinhos e tabacos em S. 
João do Campo. 

Trespassa-se em boas condições 
e bem afreguesada. 

Dirigir a José Augusto Caroli-
no, residente no mesmo logar. 

A 3 N T X J 3 M G I O 

(1? pulicaçãoJl 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto cor-
rem éditos de 30 dias que co-
meçam naquele em que se pu-
blicar o respectivo 2 o e ultimo 
anuncio, a citar os co-herdeiros 
Manuel Pancas, solteiro, e José 
Pancas, casado, moradores que 
foram em Vila Pouca do Amial, 
agora ausentes em parte incerta, 
para todos os termos até final 
do inventario de menores a que 
se procede neste juíso por obito 
de seu pai Joaquim Pancas Jú-
nior, casado que foi com a ca-
beça de casal Maria Paula, da-
quele logar de Vila Pouca, desta 
comarca. 

Coimbra, desanove de Janei-
ro de mil novecentos e quatorse. 

O escrivão, 

Joaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exatidão. 
0 Juis de Direito, 

José Cupertino d'Oliveira Pires. 

GUARDA-LIVR0S 
FERECE-SE com pratica de 
escrituração comercial por 

partidas dobradas e respectivo cal-
culo, assim como leciona esta scien-
cia, nas horas vagas, por preços 
modicos. 

Dirigir a A. L. C., rua do Lou-
reiro, 50. 

f \ FERECE-SE um marçano 
" para mercearia, tem 14 

anos de idade, tem exame de ins-
trução primaria. 

Para tratar na rua Adelino Vei-
ga, n.° 30 — COIMHRA. 

Dá força e exita o apetite 
Não ha melhor remedio para 

pessoas debeis. Até hoje ainda me-
dico algum recorreu a ela debalde. 

Premiada nas exposições de Londres, 
Paris, Roma, Anvers e Génova, com 5gran-
des prémios e 5 medalhas de ouro. Na de 
Barcelona — membro do juri — as mais 
alias recompensas. 

COSINHEIRA 
PRECISA-SE para homem de ida 

de e que vive só. 
Prefere-se com mais de 50 anos. 
Informações na tipografia deste 

jornal. 

DINHEIRO 
fllMPRESTA SE sobre hipoteca. 

Dirigir ao escritorio do advo-
gado Macario da Silva, Praça 8 de 
Maio. 

X j a a s c L p r e i a s 

|TENDE-AS Alfredo d'01iveira no 
* kiosque do Largo das Ameias, 

das 7 ás 22 horas. 

O1 

MIGUEL BRAGA 
A D V O G A D O 

E s c r i t o r i o , P r a g a 8 d e M a i o , 2 7 , 1 . ° 

Das 10i/2 ás 17 

MÁRIO DAGUIAR 
A D V O G A D O 

E s c r i t o r i o f o r e n s e : R . FERREIRA BORGES, 1 7 4 
(Antiga R. da Calçada) — COIMBRA 

Capitais estrangeiros 
EMPRÉSTIMOS hipotecários a 4, 

25 a 5 por cento. Distracto 
quando se combinar. Dinheiro para 
emprêsas. Carta a esta redacção a 
A. M. 

Francisco Mendes Pimentel 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1 . °— E. 

E d i t a l 
Augusto Vieira de Campos, tesou-

reiro da Fazenda Publica no 
concelho de Coimbra 

Faz saber que o cofre da 
Tesouraria deste concelho se 
acha aberto para a cobrança vo-
luntária, desde o dia 15 do cor-
rente até 15 de Março proximo, 
dos fóros dos conventos ,de San-
ta Ana, Santa Clara e Santa 
Teresa, desta cidade, assim como 
os juros dos capitais do convento 
de Santa Teresa. 

E para constar se publicou o 
presente. 

Tesouraria da Fazenda Pu-
blica de Coimbra, 10 de Feve-
reiro de 1914. 

0 Tesoureiro, 
Áugusto Vieira de Campo», 



CJIZGTA D l ! COIMBRA de f l l de F e v e r e i r o de 1914 

L O T E R I 4 
Quarta feira, II de Fevereiro 

Premio maior 12: 
Bilhetes e fracções para todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
COIMBRA 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pra-

tica de ensino, leciona todas as dis-
ciplinas que constituam o Curso Ge-
ral dos Liceus e o.das Escolas Nor-
mais. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

As explicações podem ser dadas 
em casa dos alunos. 

Resultado garantido. 

. C O P E E 
ITende-se um, á prova de fogo, 
* em perfeito estado de con-

servação. 
Pode ver-se todos os dias, das 

9 ás 17 horas, na Praça do Comer-
cio, 19 a 21. 

ce 
o 
M a> 

> rt 

2000 Mil reis de recompensa Sb5.eaos 
Cabelo aos calvos e barba aos sem ela nasce em 8—13 dias por meio do genuino ba-

samo Nokah dinamarquês. Gente velha e nova, Senhores e Senhoras, obtêm com o bal-
samo Nokah uma barba bonita e cabelo abundaute. Tem sido provado que o balsamo No-
kah é o único remedio da sciencia moderna que dà resultado em 8 — 1 5 dias produ-
zindo tal efei to nas raizes dos cabelos que o* cabelo cresce logo depois de empregar o 
tratamento. Garante-se que não é nocivo. 

S c i s t o n ã < > f ô r v e r d a d e p a g a m o s S O O O m i l r e i s e m e f é -
t i v o a o s c a l v o s e a o s s e m b a r b a que t ê m e m p r e g a d o o b a l s a m o Nokah s e t e s e m a n a s s e m que o 
r e m e d i o l h e s n ã o t e n h a d a d o r e s u l t a d o . 

Importante: Somos a única casa no mundo que oferece tal garantia. Temos muitos 
certificados è recomendações. Fica proibida qualquer imitação. 

Enquanto aos meus ensaios com o balsamo Nokah posso dizer que estou muito satis-
feito. SNo principio tinha também eu desconfiança no seu produto, porém a experiencia me 
tem ensinado o con rario. Já depois de alguns dias podia vèr um resultado e passadas A 
semanas tinha alcançado um bigode magnifico. O resultado ó tanto mais surpreendente 
porqu •, ainda que eu tivesse 27 anos, não tinha o menor principio de bigode ou barba 
antes do uso do seu balsamo Nokah. Com gosto recomendarei a V. S.* por gratidão. Vr. 
Ob.° — H. Hjort, Tvergade. 

Posso recomendar a qualquer Senhora o genumo balsamo Nokah dinamarquês para fa 
zer nascer cabelo. Desde ha muito tempo sofria de caída de cabelo de maneira que apa 
reciam logares absolutamente calvos. Então depois de ter uzado o balsamo Nokah por 4 
semanas, o cabelo volveu a crescer de novo e hoje tenho cabelo abundante. - -Srta C. 
Holm, Gothergade, 12. 

1 pacote de Nokah custa 2$500 reis. Embalagem discreta. Contra pagamento adean 
tado ou pagamento pelo correio no acto da entrega. (Aceitam-se também estampilhas em 
paga.) Dirigir-se a: 

Hospitais. Laboratoriuai, Copenagen K. 398 Postbox 95 (Dinamarca). 
Cuide-se a franquia com o respectivo porte para o estrangeiro. Carta 50 reis. postal 20 reis. 

FREIRE - Gravador 
Fabricados para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tado que ha no 
genero. 

Peçam ácasa de nmi-
U' sartigos Freir* Gra-
vador. L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Luz. 

P K E D I O S 
Vendem-se baratos: — o prédio 

da rua do Norte, n.08 5 7 a 61, com 
muitas divisões e amplos saiões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n 0 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

Trata-se na rua de Tomar, n.° 9. 

ARRENDA-SE uma loja na Rua 
Candido dos Reis, n.° 1. 

Para tratar no mesmopredio 

Indenisações pagas, I.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 250 .000$ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobilias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comercio —14 

S é d e e m L l i B O A - R n a d o C o m e r c i o , n." 5 G 

n * # o o 9 M > <Booa> a M O o a r a í 
C O N S U L T O R I O l E D K . O - C I R P R G I G O 8 

O 

í 
CARLOS D I A S 

D o e n ç a s dos ouvidos, fossas ] n a s a e s e garganta 

M A N U E L D I A S 

D o e n ç a s do estomago, intest inos e geraes . Ana-
l i ses : suco-gastrico, f e s e s é urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

O 
u 

u 
u 

m o 
u 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef. 315) — COIMBRA 
5a 

• h q o i i » moem ffiiiooiiBi 
O O O O O O O O Ú 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

• • » • • • • • • F u n d o de reserva . 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos 

5 3 8 . 1 3 7 1 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total . 6 3 7 . 0 2 0 ^ 9 2 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 
>, tSucessot 

Bua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deus), 38. 

M 0 6 Q Q O O Ò Õ Õ 0 Oti l 
CASA J. DA FONSECA 

gosé <gerreira & <g." 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicic letas , motocic letas , maquinas de costura, 
instrumentos m ú s i c o s e aces sor ios 

88 88 88 88 Pianos e artigos de Sport 

OFICINA PARA CONCERTOS 
Sub-agentes da maquina de e screver ROYAL S T A N D A R T 

Depos i tár io das aguas de m ê s a MONTE B A N Z Ã O 
PIANOS P A R A A L U G U E R 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A., DERBY, SÍRIOS, MARCO, VIN-
DEC, NERO e outras marcas. 

i 
Pianos BAVEAU, KRAUSE e 

KOLSKI. • 
Maquinas de costura 

NEUMAN e OCEANA. 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outro jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A oficina des ta casa es tá m o n t a d a em cond ições de p o d e r 
sa t i s fazer com a m a x i m a ser ie d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i a , t o -
d o s os conce r to s , p o r ma i s dif íceis q u e s e j a m , em m o t o c i -
cletas, bio.oletfts e m a q u i n a s de costura» 

C A S A • • • 
DE 

E D U C A Ç Ã O £ E N S I N O 
P 4 Í S .1 H C \ I N A * 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA D I A S 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULLA D I A S DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravara, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M H x - v A 

Bibliotéca de Educação Moderna 

k SCiENCIA DA FELICIDM 
E' este o sugestivo titulo do no-

vo volume da «Biblioteca de Euu-
cação Moderna » que procura, agora 
mais do que nuuca, variar os as-
suntos da sua coléção. 

Trata-se de um interessante tra-
balho do conhecido escritor Jean 
Finot, espirito de observador de 
raro merecimento, que nele produ-
ziu uma obra verdadeiramente be-
netica, sob qualquer ponto de vista 
que se encare. 

Le la é reviver. Não ha angus-
tias, não existem pezares nem más 
disposições de espirito que deixem 
de ser atenuadas com a leitura des-
sas belas paginas, que nos levam a 
observar a vida sob um aspecto 
completamente diverso daquele a 
que normalmente estamos habitua-
dos. 

Jean Finot demonstra-nos por 
forma convincente e clara, que to-
dos nós somos terrível e injustifica-
damente pessimistas, e que são 
muitas vezes as ambições que nos 
conduzem à desgraça. 

Lendo a sua argumentação, tão 
lógica, tão racional e tão clara sen-
timos como que uma onda de bem 
estar invadir o nosso ser. 

«*• « 

VOLUMES PUBLICADOS 
«A Egreja e a Liberdade», por 

Emilio Bossi, 
«Socialismo e Anarquismo», por 

A. Hamon. 
«Descendemos do Macaco», por 

E. Denoy. 
«Não creio em Deus», por Ti-

mótheon. 
«A Vida nos Astros», por Ca-

mile Flamarion. 
. «Historia das Religiões», por 

Reinach e D'olbach. 
«As Grandes Lendas da Huma-

nidade», por Michaud e D'bumiac. 
«Na Aurora do Século XX», por 

Luiz Biichner. 
«Virgens depois do parto», por 

Pieçre Saintyves. 
«0 Amor através dos Tempos», 

por Lauoent e Nagour. 
«Problemas Sociais», por Gus-

tavo Moiinàri. 
«Syndicalismo e Greve Geral», 

por José Prat e Aristides Briand. 
«Evolução Geral da Vida», por 

Gustavo Le Bon. 
«A Sciencia da Felicidade», por 

Jean Finot. 

NO PRELO: 
«Através da Historia», pelo Ge-

neral Celestino de Souza. 

C a d a l i v ro b r o b h a d o . . . 2 0 0 r é i s 
» » e n c a d e r n a d o . 3 0 0 » 

A' venda em todas as Livrarias 
e agentes da província, 

Remetem-se pelo correio, me-
diante a sua importancia. 

Estranjeiro — Acresce o porte e 
registo. 

LIVRARIA INTERNACIONAL 
ABEL DIALMEIDA 

Calçada do Sacramento, 44 

LISBOA 

ICULTORE 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras cul turas? Comprem os afamados 

CASA AGUA DG BRONZE 
Oficina a vapor electro-galvanica 

Representante em COIMBRA: 
ANTONIO GOMES TINOCO 

r Rua Pedro Cardoso, 21: 

C O / M B R k 
BCaa B ® Q a a D S a y j a t D — A » A r n a d o 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem fórmulas teóricas e prâticamente escolhidas pa ra as diversas 
colturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua e i i -
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci* 
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

ACEITAM-SE R E V E N D 0 R E S ONDE OS NÃO HAJA 

Segurai a vossa vida 
Segurai os vossos haveres 

N A 

E0IDTAT1VA i PORTUGAL 

Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprêsa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única que, não tendo 
acionistas, distribue todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. 

Negocios realizados 
Reservas e garantias 
IndemnisaçSes pagas 

8 .339:740$53 
345:I7I$I4 

230:534$87, 
A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 

seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalícias, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam-se imediatamente 

a quem solicitar à S é d e s o c i a l — L a r g o de Ca-
m õ e s , t i , i . ° o u a o 

A g e n t e e m C O I M B R A 

João Gomes Moreira 

COROAS E FLORES ARTIFICIAIS 
Praça 8 de Maio, 6 — COIMBRA — Tele l . 253 

Esta casa, a mais antiga no genero em Coimbra, lncumbe-se de fu-
nerais completos, tanto na cidade como fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu-
mações, etc. _ 

JORGE D A S I L V E I R A M O R A I S 

Executam-se todos cs trabalhos de douradura, prateadura, niane 
ígem. nlatinagem, ccbreagem, e lectonisagem, pelos processos da CASA 
CHRISTOFFLE, de Paris. 

Uronzeiam-se todos os metais por processos químicos. 
Bestauram-se moveis de Boule, lustres de cristal e bronze e outros 

metais. 
Vendem-se lustres e placas antigas e outros objectos. 
Doura-se a verniz todos os artigos de latão e fazem-se ferragens 

recortadas e fundidas para moveis antigos e modernos, bem como eta-
ages e cabides para montras. 

Oleo puro de . 
fígado de bacalhau 

T E R R A NOVA 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — J O Ã O P . A . FERREIRA 

Rua dos Bacalhoe iros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
u u A n u c o m o 

• • • • 

COSTUREIRA 
OFERECE-SE para trabalhar 

aos dias. 
Rua do Pateo da Inquisição, 8 

C a s a s 
VENDEM-SE em boas condições, 

três moradas de casas, sendo 
nma na Rua dos Grilos e duas na 
Avenida Navarro 

Nesta redacção se diz com quem 
se trata. 

PRÉDIO 
. No Penedo da Saudade no me-

lhor local arrenda-se um prédio para 
família numerosa, com jardim e 
grande quintal, tendo gaz, agua e 
esgotos. 

LIQUIDAÇÃO 
Na oficina do falecido Manoel 

José da Costa Soares, sita á rua 
da Sofia; liquidam-se todos os dias, 
com bom desconto, os vários pro-
ductos da mesma oficina que ainda 
ali existem; é grande a variedade. 

Novidade literaria 

M. Abúndio da Silva 

Politica Religiosa 
Resposta á critica feita ao livro 

que o autor ultimamente publicou 
sobre alguns aspectos da questão 
politico-rehgiosa em Portugal e com 
o titulo Cartas a um Abade. 

1 vol. 15 cent. 
CRUZ & C.a, Editores 

B R A G A 

B Q O O Q f B I O Q O O B 

P I A N O N O Y O 
"yENDE-SE ou aluga-se. 

* Ultimo modelo alemão da re-
pntadissima fabrica J. Schiller, ar-
mado numa só peça de ferro; cor* 
das cruzadas, e sonoro tampo har-
monico, tendo as cravelhas oprimi* 
das por uma placa de ferro, tor-
nando se mais firme a afinação. 

R. da Manutenção Militar, n . " 
9 - 1 i —COIMBRA. 

Cofre á prova de fogo 
VENDE-SE um, no estado de no* 
f vo, com lm ,40 de altura e 

0m,60 de largura. 
Rua Sá da Bandeira, 1 1 5 . 

O L I V A L 
"ITENDE-SE um oli7al â Car* 

* reira de Tiro qiie era dal 
Senhoras Pachecos. 

Nesta redacção se di*, 
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G A H T A P A R I S 

Qoestões intepnoeionais 

• 1 B!. 

A q u e s t ã o d o s b a l k a n s 
e a s s u a s c o n s e q u ê n c i a s . I n -
t e r e s s e s d o s d i v e r s o s p a í s e s . 
A v i a g e m d i p í o m a t i c a do p r i -
m e l r o m i n i s t r o g r e g o e a s 
s u a s v a n t a g e n s . 0 qne s e r á 
o fim da q u e s t ã o . 

O dever dum cronista que se 
ocupa dè politica internacional é 
prescutar as questões que são a al 
ma desta politica. Ora, é em volta 
da bacia oriental do Mediterrâneo 
que veem juntar-se os fios que, par-
tidos das grandes capitais, formam 
a rêde internacional chamada ques-
tão do Oriente.., 

Ós leitores da Gazeta de Coim-
bra que nos dão a honra de acom-
panhar os nossos modestos estudos, 
permitir-nos hão ,pois este assunto, 
tantas vêses tratado neste mesmo 
logar. 

Os velhos diplomatas, os da an-
tiga escola, costumavam repetir em 
qualquer ocasião :•— Não toqueis a 
questão do* Oriente se não quereis 
expôr-vos ás mais> graves complica-
ções. Esta afirmação tornara se nas 
chancelarias uma espacie de leit 
motif, de que não cessava de rir se 
a nova geração sempre pronta a ta-
xar de quiméricos' os receios, tal-
vez um pouco, excessivos, dos seus 
ante-sucessores. Nós proprios, hu-
mildemente o confessamos, nós pro-
p m s não fomos sempre isentos desta 
leviandade, que era o pecado da 
juventude. 

Hoje devemos reconhecer que a 
antiga escola dipíomatica tinha bas-
tante razão De facto, os aconteci-
mentos bilkaoicos peturbaram a tal 
ponto a situação internacional, que 
talvez desdeo congpeás) de Viena, 
nunca as opressões,foram mais jus-
tificadas; nunca a prudência è aten-
çlo dos homens de Estado foram 
niranéwws;anas. ; 

— A Europa tem uma necessidade 
absoluta de paz que lhe é indispen-
sável para se refazer do periódo 
agitado destes últimos meses; de-
seja ardentemente-a calma 4}ue lhe 
permita consagrar-se ás obras fe-
cundas, ao trabalha produtivo! Mas 
n5o chega a certificar-se de íjhe o 
flagelo da guerra está definitiva 
mente. afastado. Desamparada, he-
sitante, desiquilibráda, excessiva-
mente dervosa, não sàbe escolher 
netíButn caminho e enveredar fran-
cámènte por ele. Aqui está todo o 
mal. 

Um momento houve em que se 
e principalmente quiz jul-

gar-se — que a paz de Bukarest 
poria, de vez, fim a todas as difi-
culdades , mas bem depressa se re 
conheceu que estava ali apenas uma 
ilusão, vistb que ainda o tratado 
estava mal terminado, já uma série 
dè acontecimentos graves vinham 
demonstrar a sua inanidade : Re-
conquista de Andrinopla pelos tur-
cbs; inyasão, feita, pelos bandos 
albaneses, dos territorios novamente 
resífitu>dós á Sérvia ; repugnancla 
da Bulgaria em aceitar a sua der-
rotá e os seus esforços para recons-
tituir os seus exercitos; rivalidade 
a custo disfarçada da Grécia e da 
Turquia, tudo isso constituía já um 
problema dificil de resolver. Se 
pensarmos que é preciso ainda fa-
zer entrar em linha de conta a ati-
tude enigmatica da Itália, acerca da 
restituição à Turquia das ilhas ocu-

6 M i S C E L A H E A 

D. Carolina Cornado 

3E5 X ZLaj 

Aventura de Roman em uma 
floresta 

Parecia aquela gruta, encravada 
na serra, um ninho de andorinhas. 

Jarila fez entrar o opulento her-
deiro no seu inocente retiro, onde 
nanca penetrara, homem algum, e 
o obrigou a> sentar-se em um leito 
de flores, que todos os dias reno-
vava com as mais perfumadas e 
bonitas que encontrava pelo vale. 
Sentou-se depois a seu lado e co 
meçou a contempla-lo com a mesma 
tenacidade- Porem, quando mais 
embebiaos estavam em contemplar-
se os jovens, ouviu-se por entre as 
estevas um ligeiro rumor e Jarila 
ievanton se tremula. Logo depois, 
á boca da gruta, apontou uma ca-
beça negra; ornada de duas airosas 
pontas . . . Jarda desatou a rir como 
uma doidinha e atirou se ao pes* 
coço do hospede, deu-lbe um beijo 
pa testa e disse para Roman: 

padas pelo exercito italiano, desde 
o tratado de Liusane; e se, final-
mente, ajuntarmos a este quadro, 
muito carregado, os embaraços sus-
citados pela Albania e a impossibi-
lidade, hoje quasi confessada, de 
fazer viver normalmente este reino 
Jiibrido, cuja creação parece um de-
safio ao bom senso, somos forçados 
a convir que as inquietações euro 
peias não carecem de fundamento. 

Evidentemente, se todas estas 
questões devessem debater-se so-
mente entre os povos baikanicos, o 
toai não Seria grave; os golpes da-
dos ou recebidos, não atingiam em 
suma senão povos directamente in-
t e r e s s a i s na questão. Mas detraz 
destes pequenos países cruzam se 
ambições das grandes potencias, 
tendo cada uma os seus protegidos 
e é, em ultima analise, a rivalida-
de da tríplice e da triple enterite: 
pangermanistas duma parte, pans-
lavismo da outra. 

O fim inconfessado, mas real e 
conhecido, da luta em prol daqual 
se degladiam tendencias germaoicas 
e slavas é o domínio economico na 
Asia Menor, A Alemanha, nação 
nova, chegada tarde a partilha do 
mundo, achou todos os territorios 
ocupados; não pode adquirir um lo-
gar senão em detrimsnto dos seus 
predecessores, e como lhe são pre 
cisas saídas para a sua industria, 
que é para ela uma questão vital e, 
que em suma, tem o direito de vi-
ver; não recua deante de qualquer 
meio para assegurar a sua legemo-
nia nos ricos vales do Eufrates e do 
Tigre- A insistência, a paciência, a 
tenacidade desenvolvidas pela Ale-
manha para assegurar o seu domí-
nio politico em Constantinopla é um 
dos factores deste problema. 

Todavia esta lenta e preseve-
rante aspiração não se efectua sem 
golpes: a neutralidade da Rússia e 
da Inglaterra sempre abertas sem 
embaraçar-lhe as vistas mnito au-
daciosas.. Vimo-tó muito recente-
mente a proposito da nomeação do 
general alemão Sanders para o pos-
to de comandante em chefe do cor-
po do exercito de Constantinopla. 
Em virtude dos protestos euergicos 
vindos de S. Petersburgo e de Lon-
dres, este oficial generai viu-se pri-
vado das funçõas de comandante do 
corpo; restituíram lhe a missão pu-
ramente administrativa de reorga 
nisação do exercito turco. O gover-
no otomano julgou prudente acal-
mar por esta concessão os alarmes 
das duas nações cujas boas graças 
ele reputa necessário adquirir. 

Por seu turno a França se aca-
ba de obter na questão dos cami-
nhos de ferro de Ragdad depois de 
ter constituído o objecto de contra-
tos e convenções múltiplas, ficava a 
final sob a fiscalisação alemã, facto 
que dava uma preponderância no-
tável ás influencias alemãs. A Fran-
ça, possuindo considerateis interes-
ses financeiros na Asia Menor, 
achou-se lezada, e por isso tratou 
de obter por seu turno vantagens 
equivalentes. E' hoje um ponto as-
sente: as novas linhas concedidas 
aos francêses tem pouco mais ou 
menos a extensão de duas rêdes. 

Tudo isso demonstra que as 
questões financeiras e economicas 
são, atualmente, as directizes da 
politica mundial. Mr. Venizelos, pri-

— Não tenhas medo, que é a 
minha vaquinha. 

E tornou a sentar-se. 
— Roman, proseguiu, eu já te 

havia visto, a dormir me parece, 
ou sonhando. . . em uma sesta que 
aqui dormi. A única que acordei a 
chorar. Era temporal desfeito . . . 
E quando ha tempestade, desejára 
ter ao pé de mim alguém, para me 
acompanhar e defender, se fôr ne-
cessário . . . Mas meu pai, parece 
que adivinhou o meu desejo, dá me 
uma bebida; porque senão eu aba-
lava-me a buscar aquele que espe-
ra o meu coração . . . que espera-
va, porque já o não e spe ro . . . Por-
que já aqui estás. E' que boje, 
quando começou o temporal, pude 
f u g i r . . . e por isso te encontrei. . . 
és t u . . . 

E com as faces incendiadas, con-
fusa, palpitante, transtornada, cor-
ria as mãos pela testa como para 
melhor coordenar os seus pensa-
mentos. 

—•Donzela, exclamou Roman, 
sonho e esperança do meu coração, 
também solitário, entre as gentes, 
como o teu entre as aves, nlo, tu 
n9o te pareces com mulher alguma 
desta leviana r a ç a . . < Hei de o l -

meiro ministro da Grécia, como ho 
mem experimentado, percorreu to-
das as capitais da Europa, a fim 
de esclarecer tanto quanto possível 
todas as questões que interessam 

"õ sèu pais; mas as suas primeiras" 
visitas foram a Paris e Londres, 
quer dizer, ás duas únicas cidades 
onde se pode tratar a questão fi-
nanceira. Uma vês seguro neste 
ponto, o eminente politico grego, 
sentiu se m?.is livre, mais forte pa-
ra continuar a serie de visitas a 
Berlim, S. Petersburgo, etc. 

Teremos ocasião de voltar a fa-
lar desta vngem dipíomatica cujos 
resultados deverão ser estudados. 

O que aí fica exposto poderia 
suscitar uma pergunta: Em resumo, 
para onde vamos ? 

Que vai acontecer ? E' a guerra 
próxima, como ha muito ropetem 
os pessimistas, ou é. finalmente, 
a paz? Pensamos, tendo algumas 
razões para nos julgarmos bem in-
formados que é a paz, mas seria 
desejável que essa paz fosse menos 
precaria, menos á mercê de alguns 
pescadores de aguas turvas. Sem 
duvida que não deixaríamos que 
estes levassem até ao fim as suas 
imprudências; valeria mais, toda 
via, não consentir que, por mais 
tempo, perturbassem, com mani-
festações inoportunas, o socego in-
dispensável, a robusta confiança 
sem as quais é impossível trabalhar 
com segurança para reparar os ma-
les causados pelas ultimas guerras. 

Na Europa inteira, toda a parte 
sã das populações, a única verda-
deiramente digna de interesse, de-
seja simplesmente retomar com si-
lencio o trabalho fecundo, ha"tanto 
tempo interrompido. Esperamos que 
os governos acabarão por assim o 
compreender. 

0 m i n i s t é r i o f r a n c ê s e as 
p r ó x i m a s e l e i ç õ e s . A s s u a s 
m e d i d a s de r e c l a m e . Os d o i s 
p a r t i d o s da C a m a r a e a l u t a 
e l e i t o r a l . 

O ministério francês, na ves-
pera das eleições, esforça se por 
fazer votar pelas Camaras as pou-
cas leis que permitirão aos depu-
tados que se não apresentem de 
mãos vasias deante dos seus eleito-
res. 

Estas leis são em numero de 
tres, — uma puramente politica: a 
defesa da escola laica; as outras 
duas economicas: imposto sobre o 
capital e o rendimento, emprestimo 
destinado a cobrir o déficit dos úl-
timos exercícios e as despesas mi-
litares. 

Cada partido procura, como sem-
pre, fazer destas questões um tram-
polim eleitoral. Os adversados do 
governo clamam contra a ruína, os 
outros lançam a responsabilidade 
para os gce rnos precedentes. E' 
necessário dizer que ha exageros 
de uma e outra parte. 

' Sem duvida, quando nm grande 
pais, como a França, aplica leis so-
ciais tais como as leis operarias e 
sobre a assistência aos velhos, etc, 
é de esperar que isto produza no 
tesouro uma baixa seria e que ha-
verá por conseguinte um deficit ou 
um aumento correspondente nos 
impostos existentes. Mas daqui até 
falar na falência, vai um abismo. 
O credito da França sendo ainda o 
mais solido do mundo, bastará um 
pouco de prudência no lançamento 
das novos impostos para evitar qual 
quer pelurbação e permitir que o 
pais suporte sem esforço esta carga 
suplementar. 

Parece já que o emprestimo será 

ver aqui; mas agora não posso de 
morar me nem mais um instante. 

— Como! pois queres abando 
nar-me ? exclamou a juven, travan 
do-lhe da mão. 

— Sim, mas em breve voltarei. 
— Nãol 
— Quando queres que venha? 

Em que sitio nos havemos de en-
contrar ? Socega, que volto. 

—Pois bem, dá-me as Sstrelas, 
que tens ai nos pés, para que não 
possas ir para longe, e vem ter co-
migo ámanhã á fonte dos loureiros. 
Vês aqueles tres carvalhos altos? 
Ali podes esconder-te, para que não 
te vejam, nem meu pai, nem fiar-
bellido, nem Morro, e ali me espe-
rarás pela sésta: Zama não vem 
nunca. Está já muito velhinha e 
não sai de casa. 

— Pois bem! cá estarei, res-
pondeu Roman, sem reflectir no 
que prometia. Ai tens as estrelas. 

A joven beijou os acicates com 
respeito e os pendurou no cinto, 
mirando os de revés para vêr como 
lhe reiusiam sobre o fato escuro. 

— Adeus, respondeu Jarila, su-
bindo a uma penha para o vêr mais 
tempo. 

— Adeus I 

contraMo por somas sucessivas, á 
medida das necessidades'; é certo 
que será coberto até em. demasia. 
Este esforço financeiro ábife encon-
tar um partido coa^a ra no' 
volvimento paralelo da econOml; 
nacional, que^ aumentando as for-
ças de produção, faz crescer a 
riquesa publira e restabelece o equi-
líbrio. Homens de muito grande 
valor, á frente dos quais convém 
colocar Mr. Pierro Bandin, fize-
ram-se os campeões desta ideia; é 
provável, com efeito* que se ingres-
se por este caminho. 

O período eleitoral foi virtual-
mente aberto com Mr. Aristide 
Briand, á frente da federação das 
esquerdas, e Mr. Caillaux, na di-
recção do bloco radical-socialista. 
A luta será quente e bem adivi 
nhador deve ser quem lhe poder 
prevêr os rcsu'tados. 

E' fóra de .duvida que os ho-
mens que seguem Mr- Briand são, 
em grsnle parte, dos mais eminen-
tes da camara*; destacam se neste 
grupo os nomes de Mrs. Cruppi, 
Barthon, Georges Leygues, Mille-
rand, etc. 

O outro partido conta, eviden-
temente, muito mais mediocridades; 
mas está no poder e isto dá lhe 
uma vantagem considerável. Che-
gará a manter-se no poder até ás 
eleiçõás? Tudo está a seu favor. 
Somos levados a crêr que a pro 
xima camara reservará surpresas e 
que grande numero dos atuais par-
lamentares ficarão no campo de 
batalha e ser |o substituídos por 
homens novos. 

0 a b a d e Lemire e o p a r -
l a m e n t o . A s u a c o n d e n a ç ã o 
pe lo b i s p o de Hazebrouk e a 
a t i t u d e d a C a m a r a . 

Um incidente imprevisto veio 
romper a monotonia habitual das 
reaberturas do parlamento: a elei-
ção do abade Mr. Lemire para uma 
vice-presidencia. Sabe se que o aba-
de Mr. Lemire, deputado d'Hase-
brouck ha vinte anos, está em di-
ficuldades com os católicos da sua 
região que não perdoam a este sa-
cerdote, apesar de tudo modelar, 
as suas ideias republicanas. O bis 
po, cedendo provavelmente a con-
siderações de politica local, come-
teu o erro de atingir o abade Le-
mire com penas disciplinares. O 
menos que se pode dizer é que nas 
circunstancias presentes o gesto era 
inoportuno e as çonsequensias não 
se fizeram esperar muito tempo: 
A camara, desejosa de testemunhar 
a sua simpatia pelo padre deputado 
e protestar contra a ingarencia epis-
copal numa questão inteiramente 
politica, elegeu Mr. Lemire v.ce-
presidente. O abade Lemire não 
julgou a ocasião oportuna para su-
bir a ocupar o cargo e apresentou 
a sua demissão quatro dias depois 
da sua eleição. Esta decisão, com-
pletamente honrosa, demonsta a 
sua prudência e o seu desejo de 
conciliação. 

p u i , i i I S I M Í : 

Novos jornais 
A Resistencia e O Debate, são 

dois novos jornais, desta cidade, que 
nos deram a honra da sua visita 

, O primeiro é semanal e é orgão 
do Núcleo Académico Evolucionista; 
o segundo é bi semanal e advoga a 
doutrina do Partido Republicano Por-
tuguês. 

Longa vida é o que lhes augou-
ramos. 

I l l 
Os dois companheiros do mouro 

Régio, Barbellido e o Morro 
— Senhor Peres, disse um es-

cudeiro ao pagem de lança, quan-
do, encosta abaixo, seguia S. A. 
Conte-nos mais alguma coisa desse 
mouro maldito; porque vou já acre-
ditando que é verdade o que nos 
disse ontem da sombra pegada ás 
paredes, que mata aos que a elas 
se encostam: pois ha apenas uma 
hora que entrámos no castelo e sinto 
pelos ossos umas dô res como se 
me tivessem dado uma tósa. 

—Muito teria que dizer, redar-
giu Peres, com o ar grave de um 
historiador, se fosse a referir todas 
as façanhas do sr. mouro, o maior 
rei de quantos vieram á Espanha; 
mas não são coisas essas, sr. Yanez, 
que se digam em campo desco-
berto ? 

—-Pois o mouro anda também 
por estes sitos? perguntou o es-
cudeiro, mirando tudo em torno, 
receioso. 

— Não é mister que esteja a 
tiro de bésta, replicou o pagem, 
para poder ouvir o qne nós esta-
tnos distendo j porque as orelhas 

Padua constituiu uma verdadeira e 
bem significativa homenagem de 
respeitosa saudade por esse iluet re 
catedratico, que, pelo seu talento e 
primorosas qualidades de caracter, 
soube conqaistar um logar proemi-
nente tanto no magistério da Uni-
versidade de Coimbra, como na po-
litica e no meio social. 

Muitas centenas de pessoas to-
maram parte nessa derradeira jor-
nada, vendo se, principalmente, no 
fúnebre cortejo, professores dos di-
versos institutos de Coimbra e aca-
démicos. 

O cadaver foi colocado numa 
carreta e conduzido por estudantes 
de Medicina desde a casa de Cumea-
da, onde o ilustre professor residia, 
até á igreja de Celas, onde o rev.° 
reitor da Sé fez a enccmendeção, 
seguindo depois o cortejo para o 
cemiterio de Santo Antonio dos Oli 
vais. Ali ficou o cadaver depositado 
em jazigo particular. 

Discursaram junto dele, os srs. 
dr. Sobral Cid, ministro da instru 
ção publica, em nome do governo; 
dr. Guilherme Moreira, reitor da 
Universidade, por este instituto; 
dr. Daniel de Matos, pela Faculdade 
de Medicina; dr. Rocha Brito, pelos 
professores assistentes da mesma 
Faculdade; dr. Almeida Ribeiro, pe-
la Associação dos Médicos do Cen 
tro; o quintanista de Medicina sr. José 
Augusto Fernandes, pelos alunos 
da Faculdade; dr. José R drigues 
d'0!iveira, como amigo intimo e 
condiscípulo, e dr. Mário d'Aguiar, 
como amigo dos mais novos, que 
também foi seu correligionário. 

Todos os oradores puzeram bem 
em relevo as superiores qualidades 
do extinto e a grande falta que ele 
faz á Faculdade de Medicina. 

Ha 17 anos que sofria de tuber-
culose e apesar disto, sempre que 
podia, empregava a sua actividade 
em estudos sobre diversas especia-
lidades. Deixou a carta do empalu-
dismo em Portugal, único trabalho 
deste genero existente no nosso 
pais;.sobre a tuberculose deixou a 
sua magnifica dissertação Dawos-
Platz; combateu a opinião da comis-
são scientifica que foi á Africa es-
tudar a doença do sono, duvidando 
que o microbio fosse o indicado por 
essa comissão, como depois se pro-
vou ser verdadeira a opinião do sr. 
dr. Padua. 

Deixou trabalhos sobre Psiquia-
tria, estando s. ex.a indigitado para 
director do futuro Manicomio. 

Deixou também um interessante 
relatorio da sua gerencia como go-
vernador civil deste distrito. 

Como muito bem disse o sr. dr. 
Daniel de Matos, o sr. dr. Padua 
viveu pobre. Precisou de trabalhar 
mais do que as suas forças o per-
mitiam para combater a cruel en-
fermidade que o vitimou. E' esta a 
paga que receb m os homens de 
sciencia e valor, como ele. Chamou 
para isso a atenção do sr. ministro 
da instrução publica para a escassa 
remuneração dos professores que 
mal ganham para não morrerem de 
fome. 

Os quintanistas de Medicina ofe-
receram uma coroa de flores arti-
ficiais, sendo também oferecidos, 
por outras pessoas, ramos de flo-
res. 

tem nas ele em proporção das mãos, 
e se com um dedo atira um homem 
de pernas ao ar, com a quarta parte 
de um ouvido, ouve o que se fala 
a meia légua. 

Olharam se atonitos os que se 
haviam acercado do pagem e o es-
cudeiro disse, em voz baixa: 

— E' melhor que não diga mais 
nada, senhor Peres, até descermos 
ao vale; que o ar é um optimo con-
dutor da voz . . . depois nos con-
tará alguma coisa. 

Aprovaram todos esta prudente 
reserva e quando chegaram ao va-
le, agruparam se em torno do pa-
gem, que continuou: 

— Depois do sr. D. Henrique 
III, que Deus tenha em gloria (e 
desbarretou se) haver, como disse, 
expulsou o mouro dos tres caste-
los, julgaram todos que ele se ha-
via abalado para a Mourama e vie-
ram alguns fidalgos residir nestes 
castelos; vai se não quando, uma 
tarde, sai um dos tais fidalgos a 
caçar e encontra-se com dois ho-
mens, negros como os tições e qua-
si tão altos como o mouro, que lhe 
disseram: 

— Se nâo largas imediatamente 
o castelo do rei* iembra-te de Bar-

leral, em sessão de 
te, deliberou: 

Aprovar os orçamentos suple-
mentares aos ordinários do corren-
te ano economico, do Instituto de 
N. Senhora da Graça, de S. João do 
Campo, e da Irmandade do Santís-
simo, de Arzila, concelho de Coim-
bra; e do Hospital de N. Senhora 
de Campos e Misericórdia de Mon-
temór-o-Velho; e 

Pedir esclarecimentos para po-
derem ser aprovados os orçamentos 
relativos ao corrente ano: ordinário 
da Irmandade da Senhora da Pie-
dade da Louzã e suplementar da 
Msericordia de Penela. 

« Tiro e Sport» 
Esta sociedade arrendou o 1.° 

andar do grande prédio do sr. dr. 
Carlos d'0!iveira, na rua da Sofia, 
para sua instalação, que fica sendo 
magnifica. 

- Realisou se ontem a reunião das 
comissões nomeadas pela Camara e 
pela referida sociedade para se as 
sentar nas condições da cedencia 
da antiga insua dos Bentos para 
campos de jogos desportivos e séde 
da mesma sociedade. 

As comissões foram vêr o ter-
reno, concordando em haver con-
veniência na concessão do terreno 
por 50 anos, para aquele fim. 

Hão de tornar a reunir-se as 
comissões para assentarem nas ba 
ses da concessão. 

Tribunal militar 
O sr. José Cristiano Braziel, co-

ronel comandante de infantaria 24, 
fui nomeado para presidir aos jul-
gamentos no tribunal militar desta 
cidade, na vaga do sr. coronel de 
artilharia % Luiz d'Almeida. 

Sociedade de Defeza e Propaganda 
P o s s e d o s n o v o s c o r p o s g e r e n t e s . C o n c o r r ê n -

c i a n u m e r o s a e s e l e c t a . D i s t r i bu i ção d o s 
v á r i o s c a r g o s . A p ê l o d i r e c t o . Reun ião d e 
h o j e . C u m p r i m e n t o s . C o n f e r e n c i a . Dr . J o s é 
de Alpo im. 

Como dissemos, realisou-se na 
quarta Mra, o acto da posse dos 
novos corpos gerentes da Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coim-
bra, tendo comparecido todos os 
eleitos, efectivos e substitutos, com 
excepção de três que faltaram por 
motivo de doença. 

Os vários cargos ficaram assim 
distribuídos: 

Assembleia geral.—Presidente, 
dr. Francisco Penalva da Rocha; 
vice-presidente, dr. José Colaço Al-
ves Sobral; secretario, João 
Marques Perdigão Júnior; 2.® se-
cretario, Manuel Gomes Ferreira de 
Carvalho. 

Direcção.—Presidente, dr. Car-
los Dias; vice-presidente, dr. Ma-
nuel José Gomes Braga; 1." secre-
tario, Gonçalo Nazaré; 2 o secreta-
rio, Pedro Dias Bandeira; vogais, 
dr. Sebastião Marques d'Almeida e 
dr. Antonio de Carvalho Lucas. 

Tudo nos indica que a Socie-
dade vai agora entrar num caminho 
decedido de progresso e de ativi-
dade digno da maior simpatia da 
cidade. 

Todos os que assistiram ao acto 

bellido e do Morro, e dando lhe este 
ultimo uma cabeçada no peito, o 
matou. 

— Então eram moiros também ? 
perguntou o pagem. 

— Não sei se o eram; mas logo 
depois veiu o mouro e disse aos 
outros: Para que mataram esse ho-
mem? 

— Para que não torne ao cas-
telo, responderam os outros. 

— Isso pertence me a mim, re-
darguiu o rei, ide vós outros ás 
montanhas por outras presas e dei-
xai-me, que os fidalgos do castelo 
esses ficam por minha conta. 

E quando acabava de proferir 
estas palavras, estendeu os dez de-
dos das mãos e matou os dez fidal-
gos que acompanhavam o senhor 
do castelo I 

— Não fale tão de rijo, disse o 
escudeiro. 

— Então, acudiu outro, nlo era 
a sombra que havia ficado pegada 
ás paredes 1 

— De cá se vai a lá, replicou o 
pagem ; depois daquele caso ne-
nhum senhor quiz tornar á caça, e 
o filho, que veiu ao castelo, estava 
sempre encafuado nas torres» re-
ceiando que lhe sucedesse o que 

da posse estão disso inteiramente 
convencidos,. 

Bos eleitos, como ácíí^a dize-

vmMs* 
m 

protestos de solidariedade. 
Pessoas que conhecem a vida 

associativa de Coimbra garantem-
nos que é raro assistir-se a um 
acto de posse tão concorrido e tão 
selecto. 

Nós já tinhsmos previsto tão 
feliz inicio e ainda bem que não 
nos enganamos. 

E' que os nomes dos novos elei-
tos ha muito que conquistaram as 
simpatias da cidade e entre eles al-
guns ha que são uma segura garan-
tia de que a Sociedade de Defêsa 
e Propaganda de Coimbra —não 
morrerá I 

Pelo contrario, começa-se já a 
formar a lisongeira eonvição de que 
lhe está destinado um brilhante fu-
turo, tal a confiança que os novos 
eleitos a todos inspiram. 

Com o maior prazer o registá-
mos. 

# 

Ultimado o acto de posse, a no-
na direcção trocou a lpmas impres-
sões ácerca dos importantes trabà-
lhos que vai iniciar, com a maior 
atividade e sem a mínima perda de 
tempo, no intuito de alcançar para 
tão patriótica agremiação o grau de 
prosperidade de que carece para 
bem se desempenhar dos fins para 
que foi fundada. 

Esses trabalhos, segundo as nos-
sas informações, terão por fim ime-
diato elevar o numero de socios a 
mil, pelo menos, sem o que impos-
sível será á Socidade viver com o 
brilhantismo desejado. 

Vai ser feito nm vibrante apêlo 
directo a todos os filhos e amigos de 
Coimbra —para que se inscrevam 
seus socios, apêlo este que reves-
tirá uma fórma muito pratica e in-
teiramente nova entre nós. 

Emfim, tudo nos leva a crêr que 
o êxito de tais simpáticos esforços 
será completo. E isto para honra 
da cidade e orgulho de todos nós 1 

A direcção reune-se hoje á noite 
para tomar resoluções definitivas 
sobre este e outros assuntos. 

Na sua reunião de hoje, consta-
nos que a direcção resolverá cumpri-
mentar os srs. Reitor da Universi-
dade, Governador civil, General co-
mandante da S. s divisão militar e a 
Camara. 

Também nos consta que cum-
primentará um ilustre lente da Fa-
culdade de Direito da nossa Univer-
sidade a quem pedirá para fazer 
uma conferencia publica sobre Mu-
nicipalismo. 

* 1 

Ao sr. dr. José d'Alpoim diri-
giu a direcção o seguinte telegra-
ma : 

Nova direção da Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra, no acto da 
posse, resolve cumprimentar em v. ex.» 
o grande amigo de Coimbra. 

"A Vanguarda,, 
Este nosso presado. colega de 

Lisboa, que tem sido nm defensor 
das classes trabalhadoras, foi que-
relado pelo sr. dr. Afonso Costa. 

Nestas condições, um grupo de 
operários desta cidade abriu uma 
subscrição a favor do mesmo jor-
nal, a qual já abrangeu algnns es-
cudos. ' 

havia sucedido ao pai. Mas uma 
noite, estando a dormir, começa-
ram as paredes do castelo a mo-
ver se e saiu delas a sombra, do 
mouro, que deu cabo dele I 

, Contemplaram se novamente pa-
gens e escudeiros, aterrados, e um 
deles acudiu: 

— O que me parece, sr. Peres, 
é que podia abaixar a voz, porque 
ouvimos perfeitamente. 

— Desde então, proseguiu o pa-
gem, ninguém reside no castelo de 
Poente. Dos outros dois — um é o 
que vimos —e o mesmo receio faz 
com que ninguém se atreva a li 
subir. Esse que nos fica á direita 
é o terceiro castelo onde S. A . , 
que Deus guarde, pretende que 
nós passemos a noite. Eu por mi-
nha parte bem sei o que hei de fa-
zer, e o que quizer salvar o vulto 
é ficar-se comigo fóra das mura' 
lhas. 

— Isso, sr. Peres, disse Yafieí, 
tanto tem de bom como de mau, 
porque é verdade que nos livramos 
da sombra do mouro, mas nio ev 
tamos livres do mouro em pessoa* 
que, como disse, anda por essai 
terras com o Barbellido e o outroí 

(Contima), 
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ITÁLICO 
Parece que, finalmente, vai 

ser concedida a amnistia aos pre-
sos por delidos de opinião. 

Já aqui acentuei varias veses 
a urgente necessidade desta me-
dida. Mas não será demais voltar 
ao assunto. 

Os acontecimentos dos últimos 
tempos levaram aos cárceres mui-
tas pessoas. Não pretendo averi-
guar se todas seriam culpadas 
nem julgar da justiça das suas 
prisões. Mas o que salta aos olhos 
de toda a gente é que já é tempo 
de ter para os inconscientes e ino-
centes uma ampla medida de jus-
tiça e para os criminosos um 
rasgo de generosidade. 

Porque eu creio bem que não 
é pela força das armas e pelo 
horror do presidio que as insti-
tuições sociais se.radicam e vita-
lisqm. >• • - - <••• * i » ; 4' i v . '* 

E' por uma racional propa-
ganda e honesto viver que os re-
gimens criam raives na alma dos 
povos e conseguem fa\ê-los pro-
gredir. CÁ prisão serve mais 
para criar abismos entre pessoas 
e ideias do que para as aproxi-
mar. 

Eu creio que tem sido esta 
uma das causas da desunião da 
familia portuguêsa. E contudo 
teria sido, talve\, bem fácil e 
nada humilhante convencer por 
suaves e sérios argumentos, con-
jugar todas as vontades para o 
trabalho útil e fecundo da reabi-
litação nacional. Porque a ver-
dade, a inteira verdade, é que 
muitas energias aproveitáveis e 
proveitosas havia em alguns dos 
homens que o desvairamento de 
uma ideia levou a conspirar. 

Os homens que, sedno portu-
guêses e amigos do seu país, tra-
balharam por uma forma de go-
verno decaída, tinham o dever de 
prestar o seu concurso a uma 
instituição nascente è, sem du-
vida, mais proveitosa. E muitos 
tê-lo-iam prestado se um exage-
rado amor aos seus princípios e 
um pouco de hostilidade dos ven-
cedores não tivessem levado al-
guns ao indiferentismo e outros 
ao crime da conspiração. 

Agora que os ânimos serena-
ram e a lu\ serena da ra\ão ven-
ceu as exaltações do triunfo e da 
derrota urge provar iniludivel-
mente, generosamente, a superio-
ridade das novas instituições. 

Eporque assim o compreende, 
é que o governo, concretísando a 
opinião do país, propo\ ou vai 
propor uma ampla amnistia. 

Oxalá que ela se não faça es-
perar. 

NEVES RODRIGUES 

Emigração 
< Na semana finda em 7 do cor-

rente mês de Fevereiro foram pelo 
Governo Civil de Coimbra conferi-
dos 106 passaportes para o Brasil, 
levando os emigrantes em sua com-
panhia 94 pessoas de familia 

Que grande bofetada! 
Ontem entrou no hospital com 

varias contusões pelo corpo e uma 
costela fraturada, o sr. Antonio Ma-
cia da Fonseca, residente em Perei 
râ do Campo e cartorario da Mise-
ricórdia dali. 

Conta ele que vindo a atraves-
sar um pontão que existe entre a 
vila de Pereira e Santo Varão, das 
5 para as 6 horas, caminhava em 
sentido contrario um individuo que 
não conheceu e que ao aproximar-
se dele lhe ferrou tão violenta bofe-
tada que lhe fez perder o equiíibrio 
e cair do pontão, recebendo os fe-
rimentos referidos. 
1 0 desconhecido evadiu se. 

' Declarações importantes 
0 sr. ministro da instrução pu-

blica, que, como se sabe, foi lente 
de Medicina da Universidade de 
Coimbra, fez a sua estreia no par-
lamento com declarações importan 
tes, que certamente s. ex." é muito 
capaz de cumprir. 

Disse s. ex.a que não ia fazer 
poliiica. 

A sua atitude é a que lhe im-
põem os interesses do ensino e o 
exacto cumprimento das disposições 
legais. 

A lei que criou o Concelho Su-
perior de iDstrução Publica subsis-
te e portanto subsistirá também o 
mesmo conselho. 

Irá convocar novamente os colé-
gios escolares para que eles proce 
dam á eleição dos seus delegados 
pára a constituição do novo Conse 
ifio de Instrução Publica. S ex." 
considera o indispensável para a sua 
acção ministerial e a ele rende a 
sua homenagem por ser corporação 
de delegados escolhidos e votados 
pela sua competencia. 

Reconstituído o Conselho, o pri-
meiro cuidado do ministro será con-
fiar* lhe o estudo da questão disci-
plinar para opotunamente ser apre-
sentado um projecto neste sentido. 

Ainda bem que o ilustre minis-
tro compreende que é preciso rea 
bilitar o Conselho de Instrução Pu 
blica, tão profundamente desconsi-
derado pelo ministro da situação 
anterior, e resolver a questão dis-
cfpl nar como tem sido reclamado 
pelos diversos institutos, 

Assim mostra o sr . dr. Cid p io 

I .. •i.»1 

L, LUVAS E GRAVATAS 
i"* i*i-

fazer politica no alto cargo que as 
sumiu e em que com certesa poderá 
fazer bom ltfgar. 

Cria se assim a confiança que 
era indispensável existir entre o 
ministério da instrução e os diver-
sos institutos e professores. 

Secção agrícola 
Cultura da vinha 

e de arvores de fiuto 
VII 

0 Aramon X Rupestris n.° 1, 
de Ganzin, é dos híbridos de mais 
largo emprego no nosso país. Tem 
sido também usado o n.° 2, que 
deve ser posto de parte, por lhe 
ser muito inferior em adaptação e 
resisiencia ao calcareo. E' proprio 
para terrenos argilosos, argilo-cal-
careos e silico-argilosos. 

As Solonis X Riparia n.° 227 \ 
e <606 possuem as boas qualidades 
da Solonis, são mais resistentes á 
filoxera e adaptam se a terrenos 
argilosos, um pouco calcareos. 

Com os híbridos da Berlandieri 
tem se tido em vista conservar nas 
novas videiras a poderosa resisten-
cia dessa especie ao calcareo, ao 
mesmo tempo que da outra se herde 
a aptidão, tanto para melhor se de-
senvolverem e engrossarem, desde 
principio, facultando aos garfos fran-
ca vegetação e abundante fruto, 
como também para mais se presta-
rem á "multiplicação por estaca. 

Bastante se tem avançado nesse 
sentido, possuindo-se jA híbridos de 
grande valor, como são as Rupes-
trisXBerlandieri, de Bichter, o 333 
(Cabernet X Berlandieri), o 41 B 
(Chasselas X Berlandieri) e o 33 
E M (RipariaXBerlandieri). 

Estes híbridos aceitam bem a 
enxertia e permitem aos garfos con-
siderável vigor. 

Outro, de exuberante vegetação 
e já provada resistencia ao calcareo, 
e que se salientou em concurso de 
60 variedades de padrões, é a Ri 
paria X Monticola de Castel, n.° 
18804 que está prendendo muito a 
atenção, aguirdando-se o resultado 
de ensaios, em que se prosegue, 
com respeito à sua aptidão para a 
enxertia e vegetação dos garfos. 

Com referencia a produtores 
directos, é importantissiuio o que 
em França já teem conseguido, com 
relação á qualidade do fruto e á 
sua resistencia ás doenças cripto-
gamicas. 

Recentemente, um distintíssimo 
viticultor, interrogado sobre o mo-
tivo por que constituirá, só por pro-
dutores directos, uma importante 
plantação, respondeu: « Com estas 
plantas não tenho precisão de re-
correr ás sulfatagens que muito 
caras me saem, pela mão de obra; 
pouco ou nada enxofro, e estou 
seguro de ter uma boa colheita que 
venderei por tão elevado preço, 
como se fosse de cepas ftancêsas, 
ao passo que, com o Aramon, não 
poderia aspirar a colheita normal.» 

De facto assim ali sucedia, ven-
do se pouco ou nenhum mil^io so-
bre os produtores directos, e gran-
de invasão criptcgsmica no Aramon, 
a despeito dos tratamentos cúpricos 
que se lhe havia apíicado. 

Sendo ás regiões muito húmi-
das que mais acodem as doenças 
cript gamicas, é ai qae sobretudo 
se recomendam essas plantas. 

Das de maior credito, por lar-
gamente experimentadas, são as dos 
n ." 202 137 de Couderc e 110 de 
Seibel. 

0 202 137 é videira muito rús-
tica, precoce e produz mais, quando 
sujeita a poda longa, chegando en-
tão a dar 8 quilos de uvas, por 
cepa. 

Seu vinho, de sabor agradavel, 
tem perto de 16° de força alcoolica 
e 8 gr. de acidês, Sendo portanto 
muito proprio para lotar com os 
de baixa graduação. De raizes bas-
tante resistentes, dispensa a euxer-
tia em solos arenosos e feríeis, e 
acomoda-se a encostas. E' muito 
poupada pelo mildio e oidio, sendo 
inapreciável o dano que lhe façara. 
A podridão cinzenta pouco lhe ataca 
os cachos. 

O 110 de Seibel ê hibrido de 
grande robustês e dos que mais 
resistentes se mostram á filoxera, 
sem ser preciso recorrer á enxertia» 

quando em solo fértil, pouco argi 
loso, visto serem lhe então suficien-
tes as suai raizes. 

E' quasi indemne ás doenças 
criptogamicas. Prestando s * a todas 
as podas, frutifica imis com a longa, 
chegando a atingir a produção de 
4,5 quilos, por cepa, se submetida 
á dupla poda de Guyot, ao passo 
que, armada em cordão, reduz se 
a melada o seu rendimento. 

Tem ?. maturação tardia S u 
vinho, com ligeiro sabor a erva. é 
muito retinto, regulando por 12° a 
sua força alcoolica e por 6 gr. a 
acidês. 

(Continua.) 
ALEXANDRE COUTO D'ALMEIDA, 

Engenheiro -agronomo, 
delegado da 13.* secção agrícola 

Um provocador 
Antonio da Silva, casado, pedrei-

ro, morador á Rua Direita, foi pre-
so na quarta-feira, á noite, na ta-
berna do sr. João Maria da Silva 
Carvalho, á Rua da Moeda, por in-
sultos dirigidos àquele senhor e pre-
tender espancar-lhe a esposa. 

No acto da captura resistiu ao 
civico, pretenlendo agredi lo com 
uma machada de bombeiro, que lhe 
foi apreendida e que pertence á cor-
poração municipal, onde o Silva se 
acha alistado. 

4» . 
Não desesperem! 

Podem ainda curar -se 
Muitas mulheres, em presença 

do seu estado de anemia persisten-
te, da sua fraquesa que vai sempre 
aumentando, das suas perturbações 
intimas cada vez mais frequentes e 
dolorosas, desesperam, deixam-se 
dominar pela tristeza e desalento. 
E' bem raro, todavia, que elas não 
possam curar-se, e grande é o nu-
mero das doentes que já se consi-
deravam per lidas e a quem as Pi-

[ lulas Pink restituíram a saúde. 
\ Tranquilizem se, p is, miohas 

senhoras, e se não nzeram ainda 
uso das Pílulas Pink, creiam bem 
que não ha razão para desesperar 
de recuperar a saúde t As Pílulas 
Pink teem curado os casos mais 
graves de anemia, extenuação, fra-
quesa nervosa, e talvez mesmo o 
caso de que sofrem não seja tão 
grave como supõem. 

SNR* D* Ermelinda MATTOS; 
A sr.a D. bi im-liuda Matos, que 

reside em Lisboa, na rua de São 
João da Mata, n ° 15, julgava ter 
perdido para s rmpre a sau^e: e 
comtudo as Pilnlss Pink curaram 
na de todo, a ponto qne se encon 
tra agora gosando de uma saúde 
perfeita. 

Eis o que esta senhora nos es-
creve :• 

«Tive i>m parto rruito laborio-
so, em seguida ao qual cai num es 
tado de anemia tão grave, que che-
guei a jolgar-me perdida sem es-
perança. Estava palida como a ce-
ra, e tinha tanta força como uma 
creança. Só as Pilulas Pink conse-
guiram fortalecer-me. Estas boas 
pilulas deram me apetite e forças: 
— é a este excelente remedio que 
eu devo a minha cura.» 

A anemia é uma das doenças 
mais correntes. As Pilulas Pink, o 
regenerador do sangue mais pode-
roso que se conhece, curam com 
absoluta certesa todos os casos de 
anemia, por mais inveterada e re-
belo e que seja esta terrível doença. 

Estão á venda em todas as far-
macias, pelo preço de 800 reis a 
caixa, 4$400 reis 6 caixas. 

Deposito geral : J. P.. Bastos á 
C." Farmacia e Drogaria Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
—-Sub-agentes no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa A C . \ 102, 
Largo de S. Domiogos, 103. 

SECÇÃO PÀS14 SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, g é n e r o t a i l l e u r . 

SEfÇÃO PARA HOMENS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. D o u b i e - f a c e ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. .Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

Alferes Manuel Augusto Pedro 
U >ntem trouxeram nos os jor-

nais a infausta nova da morte do 
nosso es!i maio conterrâneo e sim 
p a ti co amigo, sr. alferes Manuel 
Augusto Pedro, irmão do nosso bora 
arnig > sr. dr. Bernardo Pedro d'Al-
meid i Batista. 

D vera; nos contristou a noticia 
porque a Patria perdeu no alferes 
Pedro um dos mais nobres defrn 
sores, e esta cidade um dos mais 
dignos filhos. 

Oriundo de humilde estirpe ele-
vou se à custa do seu proprio tra-
balho, da sua inteligência e do seu 
caracter. 

Era um novo ainda, mas a sua 
alma aprendera, em longos anos de 
estudo, a trilhar sem trepidações o 
caminha do dever e da honra. 

Assentou praça como voluntá-
rio, e em poucos anos conseguiu 
alcançar o posto que agora tinha 
Esta é prova mais honrosa e bri 
lhante da sua inteligência e fecundo 
trabalho. 

Ainda não ha um ano embarcou 
para a Gniné onde a pérfida mão 
do inimigo lhe veiu roubar a vida. 

Poucos dias antes da sua parti-
da, preston-lhe um grupo de ami 
gos a sincera e merecida homena-
gem da sua admiração pelos eleva 
dos dotes que possuia. 

Nós que de perto conhecíamos 
o infeliz alferes Manuel Pedro tri-
butávamos lhe, como todos os que 
com ele conviviam, a maior vene-
ração. , ; 

Foi por isso que a noticia da 
sua morte nos deixou profundamen-
te contristados. 

E o mesmo sentiram de certo 
todos os que, como nós, o conhe-
cemos. — 

Militar brioso e disciplinado, 
morreu no seu posto, cumprindo o 
áspero dever de defender a sua 
honra e o seu país. Mártir da Pa-
tria, o seu nome será contado en 
tre os heróis. E este será o único 
lenitivo á dôr que nos seus amigos 
e na sua familia causou a sua mor-
te. 

: Nestas pequenas linhas justas e 
merecidas queremos prestar a ul-
tima homenagem á memoria do 
conterrâneo e do amigo, do patriota 
e do soldado, do nobre caracter 
que foi Manuel Augusto Pedro. 

Avaliamos a pungente dôr que 
feriu a sua estremosa mãe e seu 
irmão e estamos convencidos que 
para ela haverá pouco lenitivo; 

Por isso daqui !hes endereça-
mos. bem como á familia de luto, 
o cartão do nosso sentido pesar. 

— Foi mandado fazer serviço até 
nova ordem em cavalaria 10, o al-
feres de cavalaria 8 sr. Abilio Au-
gusto Ferreira. 

— Foi mandado apresentar na 
l . a Divisão, a fim de ser presente 
á junta para se reconhecer se está 
apto para a promoção, o capitão de 
engenharia sr. Abel Augusto Dias 
Urbano, em serviço na inspecção 
das fortificações e obras militares 
desta Divisão. 

— Foi nomeado instrutor da So-
ciedade I. M P. n.° 25, com séde 
na Figueira da Foz, o alferes de in-
fantaria 28 sr. Antonio da Costa Fi-
gueiredo. 

— Deve sair brevemente a ins-
peccionar o grau de instrução dos 
quadros permanentes das unidades 
da 5.a Divisão, o ex.m0 general João 
Rodrigues Blanco. 

Frederico Guilherme N. de C a r t o 
- = = ADVOGADO 

Rua do Pateo da Inquisição, a." 1 

oooooooooooo 
Ecos da sociedade 

Para Lisboa r 
A policia enviou ao comissaria-

do da de Lisboa, o gatuno Gaudên-
cio da Costa, que segue depois pira 
Elvas, onde sobre ele pesam graves 
acusações. 

Como não merecesse confiança 
á policia, foi algemado. 

Tuna académica 
, Tomou .posse a nova direcção 
da Tuna Académica da Universida-
de de Coimbra. 

Vai preparar se para fazer uma 
excursão aos Açores, havendo ai 
guns socios que pretendem que eia 
se faça também ao Brasil. 

ANIVERSÁRIOS 

Fizeram anos : 
Na terça feira o sr. Joaquim Alves de 

Fana. 
Ontem a menina Alzim Mesquita, filha 

. da senhora D. Sebastiana Mesquita. 
Faz hoje o sr. dr. Antonio da Costa 

Gaito. ' iVv ,'•:.• 

' PARTIDAS E CHEGADAS 
Encontram-se doentes os srs. drs. Fi-

. lomeno da Camara e Basilio Freire, pro-
i fessores da Faculdade de Medicina. 
| — Também se encontra doente o nosso 
' presado colaborador sr. Alexandre Couto 

d'Almeida. 
— Entrou em convalescença o sr. Do-

mingos José d'Almeida e Silva> 2." oficial 
dos correios e telegrafos. 

ENFERMOS 
Regressou do estrangeiro onde foi em 

missão de estudo, o sr. dr. Francisco Mar-
tins de Sousa Nazaré. 

Para os nossos pobres 
Do nosso respeitável amigo sr. 

Antonio da Silva Frias, residente 
nas Caldas da Rainha, recebemos a 
importancia de 10i2> saldo duns 
pagamentos, para distribuirmos pe-
los nossos pobres. 

Os contemplados foram: a infe-
liz famiha do Rego de Bemfins, a 
viuva do operário Pereira, na rua 
do Pateo da Inquisição, e o paralí-
tico Francisco Monteiro, na rua Joa-
quim Antonio de Aguiar. 

Ao generoso bemfeitor os nos-
: sos agradecimentos. 

BlIEUBflSTHENIflB 

r̂XsSolas concentradãŝ ^B 

I F E R R O I 
1RAVAIS | (âo a remsdlo mtlt eSlcaz contra • 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 12 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos: 

Execução hipotecaria requerida 
por Fausto Pinto Amado, residente 
nesta cidade contra Antonio Dias 
Lopes e mulher, residente na Var-
zea, comarca de Tondela. Procura-
dor Abreu 

Inventario orfanologico por obi 
to de Sebastião Amado, residente 
que foi na Fontinhosa. 

Idem por obito de Manuel Duar-
te Parente, residente que foi na 
Ponte de Vilela. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Fa-
ria: 

Emancipação requerida por Ma-
ria Isabel em favor de sua filha Ma-
ria do Rosario Isabel, ambas resi-
dentes no Loureiro. 

Inventario orfanologico por obi-
to de Ana Alves Cortesão, residen-
te que foi em,S. Silvestre. 

Idem por obito de Maria Justi-
na dos Reis, residente que foi em 
Taveiro. 

Idem por obito de Joaquina da 
Trindade, residente que foi na Cio-
ga-

Idem por obito de Joaquina Ta-
borda, residente que foi no Ameal. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Ro-
cha Calisto: 

Inventario orfanologico por obi-
to de Joaquim Duarte Pocinho, re-
sidente que foi nas Torres do Monr 
dego. 

—|Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-
tas Campos: 

Inventario orfanologico por obi-

to de Francisco Cardoso, residente 
que foi na Rocha Velha. 

Idem por obito de Alvaro Lucas, 
residente que foi nas Carvalhosas. 

Idem por obito de Manuel de 
Campos, residente que foi na Ció-
ga do Campo. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão: 

Acção comercial por letra reque-
rida por Manuel Antunes, residen-
te na Mata de Peniz, contra Anto-
tonio de Moura e Maria do Rosario, 
ambos residentes em Larçã. Advo-
gado dr. Vieira. 

Inventario orfanologico por obi-
to de José Maria Pereira, residente 
que foi nesta cidade. 

Idem por obito de José dos San-
tos Sousa, residente que foi em Cas-
telo Viegas. 

Idem por obito de Adriano Bor 
ralho Marques, residente que foi em 
Pé de Cão. 

Barbar idade \ ' 
Um cabreiro que ontem passou 

com duas cabras na rua da Sofia, 
ao vê las engalfinhadas e á marrada 
uma á outra, tanta resistencia fez 
para as separar que arrancou o 
chifre a uma delas. 

Uma mulher que ia passando 
indignou-se com esta barbaridade, 
o que ia dando origem a ser agre-
dida pelo selvagem. 

Tentativa de suicídio 
Por tentar lançar-se da ponte de 

Santa Clara para o Mondego, pondo 
assim termo á existencia, foi preso, 
Joaquim dos Santos Artur Figuei 
ra, pintor, natural da Figueira da 
Foz e residente nesta cidade, na 
rua Francisco Ferrer. 

Transcrição 
A Gazeta da Figueira transcre-

veu em fundo o artigo que publicá-
mos sob o titulo Lutas de reivindi-
cações, do nosso presado amigo sr. 
Capela e Silva. 

Agradecemos. 
M 

EXPOSIÇÃO 
Recomenda-se uma visita á ex-

posição fotografica, na Fo'ografia 
Gonçalves, Avenida Navarro, 68. 

I » 

José Paredes 
A G Y Q G A G G 

Rua do Visconde da L112,13,1." 

CRÓNICA DA SEMANA 

N O T I C I A S M I L I T A R E S 
Pela 5.a Divisão 

Foi feito convite aos 1.°' sargen-
tos de infantaria para irem servir 
na Companhia de Moçambique, nos 
termos do art. 6.° e 10." do Dec. 
de 30 de dezembro de 1909. 

— Pela secretaria do Ministério 
da Guerra foi mandado pôi á dis-
posição do conselho administrativo 
do 2.° grupo da Companhia de Ad-
ministração Militar, a quantia de 
115$ para as reparações mais ur-
gentes nas casernas do quartel do 
mesmo grupo. 

Deve começar no proximo dia 
17 a instrução de tiro ao alvo para 
os recrutas de infantaria 28* na car-
reira de tiro na-Gaia. 

ANEMIA 
ikwwbs 
Tolas Fharmcclas • Dr 

k bulira grátis 130, ru* Ltfijttti 

CONVALESCENÇAS 

CH10R0SE 
DEBILIDADE 

P r e v e n ç ã o 
A larga venda e o grande nume-

ro de atestados médicos que cons 
tantemente recebe são a prova ir-
refutável da eficacía do Xarope Fa-
rnel nas doenças das vias respira-
torias. Incontestavelmente o Xarope 
Farnel é o único preparado de re-
sultados seguros e garantidos nas 
tosses, bronquites, etc., e daí o mo-
tivo das falsificações e imitações 
que ultimamente teem aparecido, 
lançauas á venda por farmacêuticos 
pouco escrupulosos. 

Não confundir, pois. Regeitae 
qualquer preparado que embora 
com o nome de Farnel não tenha 
no pé de cada caixa o endereço se-
guinte: rua dos Sapateiros, 15, Lis-
boa e em cada topo a assinatura 
— Farnel. 

Abro a crónica desta semana 
com algumas palavras de magua 
pela mortí do professor de medi-
cina, dr. Antonio de Padua. 

Ouvi sempre fazer-lhe elogiosas 
referencias como mestre e homem 
de sciencia. Durante uns dois anos 
tive ocasião de conviver com ele 
mais de perto e apreciar lhe as 
qualidades de caractèr. 

Era um homem de saber e uma 
grande alma na vulgar expressão 
desta palavra. 

TenJo nascido humilde, soube 
elevar-se pelo seu talento e pelo 
seu esforço à alta posição qae atin-
giu no primeiro instituto do país. 
A politica dominou-o e com isso 
pouco ou >nada ganharia. 

Quem ha que não tenha o seu 
ponto fraco 1.0 partido progressista 
teve no dr. Padua um dos ssus cor-
religionários mais sinceros e ferre-
nhos. Se não morreu progressista, 
é porque esse partido mo* reu pri-
meiro do que êie. 

Foi o dr. Padua que descobriu 
em si proprio o bacilo de Koch, 
da tuberculose que o vitimou, e 
de^de então perdeu muito do seu 
olhar vivo e penetrante, sem na.ia 
ter diminuído o seu trato afavel e 
meigo para com todos. 

Em Coimbra tornou-se uma in-
diudnaíldade de destaque desde as 
camadas superiores até às mais 
mt destas. Tendo subido muito alto, 
quiz morrer quasi ignorado na sua 
casa da Cumeada, onde poucos con-
seguiram visita lo, desde que ele 
adquiriu a convicção' de se achar 
irremediavelmente perdido e parà 
breve. ' 

Afinal, foi um infeliz. 
Se o talento o favoreceu, a sor-

te perseguiu o, dando lhe uma mor-
te prematura, depois de dezesete 
anos de luta com a pior e mais 
traiçoeira das doenças. 

0 mês de fevereiro vai de 
sempenhando com rigor as suas 
funções. Ha quem queira que seja 
o pior mês ao ano e eu assim o 
creio. Ou êle não enganasse a mãe 
ao soalheiro! 

Frio, chuva, vento e de quando 
em quando uma restea de sol a 
enganar os incautos. Se caem na 
asneira de se deixar gosar uns mi-
nutos de calor do recebido grande 
astro, é contar que apanha uma 
data de influenza ou coisa muito 
pior. i 

>41 Uma estatística interessante: 
No ano findo foram registados em 
Coimbra 1727 n?flcimentos e 1251 
óbitos. Ha portanto ama diferença 

de 476 a favor dos que vieram ao 
mundo. 

Aumenta a população em Coim-
bra, segundo se vê dessa,estatís-
tica e numa proporção elevada. 

A nova direcção Socie-
dade protectora dos animais está 
disposta .a dar impulso ás suas atri-
buições para que o seu fim colha 
os desejados frutos. , ^ 

Ou tem de ser assim, ou ne-
nhuma vantagem resulta desta So-
ciedade. 

Não falta quem continue por ai 
a tratar os animais com crueldade 
selvagem, emquanto olham com in-
diferença para esse» factos, os que 
teem o dever de fazer, desta terra 
alguma coisa que se não pareça 
com qualquer sertão africano. . 

Informa um telegrama de 
Berlim ter-se dado em Jobanistal 
uma colisão entre dois aeroplanos, 
morrendo instantaneamente um dos 
tripulantes e- ficando os outros gra-
vemente feridos. >lfaj, ? f t \ i r 

E' mais um novo meio de pas-
sar desta para vida mais tranquila. 
Assistir de perto á eminencia desse 
perigo com a ideia sinistra da morte 
iá nas alturas, deve ser simples-
mente horroroso. 

Outro telegrama noticiajque um 
aviador atingiu a altura de 6 275 
metros, isto é, bateu o record mun-
dial de altitude. 

Que impressões se sentirão ao 
andar com a vida á mercê da sorte 
e tão afastado da Urra ? 

Deve $er uma coisa -parecida 
com uma viagem ao outro mundo. 

Alguns graciosos julgam se 
com o direito de serem ; donos da-
quilo que é dos outros. Assim su-
cede com os que tomaram á sua 
conta uma sapataria do bairro alto. 
onde teem feito diabruras, rou-
bando e danificando. 

Vivemos numa terra onde a po-
licia é pouca em quantidade e fraca 
em qualidade, taDtas são as recla-
mações que se fazem sobre abusos 
de toda a ordem e de toda a espe-
cie. lilp . .Í'fr-.,(í 

Um corpo de policia bem orga-
nisado e disciplinado seria um dos 
mais importantes benefícios presta-
dos a esta cidade. • ... '"• ' , 

Ha desordens, linguagem desa-
brida e imoral, as ruas encon-
tram-se mal varridas, partem-se os 
vidros dos candieiros da iluminação 
publica, estragam se os jardins, etç<i 

' etc. e tudo se deixa seguir neste 
dulce far mente tão proprio da nossa 
raça! . .< 
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